
>• C ono c»p«Ilolof, nacstrft primora idea politi- 
cn, la  que llaniamo* fundamental 7 £ U  cual su* 
bordinaremos todas las d e n is , es la  de lá f u i-
FETDACIO:! DX 1<A. HACIOSAUDA» ESFáSQU IK KIA •
I sla...................................

“  Somos y hemos aiáo eíompro COlíSEEVADO- 
It£S y los principios «onsertiadores serán los que 
constantemente y con enerjía defenderemos siem­
pre___Y entiéndase bien: al decir principios con-
strcoduft.f, no pretendemos de modo alguno asar 
f-ía paliibra en el sentido ridiculamente restrlnji-

PERIODIOO rra D A D O  EN 1868 POR 

D. GONZALO OASTANON.

C U A R T A  E P O C A ,

é

. í

1

PRECIOS
L*U

S U S C K I C I O N

P Ü U Í O l J i Ü O  P O L T T I O O

LA VOZ DE CUBA
UH j.iA H a b a n a .

E  j  <ie( U a n c o  E a p a ü v l .
Por a a  i>do n d o l) s n ta d o .. . . t  ^  ••
P or un som oatre, íd e m ...........12 . .
P or a n  tr im escre , i d e m . . . . .  6  . .
P o rn n  u e s ,  Í d e m . . . .............  2 . .
Tin n á iu e ru  a a o l t o . . . . . .......... 2üctB

r7*0 an n d o  se  ab o n a  la  su so rio io n  en oro 
loe preoioe se rá n  los ee tab lo c id o s a n tig u a  
mente i  s a b e . ; n a  añ o  a d e la n ta d o  $14. Po 
m iaos tiem pu  ú rason  d e  t l - 2.5 al mea.

E L  IN T E E IO R  D E  L A  ISL A .
B a  b lU s T * ' «tcl B a n c o  E s p a & o l .  

(OUa FOBTB DX OOBREO.)
0 4 rn n  afio, a ‘. lo lH n ta d o .. . . t  26 . .
P o r nn  t^emoetio, Id em ........ .. l a  30
P.-ir un  tviinoetre, íd e m .........  6 75

1 7 * ¿n  la s  ju n a d icc io n e s  d e  M oros, Be* 
m edios, Bague la  G ran d e , Sfca. C iara, Cien* 
fuegos, T rin id ad , S an cti-B p írita s , Santiago 
de Cuoa^ G ibara , B aracoa, M ansanillo , Ba- 
yam o. J ig a i.i.í , M ayar! y  H o lgu ln , se  han 
estab lecido  loa an tiguos precios, en  oro, 6 
sea  á  rason  lie $17 e l ail(^ $9 e l sem estre, 
$4-51) e l trím eatro , ó d e  $1-5(1 e l mea.

B  A l « s  riCAsesls « f M l i l f a s ,  f*CMfMSWféi 
y  f x t r t s n j e r o .

m

Bao D iego de los Safios. Leopoldo A ranjo. 
San D iego de N u fie s ...  Zorrilla y  Gomes. 
T r i n i d a d . . . . . . . . . . . . . .  Pedro  C arrera.
U nion............... Jo sé  M aría Otero.
V ereda N u e v a . . . ...........F em ando  Pellón.
V ieja-B erm eja................ P edro  G nijarro.
V inales.......... .. Jo sé  Buergo.
V e d a d o . . . . . ................... P edro  Posada.
W a ja y ............................. .. ,Inan Bosque.
Y agna jay ... . . . . . . . . . . .  P ablo  Zorrilla.

POBRTO DE LA HABANA.
ENTRADAS D E TRAVESIA.

B ii 21;
Pe Versrra* y  e«;;Alas en 0 disi vap. ing. Principia 

cap. Webster, ten. 1781, con carga general v <ic 
traniito & Tod'l. Hidalgo j  C?

----PalmoatUenti'í dias boa, sueca Alberto cap.
Kaderland, ton. bbS, con carbón de niedia á M
Uah-o y C'.‘
Oía -£i:

Do Li*,u.pool un 26 dius vaji. osp. Fniiliiiio cap. 
Beiigua, ton. Ur20, coa cjiga general A C. s^oas 
y_C'.'

---- «‘ayo Humo en 1 día viv, amor. Chriatiana capCarhfl,!^. frnn ’AJ nri A hf ttnaaiAiy D^a..
Juros 12. 

— -V(

• Oi>X •*<>KTX DX OOB&IO.) 
P or un  uño, adolan t¿ ido .$  25 .50 
P o r  un  «a m ostre, Í d e m . . .  12 75

A t i E i Y T £ S .

eraoruí en H dial vap. francés Ville de Bor- 
dOAiu; Mp. d^omliom, r4>Q. ]7nd, oonoar^^ gdsc* 
ral y de trie s lo a Uridat. Montros y c" ±*as«- 
JeroB IS para esta y di do Iráns to.

SALIDAS.
Para Cárdenas vip. icg. Finsabiry,
---- Cayo Hueso vap. amer. Caubran.
— Delaware (B, W ) boa. nurg, Harfraford.
—  Id m (Via Matanaua) bca. esp. Jotetina.
---- Matanza! vap. tap. ICnrique.

OSO. MOVIMIENTO DE PASAGEROS.
BNTUADOH.

BN PUNTOS D IV ERSO S. 
M adrid—D. V alen tín  Gom es, B ailen  

tresnólos.
ParU  —M. M. G alilea  to  P rla c e , R ué Lafa* 

y e tte  36.
N e» -Y o rk — 1>. .Melchor O barrio , Box 359, 

P . O.
HABANA Y CERCANIAB.

Corro y  Je sú s  d e l M onte—D. F rancieeo 
G onsalos, (H anta A n a 9.)

R o 'ta y  G nanabaooa—D. Jo sé  de Rueda 
B astam an te , (C rns V erde 2-5.) 

O n a-B lan ca  -S rea . C astafié y  C"

EN E L  ¡ v t e RIO R D E  L A  ISL A .

A guacate..................... Jo sé  M aría B ilboa
Aguada del C u r a . . . . . . .  J u a n  Bosque.
Alfonso X I I . . . . . . . . . . .  Ram ón A renas.
Alonso R o j a s . . . . . ......... A ngel A renal.
A lqnUar.................. F ran c isco  A teca.
A m a n l l a a . . . . . . . . . . . . .  P ed ro  S ilvestre .

Por ©11 XLbE DE BOEDEAUX de VerAcrua:
S ea. Luía Hanéi; P R vai; P. del R.v B. L»rs; 

4, en* I ¿“ «de UPortíllA; P; Vilay Otero; H.V. Ilulbrich; 
' L OarrfA Rodrigue*; Dolo ca Eodrigu©*; B, O. Za- 

b»la; Sra CoukubIo PaIscíui; JoícfiuA Zalaiv r: 
JUAUA BoníllA. J. Qonooz de la Mata, Pranciaos Mr- 
drano; P. Oar.la y seiiofs; Juan Arambuic y 64 de tránsito.

ENTRADAS D E CABOTAJE.
De Sierra Uorena g' I. Sofia.
— -CabnuAS gil. Cab lio marino.
---- Domipíoa g^l. Dotn mea
—  Katanaae gol. Amalia.

SALIDAS.
Para C aP.ü*agol. Caballo inarinri.
---- Idem gol, UoiBioioA.
---- Bab<* Honda gol, Magdalena.
---- S»gua got Rosita.
---- Cárdena! gol. Angelita.

ájToyo Naia>-jo.

A rtem isa......... .
Bahía H o n d a . . . . . . . . . .
B a in o a ... . . . . . . . . . . . . .
Baracoa............. ............ ..
Bata b a u é . . . . . . .
B ig am o .. . .  - -  . . .

F ranc isco  Lordo 
d e  T ejad a .
F . de Ir. S ierra. 
Jo sé  Rivoro. 
A ntouio  Alonso. 
P u ig  y A bril.
J obo Sala.
C asteU f y  P rim o.

Bejucal.................. . . . . .  F rancieeo  Borrego
B o lo n d ro n ... . . . . . .  D ia s y  U nos.
O a b a f i a s . . . . . . . . . . . .  N ico lar B egueira.
C a 'i - r í e n . . . . - :  B a n tif t^  B em u*

des.
V enancio P eña.

. .  Jn a n  Forrando.
A ntonio  J ,  D ías.

.  Gonsal;is, A m or y 
C*

O auajuanl..  . .  . . . . . .  Ju a n  U doy.BaSos
O a m a rio e a ..., . .......... .. Jo a q u ín  B.
C a n a s í . A n t o n i o  Baoelo. 
C aaM arla . . . . . .  C sslm iro  N orisg».
O é rd u s ....................... Jo séB u jo n o .
Csrtageís. •• . . . . .  An'ceti» de la  To­

n o .
C' ,̂b 4sLui>a • lien iguo

BUQÜEvS QUE SE HAN DESPACHADO.
Para St. Naziire vap. frAUcéi Ville de Bordeanzi,

—Dslawato (B. W.( gol. amer. Mary ííav'O 1.

O n im ito .. . . '. ............. ..
C aiabssar. .............. ..
Civ'ilMUAr dti oai'ilf*. -
O a liiite te ...., . . . .  ..

POLIZAS CORRIDAH. 

ni» 21.
Aíiíoar bya................................... iyi
Idem oAj AS............. .............. . 2UOI3
Idem blea,................................  i.yg
TAbAooe teroioe........... . 2301
Ídem toroidoa........................ 1:72 (>>
PíoAduraa kla............................... 2996
(llgArm» oaitB» ...............................  3860
AgoArdl nte pip«a.......................  ]6
IdemgAfeea................................. i t

ClSA..»,,- • '• --n

O i^ d s A v 'i . . . , . .
CieafMgos.............
Cifswsw..

F e m a n -
des.
T om ás P ern an d o i 
y c *
J u a n  D ías.
J .  T o rres  y  C* 
A n ton io  Jo sé  D ías,

e y  Sains 
' Pefiil. 

Da*

(TuMuroBcr.......................F ranc isco  F ina,
C o ic a . . . . . . . . . . .  . . . . .  Jo sé  M. Alvarus,
Coceolsdon U1.I 'i:-  , Jo sé  del Collado. 
Cocaoiaeior. do ' -- r .  . .  J u l ls n  Lciba.
C ontrerto ............ .... Jo sé  A rguelles,
0. Falso do M. r i r l j i i - . .  Jo só  Saíne "  "  
Goiralillo. . . .  . . . .  F rancisco
O aba .................... . . .  J o a n  P eres

b ru il.
B ernardo  F ern án  
des.
n jito n iu  J .  D u u . 
l 'o m a s  B odiigucr, 
i ’.'.CArdo GarclÁ. 
J j s i  F ranco  
Fiunuisuo A oosca. 
K etuardo  A, Peres 

C^
A ntonio  Bolado. 
U a ilb o n a , H? y  C* 
A ntonio  F ragüela , 
Jo só  A lcán tara . 
N icolás Sunli&as. 
B e in a id o  M andu- 
lOj .
E ctóban  Clsneroa 
Cantei-o y  C í 
A i^e l G, Ceballoa. 
U ñ a r te  y  Unos. 
Jo sé  Ib a tra ,
Jo sé  R em an F er 

náudos-
V c ljn tin  Tam és.
F . Iró  H noí. 
MAncU ,'Ialaxar 
L u is  M arroqoin.
1 odre B arrero . 
V íctor '"liria. 
F r i iq n o  Cbamlxtr 

laiii.
M arti''. Franco. 
Ju e n  rillicra C'i* 
Irioutcs.
F elipe  F cm anocs. 
J u a n  G. A udia'io, 
Francieoo P elacr. 
F ern an d o  d e  la 
B ioga y  Castillo. 
C. T uero  y  Hno. 
A ntonio  P an ra , 
A ntonio  J .  D ias, 
Mcdaooy H ernán 
des.

Kul-n». A,.' .* . -  SuOMm Altonso.
M o ra n ..* ........ .. A ntonio  Sabido-
N ueva P a i............ .. M iguel G utierres.
N u e v ita s ... .............. .. R uperto  Casares.
Palenque................. .. A ag e l A renal.
Falm ira...................... M ariano M artii;e t.
Paradero Pedroso.......... Jo só  B. Bango.
Paradero  de las V egas.. A lonso y  Bodri 

gqOB,
P a .60 Besl i|. Diego.
Porico y  M-' '• . .• o ln .. . .
Pijuab

S i Uacc...........

íaccftcijaV . . . . . r  . . .  
B s p e ra n c a .. . . .
G ib a r a . . . .......................
G a a m n ta a .............
Q u á n ta n a n .c ...
Q u a n ^ a y . . .........  . . .
Q n a n e . . . . . . . . . .  . . . . . .  D ecaí
Qñinea...................... ....
Qfiíra do M aca... 6. . . .
Güira de M c icu t...........
Bato N u e v o . . . . . . . . .
G u a r a . . . . . . . . . . . . . . . . .
E e lg u in . . . ............... ..

Hoyo Color?. J- . ..........
Isabela de S a g u i t . . . . . . .
Isla de P inos........... ..
Jagüey G r a m l e . . . . . . . .
Idem í d e m . . . . . . . . . . . .
J a r a t o . . . . . . . .

JoToü& nos.-. ■ 
J 4 » u o . . . . - - . - . * - - - . . -  
La C atalina d'i G ir.ec.
Las M a n g c :- ..- ...............
Las P ü s r . s . . . . . . . . . . . . .
Las V u e lt .'i . . . . . . . . . . .
L im o n a r...-  , . . . . . . .

Ls b s lT id .........................
Lor (’.ií .

H a o d g u a .... ....................
H sdruga................ .
M a n t u a . . . . .  
M ansanillo .......................

H arianao........... . . . . .
M a i t e l . . . . ............... ..
Mata..................... . . . . . .
M atansas........ ...

LONJA BE VIVERES.
VENTA.S DEL DIA 22

200 de inpA vina alsUa............. (>8 pipa.
ISO oa. latAi aardinaa Acrite......... 2% n .  lata.
100 ea. Ídem ídem es i 'matoa..... 3 rs, Ista.
201 brlea. botellaa eeiveaa P P ....  R&ieivado.
360 paoaa heno 200 Ib..................  Reieryadu.
MI h  l ío »  ida» 100 Ib...............  ltc,B6tvado.

Iip CAnaatoa de 2000 oabesAS ajoa. $I uno.
208 aacoa café Pto. Rico corriente. SlSbi id.

60 brh«. frijolea blancos............. O^ira. ■<»
I2ca. tocineu.............................  $14qtl.
21 ce. Utas mantequilla Negra.. IÍ6I3 qü.
41 terca luantoca Ijcon.............. él21s q t1.

2X) tacoa harina amerioauA......... $.21411110.
^ ’lms precios no eaiieoifloAdos on billetes, aos 

AB ORO.

C0T1ZACI0NB8
d e l  C i i ie g lo  4le C o r r s d w ic a .

CAMSJOS.

K O fASA.. . . . . . . , . . n  , ' 3 h  6>up§ F .atp.f.yo.
(

(NOT.ATBBHA............J!20tai2i]4 |S  P. 60 d]V.

rSAHUIA...

ALXIEAHIA»..,*,....

BSSADOS-ÜNIDOS...

624 á < I4 pg P. 60 div. 
61fl S t í  p j  P. S 3 diT,

31a á 414 pg P. 60 div.

F inar dol B k i . . . . . .
P lacetas..............  .

Puí-i Bsdo’i'lii. 
P rinc ipe  Aíí' r í .' . .  
P uentes G ra rid tr .-

P$idro G ayarre . 
M annel Palom ora- 
Jo sé  G »m ietea, 
M arcos M ijares. 
Ijeonardo  Fernán*

b.«dro M artínez. 
Jouquiii M. Aria*. 
V alen tín  Cabal. 

P uerto  P r í r .c i f i '. . . . . . .  Jo a q u ín  M árques
Q uem adode G ü io o r . . . .  E oecnio  M iranda.
Q uiebra H ucha........... .. B . Borbolla.
Q o iv iean .. . . . . . . . . . . . .  llam ón Viora.
Balicho V c lo r . . . ........... .. U regorio M artines
Becioo............... .. G regorio  Aria.
Bem edios..........................  M sijuel Sainz.
Ban F elipe............. .. iuocencio* L adrón

dn G uevara .
Ban José de la s  L a ja s . .  Jo sé  G. L loreuto . 
San José de lo R am os. M arianudeiaC am * 

pa.
San Jn an  y M>>Ttú‘i - s . . .  L ean d ro  M artines,
San L n li.................... V n t J l I a  yB ongo-

¿hea.
. . . . . . .  José de la  Blv&,
.............Bauilr.go Oti.

I-ajas M. Goni-vloa

Vegas.. Julián Paya.

Ap 'tUcolts. 
ant:x C lara. 

S ta. I ia b tl  i’

S an tiago  de
S a n to  D o m ín .v o .. . . . . . .  AnUmio P o d ad era

. . . .  F au s tin o  de la P o r-
tllla .

. . . .  A 'i to s to  P iré  Ma.>

feitj'j G ia n a e . . . . . . . . . .  A n to n io  J .  D ías.
■ fáb slo ......................... .. P a u lin o  D elva l.
■ g u l a  C h i e o . . . . . . . .  F ra n c ie e o  D ía s  y

C om p .
B ^ a l a G r a n d e .............. C ir ía c o  N a v a i i c .
B. A otonio  d e  ii ’7 Bafic.í S a n tia g o  B o b é s .
Ban C ris tó b a l............ .. M a n a e id e l  V aJle  .
S u c t i -S p lr i tu s .............. .. P o rf ir io  C astro .

Seiba dol A¿~

rs  M oran* . . . . . .

litj'j G ia n a e . . . . . . . . .
kbalo ........................ ..

z u l a  C b i e o . . . . . . .

8<!4 á 9J4 PS P.S0S>v 
» 1' pg p. OlV 

C S i)g liAdtA 3 mesva 2 rS  
DSBbTOVXBCAKTlLI Laata 4y 12 pg hastab, 

t  oro J  BiB. 
azCcAHUi.

BIabsu tratiM 1* Dsioane y I
Billlailx, bajo á regalar....

Id. id. Id. Id. buenoáiaperiot
Id.ld. id. Id. florete..............
Gogueho inferiora regalar ni

84  9 (T. H .) .. . ..................
Id.buenoá superior nV lOt iNoraiual.

II  (T. H,1...........................
Quebrado IB forioc á regulai

nV I2á H  (T. U .t..............
H. h iiao  nV tí  4 16(T. H.)
Id. iip.;ri->i • 1? 4 18 (T. II.)

flor*i« *.r 19 4 20 ÍT; H.p J
CBirraTAnoa r>» aesBaro.

Pohu'izaeion 914 97 de á Otp ra, uro 9 , Según 
envAse 7 námero,

>n>oi.a n»
PolarisAolén 86 á 90 de S S4 á 4I4 ra. oro 9 , Según 

auvAie y niiuoro.
Acrcaa HA«’anAiPi,

Común á regular reflno. Polatizaoion 86 4 90: de 
8844 424 oro ra a .  *

ooaoB*rs*oo
No hay.

MMffOHMAOOUBMDOKXa n t  BMMÁfÁ
t>A OÁIIBIOI'

D. Helltou I-opez Cuervo.
CB BBUIOI.

D, P elix Arandia 7 Crespo.
D . Joaé Rtiz 7  Gómez,

Habana l^ajo Olí de I8K.—El Sfudiou, If. í/xtUtt.

S r « s .  C o r r e i l o r o s  n o t a r l o a  « te  l a  
B o l s a  O f l e i a j ,

D. Rpbeibu RoiuletB.
D. Juan Saavodra,
D. Joeé Manuel Alra,
I>, Andréa Uanteoa.
1>. Eederioo del Prado.
D. Darío Gonsalea del \’alii 
D. üasUir Llama 7 Agnirre,
D. Benxardino Ramos.
D. Andrés Ldpei MuSoa.
D. Emilio Lo m i Masón,
D. Pedro UaUlU.
D. Miguel Boca.
D. Antonio Floral Batrad*
D. federioo Crespo v Ramii.

C o t i z ^ c f O D e s  d e  l a  B o l s a  e l  2 9  
d e  M a y o  d e  1 8 8 0 .

O r e  d e l  c u ñ o  E s p a ñ o l  abrió  á  23;} 
y cit-rrs do 2¿4 i al 2 i4} p g  á  Ug 2, 

PONDOS PUBLICOS.
R en ta  3  p g , y  l  de am ortisacioa 76} á  76} 

p S  D. oro eZ'Cupoo.
Idem , Idem  y  dos ídem . Sin operaeionei. 
Idam  d e  aanalidades 6 J i  á 6 I} p g  D . oro. 
B illetes hipotecarios. Sin operscioDes. 
Idem  del A yuntam iento  Sin operaciones. 

ACCIONES.
Banco Eepafiol d e  la  le la  d e  Cuba 10 á  9 
• p(XJ D. oro, '
Banco In d u stria l 62 á  61 p g  D . oro.
S anco  y  Com pafiía de Alm ácdúes de R egla 

y  d e  Cóm ereio 58 á  67 p g  D. oro.
B anco y  A lm acenes d e  Sonta C atalina. Sin 

operaciones.
B anco A grícola. Sin operaciones.
C aja d e  aho rro s desenentos y depósitos de 

la  H ab an a . Sin operaciones.
C rédito  T e rrito ria l H ipotecario  de la  Is la  

d e  C uba...........
E m prera d e  Fom ento  y  N avegación de l Sur. 

SiQ operxcíonos.
P rim era C om pañía d e  V apores d e  la  Babia. 

Sin operacionés.
Compañía d e  A lm acenes de H acendados 

Idem.
Idem  ídem de depósito d e  l a  H abana. Idem . 
Idem  Española de l A lam brado  d e  Gas. 

Idem.
Idem  Cubana de Idem. Idem .

Idem  Eapafiola de Matanzas de ídem. Idem. 
Id rm  nueva do la  H abana de ídem. Idem. 
Idem  d» Caminos de H íeiro  d é l a  H abana 

73 á 72 p g  D. oro,
Idem  do M atanzas á  S abanilla 56 á .55 p g  

D. oro.
Idem de Cárdsnao y  Jácaro , IQ á  !í p g  D. 

oro.
Idem  d e  CienfuegoB y  V illaolara 33 á 52 

p g  D. oro.
Idem de Ssgua la  G rande 45 á 44 p g  D. oro. 
Idem  de Caibariou á  Sancii .SpIiiTn», 4 í ó 

47 p g  D. oro.
Idem  Jé l Oeste 93 á 92 p g  D. oro.
Idem  de la  Bahía de la  H abana ó Matanzas. 

Sin opcraciom e.
Idem U rbano 5i á íO ¡ g  D. oro. 
F erro -ca rril del Cobre. Sin opcjaciones. 
Idem  de Cuba. Sin operaciones.
Refinería de C4rdona>. .Sm operacionei. 

OBLIGACIONES.
Cédulas Uiputocarias.al 6 p g  in terés annal

Idsm  do loa Almac nes de Santa Catalina 
con el 6 p g  uuual Siu operaciones.

VENTAS DE VALORES HOY.
A je r  á  últim a hora: $3> 15R erti ds anua 

lidades á  61} p g  D. uro C.
Idem  R enta del 3 p g  y uno de

auiortizscion. á  76} p g  D. oto C.
Idem  $14309 d é la  misma R rn ts , á  7Cf 

p g  D. oto C.
3i> acciones del Banco de! Comercio á 58 

p g  D. oto C.
í5 scciones y  4. cupAr.e? do-$1<) cada nnn 

d tl  F erro  cerril do Cáidoua» y  J ó c a r j  á  10 
p g  O. oro C.

trasbonlaránenlaH A bana a1 trasatlánlioo de la 
miinia Campada que saldrá ioi días álcimos para 
Progreso 7 VerAsruz. Loa pasageros 7  oarga de Ve- 
raeruz 7  Peogreeo seguirán im  trasbordarse 4 8an- 
taudu .

Las Islas Canarias 7  de Pto, Rico en que hará es- 
oala el vapor que sale de la Península el dia 10 de 
cada mes serán también servlds en sus oomunleá- 
ciouee con Progceio 7 Veraoruz.

De más pormenores ímpondriD s u  oonitznatsrios 
if , f/ulvo 1  tfí-u fle ios n " 28.

2 1 3 1 -T

VAPORES DE TRAVESIA.
ISTUEVA LINEA 

de Vapores mensuíiles
DEL

i?Iarqiiés de Cam po
ENTRE

ENTRE AM8BRE8TESTE PUERTO
con rrípiáns escalos en el

H A V l l B ,  S A N T A N D E R ,  V I G O  
Y  p k i í :k t o <r i € 0 .

VAPORES:
IN a ilr Id ...........Capitán GANTES.
M n c ru lla D e s . „  PEREZ.
* 8l a ............................. BASTEK
V a l e n c i a ..................  SANTAMAIIINA.

El prim ero (Je c a la  me» sa 'd rá  do An<li3- 
beres uno de estos vapores, recibíúi.d 1 car 
ga y  pasajes para  los in d iiad u i puortcs.

Para inf. rmes dirijiiss á ttn  cofitignnla- 
r 'o s , 47u b a  4 3 .

J .  l í u l c e l l s  y  C -
2 iS 5 - BP—725’«.'i.

m f
: : i j T E A S A T L A N tÍC A rt

L í n « u  d e  v a |io r e s i  c o r re o s i ,  d e  n v .e io  
D® 4 1 * 0  TONELADAS,

e n t r e  V e r a e n i z y  JL Ív o r i» o o I
CON KSCAL.ÍS KN 

P r o g r e s o ,  i J i i h a i m ,  C o r i iñ a  
f  S a n t a n d e r .

VAPORES. CAPITANES.
X o jn a a l lp B iB ... .  Lcoiaito di; Ojihaüa.
O a x a c n ................. T*bubcio dk LARRsfiAOA.
n ie x ic o ............... . Mahi'f.l G. DC LA Mata,

A G K m X K N .
VERACRÜZ.—A0D8TIN GcTlitíri, y C? 
LiVaKPüOL.—IfAMlNO iiRüTBl.R8 T C* 
COEIJNA.—Martin de Cakricaste. 
SANTANDER.—Ahqeldel Valle. 
ÍIAUANA.-«»f''l<;iOM  «0 .|

.J n  Y 4 •
2086 03.18B

N^ow-Tork, Havana 4k 
JMosican OXaíi S. B. 

Lino
Los vapores de está aoreditáda llssa

C i t y  o f  P u e b l a .
Capitán J. Desken.

C i t y  o f  A l e x a n d r í a .
Capitsn J. W. Rejnolds.

C i t y  o f W a s b i n g t o n .
Capitán Wm. Bettig.

C a p u l e t ,
Capitón Jhompson.

P r i n c i p i a ,
Capitán Webster.

^alsn de la Sabana  todos ¡os sdbados il las 
cuatro de la tarde, y  ds New- York lodos los 
juioes á  las tres ds ¡a tarde.

D E  J V M W - V O R K .
V U y o r  l* a c f> la ............ Juéres Mayo 21
41<tf o t 'W a H iiiiig tO D . JuévrS 28
P r i n c i p i a ...................... Juéves Junio 4

o f  A lc x a n U rC a ..  Jnéves II
D E  L . a  B J lR .a J V 'J i .

P r i n c i p i a .......................  Sábado Maro 23
C l t y o f  A i e x u n d r i a . .  Sábado .. 30
U s p u l e i ..........................   Sábado Junio 6

NOTA.
»o dan boletas de viáje por estos vapores diieeta-

nonts 4 Cáviia. Qlbraltat, Bároeíona 7 Uaraella en 
1 Boxlon con los vapores íriuioeses qne salen de 
V '.uva Tork 4 mediados de cada mes, 7 al Havre 
>< I los vaporea qne tales todos los miéroolsa.

is  dan pasajes por la linea de vapores franeetea 
ría llnrdsoa basta Madrid en tlOO Coy 7 hasta Bar- 
4C.k'na'89S Cor desde New-Tork, 7 por los vapores 
lo la linea Whita Star Via Liverpool basta Madrid 
Innlnso písalo del ferro-esiril sn $140 Cor desde
‘•'ís-jíors.

Comidos 4 láoart». tervldMen msBáspsqnsflaf.SB
O! v4porcs‘'Clty of Pnabla". "Cltr of Alexsodrfa” 
/  •‘City of Warfilngton’’.

Todos estos vaporas, tan bien eonooldos por la ra- 
■sgoiidad de sos riajes, üenen ezoelsntss

I. ruotfidadus para pasajeros. Ast como también lee 
aoovas literas eolgantes, en las euales no ss sepan, 
monta raovimtento alguno, permanseiesdo siempre 
toriaontalss.

1̂  sarga as rsoibs sn el n ad ie  de Caballería bas- 
ut la vlSMia del dia de la aalida, 7 le admito sarga 
Dora !iy(ialerra, Hsjnbnrgo, Bramen, Anutardam, 
B-itteniam, Ilav»  j  Amoores «na aonoeimlestot 
llrset'a

fiar eonaignaurios. OHBAFIA ZA—Tone. Hi- 
O4TAJ0 í C' 2126 A

'«K W -V O R íA  to *--S¡HA 
IH A IL  H fL A n iM C L lJ ' C O S IF A N H .

u m k  Y SflW-TORI,
LINCA DIRRCTA.

Liisa to trm *»$a$ sutfstore» 4 «  h i^er -a

N E W P O R T ,
Capitán T. 6. Ccklis

S A B A T O O A ,
Capitán J. Mu Ikioib .

NIAGARA,
Üapltan J . B. Baeeb. ^

Con raagnlfloas oámaraa para paaajeroa, saldrán 
de amboa pnertoa oomo aigna:

m  MW-VORK.
. - g^P A11f.fl

á [as 3 de ls tdt.

ílojo

JtlIiiO

Julio

16.
21 .
30.

6 .
13.
'.“0.o
' 4'
U.
18.
25.

V i i p o r e i .
Di LA BABA\A,
— JmSTBS ”

i  lu d de ls tde.

NIAGARA...
NEWl'ORT..
8ARATOGA.
NIAGARA...
NEWPOET..
8 vKATOGA.
NIAGARA...
NtW rOKT
-ARaT.-GA.
.NIAGARA...
NKWrORT..
aARATüGA-

ADELA.
C a p i t á n  « O V A .

Saldrá du la HABANA todos loa MIERCOLES á 
lai d o c e  d e l  d i a  7 Regará 4 8AQCA al oiuane- 
oer del J HEVES. SaUIra de 8AOUA el mismo dia 
deapuíM de la llegadla del treu de 8T, DOMINGO y 
llej^rñ á CAIItARIUN en la iniaina noche,

R E T O R N O .
Saldrá de CAIBAKIEN todos loa SABADOS 4 Isa 

ocho de la maRaua 7 llegará 4 SAGCA i  laa dos, 7 
despnea de la llegada del tren de ST. DOMINGO, 
saldrá parala HABANA 7 llegará á las ocho do la 
muflana del DOMINGO.
___ __________________________ 2385 M

?áP0BB8 DB MBSÍBNDBZ T OOIP
D E CIENFOEGOS.

V I A J E S  S E IV A N A L E S .

VILLA CLARA.
de lOOOTOKBLOnAS.

CAPITAV CUKSPO.
BaldrideBatabanCvodo* los Hléreoles paralai 

Tunoaeon eaoalas n  Cienfnegoa 7 Trinidad,
Regresará 4 Batabimé todos loa Domingos.

TRINIDAD. G L O R I A .
dellOOton. daJ2JUton.

espitan VIOR. CapiUn MÜNIATEOÜI
Saldrán todoe los Domingoa altsmandu ds d«t 

benóáCnba oon esoalos en Clenfaegoa.Trinidál 
fnnoa, Jácaro, Santa Oras y Hantanlllo.

Batos vaporas reeiben sarga todos loa días.
NOTA.—Bn el pago de fletes y pasagea, suioae 

admite en plata las fraoelouas qne no lleguen 4 on 
pesos. No se adinite moneda extraniera. sino per 
nn valor oonveneional.

Ki up̂ clDLO DOMINGO saldrá al vapor X rl*  
n i d a t l  despees de la llegada del inn  de rtaait- 
iusquu<ialeuelterr«HiaTriid.e Villanneva 4 lat • 
aoraa 710 minntos de la maflana.

Para más pormenores Impondrán San Ignaoio U

Vapor BAHIA HONDA 
AVISO.

Teniendo que hacer este vapor algunas repara- 
rionee fuldrs en sn lugar el esbado áJdeleorricnte, 
4 las 7 de la noche la

G oleta “ C risáliila .”
Patrón Lladó,

ps’a Bahía Honda, Rio Blanco, Verracos, San Ca­
yetano 7 Malas Agnas, admitiendo carga y psesle- 
ro!para loa menoconado! pun(üi 4 preoioe reiiuoi- ilOB.

Dieh* goUta efltaiu 4trftCRd* 4I luu^Uo de Puula 
y A ín bordo 8® pairarán lo» fletes y pasajes. D« 
Otros pormenorF® impondrín. Mereed U, “
VAPOR. ’ '

NUEVOCUBANO
SricUádeBATABANO para ISLA DE PINOS 

loa Domingo» deapuea de la llegada del tren de pa­
steros que sale de Vlllanueva 4 laa 6 y 11 de la ma­ñana.

REGRESA.
Do NUEVA GERONA, 6 SANTA FE los Miérco 

lee por la mañana 4 las 3 V 30 para .me loe 8 toe. 
paaajeroa puedan tomar el tren qoe sale de Balaba- 
ná 4 la unay l3 minutos oon este illneratio, el via­
je será de du, para comodidad de los Bros, pasaje- 
toe, De mas Darmanores impondrá U. Jnan rueto, 
San  IGNACIO Bí. ■' ’

1 6 3 _ P _ l3 4 « a i

Mayo
Junio

Julio

Agosta

2 1 . .

28..
4.

II.
18.
2.-.
2.,
».

Ui-
23.
39.
6.

VAP0KE8 COBREÜr
DX LA

C O M P X J I i J l T H A f iM c T L A R T I C é ,
A N T E S  1 > E

A .  l e O P J B Z  Y c r .
SL VAPO&-COBSBO ESPASOI

Ciudad de Cádiz
Ca piia s :D . ADOLFO CBAQVEET.

baidiá para SANTANDER el día tío do Mayo lle­
vando la oorreepundenoia pñblioa y de oLcii.

Admire paRiyexOB para dicho puerto v caiBC. para 
Sartander, Cádiz y Barcelona. '

Tabaco para Buncander eo amente
Kooibo oarga a flete corrido para Bilbao, San Se­

bastian y Ggun,
Loe pasaportes se entregarán al rooibir los biile- 

les do pasaje.
Las pélisaa do oarga a* firmarán por loa Cotsig- 

nataiioa Antea de correrlas, sin ouyo reqniaUo neran 
nnlaa.

Recibe carga 4 bordo hasta el dia 22.

U N E i DE COLON T ANTILLAS.
Combinada oon la TrasaUántica de ia misma 

Oompafila y también oon las del Ferro-oánil de P.- 
ñama y V aporee de la Coste del H»i y Norte del 
PáOiflcc.

VAPORES

M. L. Villaverdo,
Capitán D. Claüuio Phsalís,

Baldomero Iglesias.
Capitán D. .LAUREANO UGAItTE.

liOs onales h a r ^  nnyiala caaosnal oonOncicndo 
>B carrup<md.,neMpillea y de oflelo ast como el na- 
aaj© oflmal para ios pnertoa de sn itinerario.

V i a j e s  d e  l a  H a b a n a  A O o l o n .  
I D A .

M alid aa i.
De la Habana elpenfiltl- ANnev.tasal d ia l?  si- 

gnienta.
— Gibara oí 2.
-. Santiago do Cuba el 4.

mo dia de cada me*, 
i ;  De Nnevítas.
S
3
8

13
14
17
18 
81 
19

.. Gibara. . .  santiago do Cn
Santiago d« Cnbá — Mayágíios e l7. 

.. Mayaglei. . .  Puorto Eloo oí
Pnerto Rico. 
Ponoe.
Gnalja.
Puerto Cabello. 
Sabanilla.
OartageBá.

9.
Ppnco el 14.

•• Guaira el 16.
. .  Pnerto Caballo el 17. 
. .  Sabanilla el 21.
— Cartagena el 'JA.
~  Colon el 23.

R E T O R N O .
De Colon antepenálthno 

día de cada mee. 
Eldltimo de Cartagena. 
19 De Sabanilla.
4 .. Puerto Cabello.
6 . .  Guaira.
8 . .  Ponoe.

13 . .  Puerto Bioo.
14 . .  Mayágflex.
16 „  Portan ih-inoe.
18 . .  Santiago de Cnba
19 . .  Gibara.
20 — Nnevitaa.

A Cartagena el áltlmo 
día de cada mes.

— Sabanilla el I 
. .  Puerto Oabelloel 4.
. .  Gnaira ol 5.
. .  Ponoe ol 7.
. .  Puerto Bioo ei 9.
. .  May^flez ol 14.
. .  Santiago doCnbaell7 
. .  Gibara el 19.
„  Nnevita* t,l 20.
. .  Habana el 22.

La de la Habanay Sautiago de Cuba las ooneo- 
«pues están üecbas con los vapores de Méjico, Pto. 
KieOf bt. ThoiQAa y Jftm&ica.

Xstoabermoaoavaposes y ian  bleaeonoeldospor 
la rápido* y seguridad descavlajee, üanan ©loeien- 
tra oomodldades para paujeioe sn ana espaeioaai

^  carga M recibe en olmnelledeCaballerlaha»- 
U  la-rispera del día de la salida yaa admite corza 

Inglaterra, Hambntgo, Bromen, Arasterdmn, 
Bm adam , Havre y Amberea,oon ooneoiinlantoisu-

L.. oorreapondMioia te admitirá flnieámánte en la 
Adtnlciatraoion General de Corrsoi.

Se dan boletas do viaje por los vapores de esta li­
nea «jo tam ente 4 Liverpool, L énías, Sonthamn- 

«n onneiion oon las linoas Cn- 
nard, Whlto Ster, y  la Compagnio Genéralo Tiaea-tlADttQQe.

e a t r e  H e w T o r k  y  V le a fu c c * *  
c o a  « s iM la o  e a  B fa a a a a  j  S a ja t t a a o  

C a b a ,  I d a  j  T a c i t a .
law tuevoe y hermoaos vapores de hierro

Oienfneg‘08, (unevo)
Capitón FáiBOLorB.

espitan L, CoLton-

De
New-Yotk.
Juéves.

De
Cienfuegos.

M ártes.

De
Stgo de Cuba 

Sábado.

De
NASSAU.
LÚDeg.

Mayo,... 7Majo.... 5 
Jumo.— 4 .. I3 
Julio ... .  2 Junio.... D 

. .  30 Julio — .. 14 
Agualó.. 27 Agosto,. l '  

,8otmbre, 6

Mayo......  8
Si

Justo . . . .  14
Julio.......17
Agoste... 11

Mayo.... 11
-  2í 

Junio-.. Si 
Ju lio -.. '.'O 
Agosto., ló

N O X A S .—Bn an viage de ida reelbirá al vaner 
Pnerto Rico los d la a ljd e  cada mes la earza y 

paaageros que para k» puertos del Mar Caribe, arri­
ba ezpreeadoa, y  Faotflbo, condneo» «1 «Siilreo one 
saledeBaroeiooaelflñ'ydeCádiael 3i).

^  su viage de'regreao, entregará al correo one 
sale de Puerto Bieo el día 10, la earga j  pacazeros
Íce oonduaoa pzooedente de los puertos del Mar 

aribe y  6Í Paolfloo, para 0 4 ^  y Barcelona, '  
En la época do ouarentenaa, d sea deade 19 de 

al 30 de Setiembre, oe admito carga para C4- 
dls, Baroolena y  Hantander, pero nasageros, solo 
para el áltuno puerto.

Lo* dea dios anteriores al de la salida, recibirá la 
Mta Isla 7 la de Puerto Bioo en M niue- 

Ue de Lns y la deettnada 4 Colon y eeoalás en el de 
Caballería.

No adnii^ oqrga el día d^ la aai;ds.
L í n e a  d e  P r o g r r e s o  y  V e r a c r u z .  

SALIDA-
De la HABANA el día dlthuo do cada ues para 

Progreso j  Veracra»
RETORNO.

Do VERACRUZ el diaS do cada mes para Pro­
greso y  Habana.

Déla Ha b a n a  el día 15 de cada mes para San­tander.
NOTA,—Los pasageros y oarga de la Peulnaula

Pasajes por ámbaa lineas 4 npeios dol -riaiero 
Para flete dirigirse á

I.aiM  T .  P l a c e ,  O B R A P I A  BS.
Plíí.ponnonor»» impondrán sus oonsignaterioa 

obiíAPIA 2.1. —Tona. fliDanso v r* sjgg_A

VAPORES TRiSATUNTICOS
DEL

MARQUES de CAMPO.
VAPOR

ASIA.
C a p itá n  B A S l 'E K .

S ^ d r á  e l  1 0  d e  J u n o  p ró x im o  á  
la s  o d e  la  ta rd e ,  p a ra

V i g o ,

C o r u f i a ,

S a n t a n d e r  y

A m b e r e s .
C on e s c a la  e n  P U E R T O -R IC O . 
A d m ite  c a r g a  y  p asa je ro s . 
In fo rm a rá n  bus c o n s ig n a ta r io s

C U B A  4 3 .
J. Balcells y C*

2442—B P-02586

VAPOR

ALAYA.
Capitán ROMERO .

V ia j e s  á e u iu n u le s  q u e  e m p e z a r a n  
A  r e g i r  e l  2  d e  A b r i lp rO x iu io .

Saldrá loa Juéves de cada sem ana á  las 
seis de la ta rde  del m u e l l e  d e  I>nz y lie 
gará á  Cárdenas y  Sagua los Viérnes y  á 
Caibarieo loa Sábados.

R E T O R N O .
S aldrá do Caibarien todos loe Domingos 

é las once de la  m afiaua con escala e s  Cár­
denas, saliendo de este  pueito  los Lónee á 
las seis do la ta rde  y  llegará á  la H abana loe 
M ártee por la  mafiana.

PRECIOS DE LOS FLETES.
PARA CARDENAS,

Víveres y ferre tería  35 ote. oro caballo de 
carga.

Uercancias 4.5 cts. oro Idem idem.
PARA SAGUA.

Víveres y  ferre tería 35 ote. oro caba’lo de 
carea.

Mercancías 50 cts. oro idem Ídem.
PARA CAIBARIEN,

V íveiee y fe rre te ría  con lanchage 40 ott 
OTO caballo de carga.

Mercacuíae idem idem 50 cts. oro id . id. 
NOTA.—E n com binación con e l ferro­

carril Zaza ee despachan conocimientos es; 
pecialee para loe paraderos de Vifias, Colé- 
radna v  P lacetas.

O TR A .—La es rg a p a ta  Cárdenas celóse 
recibirá el dia de la salida.

Se despacha abordo é  inform arán 0-BEI* 
LLT w>._____________________ 238C M

E m p r e s a  d e  v a p o r e s  e s p a f l o l e s  
c o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s

T  T R A M P O R T E M  M I L I T A R E S
DE

A to m o M  He B e r r e r a .
VAPOR ~

Manuelita y María.
Csq)ltaa José M9 Vaca.

E ste  herm oso y  rápido vapor sa ld rá  de 
e s tep n e rto  e l d ia  2 6  de Mayo á  las 5 de 
la  tarde para  
N u e v l ta s ,

P u e r t o  P a d r e ,
U t b a r a ,

J l a y a r i ,
B a r a c o a ,

C l i a i i t a s i a m o
y  C u b a .

oonaioxAiABioa.
N nevitas.—Sr. D. V icente Rodrignei. 
P uerto  P adre.—Sr. D. (ilabriel Padrón, 
G ibara.—Sres. Vecino, T orre y  C*
M ayarí,—Sres. G ran y  Sobrino.
Baracoa.—Sres- Monée y  C9 
Gnantánam o.—Sres. J .  Bueno y  C*
Cuba.—Sres. L . R os y G*

Se despacha por Ramón do H e ir e » ,  San 
Pedro 26 plaza de Lúa. gy

Por falta de eufloicut© nrtin*ro de torios no pudo 
ooustituirso boy la primera sesión déla Jauta Oe- 
ueral ordioana, y oa (Uimplim oDto dn lo <iu<i dispo­
ne el urtl.ulo 36 do los E.Ulutosy del acuerdo del 
Consqjo de Dirección tomado tu  la sesión culebra- 
da el prliunrodcl mes ourrle.le, ooavocoBoevamsa- 
te á ios .SsfloriM iií jlos pai-;! cl d ía2! del tuesactual, 
á ta  una de la tatd-u on la inteligi-iicia <juo oual- 
ijtiiera ijau sea el Luisero du loo qua asiatau ode dia 
tendrá ufeolo la sesiuu y será-i validos los acuerdos 
que cn ulU se adopten. Jlabanu Majo 13 do 1S8,.— 
ni ceoretsnu, Pablo Oonsalea.
_________________  2 4 1 0 -P —22585
B a n c o  E s tp a fio l 4l e  In  l» lu  d e C 'i i b i i  

Recaudación de Oonlríbuciones.
El dia 4 de Mayo próximo se ab rirá  el 

cobro de la coa tribudóo  direeta del cuarto 
trim estre del corriente ejercicio económico 
p(jr los ooDcepCuB do fincas urbanas y rústi- 
uas y  subsidio indnstríal, en el térm ino mn- 
nicipsl de esta  oindad.

L  >a contrlbayetites podrán hacer cl pago 
de eos cuotas sin recargo algnno basta el 
día 2 iucLnsive del inm ediato mes de Junio , 
en la  oficina de Recaudación do este E s ta ­
blecim iento, todos los dias Lábiles de diez 
de la  m sfisna á  tre< de la  larde: pasado d i­
cho día incurrirán  los morosos en ol recar­
go de dos por cientoj ec procederá á  la no- 
tifloacióo á  los deudores y pagarán otro 
dos por ciento de recargo por el prim er g ra ­
do de apremio todos los que Layan sido no­
tificados.

L í  que 86 anuacia para general conoti- 
mlentu.

H abana, 27 de Abril de 1885.—E l Sub- 
Gor-ornad-tr. E  Movano.

VAPORES COSTEROS.
VAPOR

CAIBARIEN.
„  Bstó rápiflo y  cómodo vapor saldrá del puerto ds 

todos Im  Domingofl yeinte uxiDutot 
^ptzos do U  U«jrida del tte s  prooedént^ de ía Ha* 
ban A, pera 1m  pu&toe sí t̂oIenteA:

La Teja, Oanuza (Hamie del Salto, paradero del 
^ IT ^IO J Sierra Moreúa, La* Isabela de
5ag<^> Playas de flan Juan, Boca de flagua la Chi­c a j  Caibarien.

&  la Isabela se demorará los Lfinss hasta la Ue- 
g j^ ^ t r e n  proaedente de Encrucijada y

R U T O R IV O .
Saldrá de CAIBARIEN los Miérooles é la ll*ga- 

¡la dol treu erttaordlnariu de Remedios, hae ie i^  
las mismas esoalas y regresará 4 CABDENA8 los 
Jnéves ánbea de la saliua del tren de lae sel* de la 
mafiaua, ;.ur el oual los Eres, pasajeros pqqdfiU ee-mafiauH, por el oual los Eres, pasajera 
tai ea la Habana 4 la ung ^eja  tm e i 

757—p .•P—71585

80CIIDADES Y EMFBE8A8.
l o i l i p n n f a d e  A lm a c e n e s  d e  D e p ó -  

á ito  d e  l a  H a b a n a .
Autorizada esta Empresa por el Supremo Gobier­

no para depositar meriíancías de Importación, asi 
en Jos muelles de sus nuevoe Almact-uee, llama la 
atención del Comercio de esta plaza háoia Jos gran­
des Tuntajasque encontrará sirviéndose (le laUoni-

£ afila para elbutuar estu  opersuiones. En ello ha 
arSn, tanto los buques uomo ios cargadores, eoo- 
nomlae y segtmdadee príforibUs at modo como hoy 

se llevan á uabo. Una Sección de la Aduana dospa- 
cliará en sus muelles, del m,smu modo que en ios 
Generalee, con la ventaja de poder dejar iamercan- 
tia depositada, por todo si tiempo que convenza á 
los receptores.

La Compaflís recuerda á los SeOores oomorcían- 
tas la necesidad de qus loa (uipatanes de muelio es­
tén siempre repiesoutadoa al descargar oada nave, 
para poder haootee cargo délos bultos, tan luseo 
como el buqu- los baya alijado. Habana f> do Ma- 
ye de 18a5.— Kl Dirictor, _____ 53̂ 7 P—
B a n c o  E s jtu ü o l <i« i u  I s l a  d e  C u b a .

Habíénd^w presentado al canga en la o.ja de és­
te Banoo biiistea d* 4 tres pesos, 4 los cuales falta 
de un modo simétrico una parto dol dorao ó doble 
papel encarnado del mismo, el Consejo de Gobierno 
oe este Bancu en sesión del dia de boy ha acmrdsdo 
qu« en lo tuoesivo no se admitan ni caugé, n los bi- 
Letes que se hallen en ese estado ó sea á Jos que fal­
te una parte del papel del dorso, eu la forma que 
puede verse en eí que se baila de muestra en el za­
guán del Estableouníenta 

Lo que 16 anuncia ai público para general co­
nocí uuccto Habana 4 de Mayo de I8S3.—El Qo- 
bwnador, José Cánovas del CasliUo. 23 7
E m p r e s a  a e  F o m e n t o  y  M aveiracion  

d e l  S ur.
Teniendo que hacer algunas tepurucionos cn el 

vapor LEEi UNDI, se avua a los Seflores eatgadp-
r e s , 
oaráoier
dst LEH„«k..u.., .... cuujnijai, uaia u-oiouia,
Coito, Pun ta  ds Cartas, Bailen y  Cortés; ssliéodo 
d e B ^ b a n ó I o !  Jüéveepor la  tarde, después de la 
llegada d«i tren  de pasajoroa. *

E l lelorno lo hará ios Domingos, salléndo de 
Cortés a  las 8, de Bailen 4 las 10. ae  Pont* de Car­
las á  la  i  y  de Coioma 4 las 6 del mismo dia; ama- 
neciénoo jos Lúnes en  Batabanó, dónae los üefioies 
pasejetoa euountraián un  tren que ios conduzca í  
San íe lip e , para  tom ar el de M atanzas y  llegar 4 
« s u  Capital 4 la t de  BU mañana.

L a carga p ú a  todos lo# desúnos se recibe en Ví- 
llanueva, loa Lunes, M ártes y Miérooles. y  la  qne se 
embarque para  Coloma y  Colon, tos Juéves y \ i é r -  
nes, será conducida por el pailebot VOLUNTARIO 
que saldrá p a ta  dichos p s u ^ lo q  Sábados por la  tar- 
ue, después de qué llague el tren de  passjeios deBa- 
taVané.'
■ P ira  m ás pormenores, d irijlrte  a l esijritotio de  d i' 
ch*> Empresa, ÜÍTCIOS38. H abana Mayo I I  dé 
18*5.—AlilireW or. "  —2417-P-4586

GIRO D£ LETRIS.

J. BALCELLS Y CF.
CUBA 43,

E N T R E  O B R A P IA  Y  O B IS P O . 
O IR A N  L E T R A S  e n  t o d a s  c a n i id a *  

d e s  a  c o r t a  y  l u r g a  v i s t a  s o b r e  
le a  p u m o s  s ig u l e n te á ;

Albacete, Almansa, Alicante, Alooy, Almería 
Avllés, Avila, Arenysde Mar, Alcázar du San Jnan 
Berja, Badajoz, Barosion», Burgos, Barhaetro, BU 
bao, Balmaseda, Cáoeres, Cádiz, Castellón déla 
Plana, Ciudad Real, Córdoba, Cornea, Cuenca, Ca­
lahorra, Cartagena, Carril, Calatnyud, Durango, 
Ferrol, h’igoeras, Oatracha, Gijou, Oeruna, Grana-

nares, LeuD, Lérida, Logrofiu, Lazo, Loarca, Uóri-

H''* Mataré, Manresa, Miranda do Ebro, iUlaza, 
rola, Madrid, Noya, Ofiate, Urihuela, Oviudo, 

'Irnnse, Plaaeneia, Pnertu de Santa María, Painuiés 
Panipluna, Pontevedra, Palesuia, Uivadasoila, hei- 
noca, Boas, Santiago, Sen ^i-llu du Ouixols, San 6» 
bastían, Soria, Tolosa. T-irlu*», Tárrega, Ttd'alU 
Tudi-la, Torralavepa, Tarri.g'/na, Turusl, ’lolibi, 
Viotnria, Vlllavloiosa. Villaiiiiera y Oeltrú, Vleh 
ViUafroiina del l’anadés, Vondrcii, valdepesaa, vi- 
KO, Vallailolld, Valls, Valn.oU. Üuuártaga y Zl*- 
ragota.

r  utrus pantos de la Península, aal como sobre lat 
ÍSI.A8 sáljMAHKS,

<’4 N 4 '--é i
V GIHK.A» r  •; 

J .  t t a i r c i l »  V  t '9 s n p .

J. M.tíorjesyO
BANQUEROS.

a, OB18JPO a,
ESQUINA ’

A  iflercaderet*
H A C E S  PACOS P O R  E L  CABLE.

PAOILITAH 0ASTA8

Dfi O RSBZTO
G i r a n  i e t r a a  á  c o r t a  y  ¡ a r g a  v i s t a  
SORBE M u ev a  T o r k ,  B o s t o n .  C h ica*  
f  o , S a n  F r a n c i s c o ,  N u e v a  O rie& ns, 
V e r a c r u z , A lé jic o , S a n  J u a n  d «  P to . 
R ic o ,  P o n c e ,  H a y a r u c z ,  I .ó n d r e s ,  
F ariS f B u r d e o s ,  L y u n . B a y o m ie ,  
H a m b u r ^ o . B r ^ m c u , « c r i ln ,  V ie n a ,  
A m ste r d a m , B r u s e la s ,  R u m a , M anó­
le s , H i la n ,  <»«D ova, A t . ,  A c . ,  a s i  e o -  
B io s o b r e  t o d a s  ln s  c a p i t a le s  y  p u e ­
b lo s  d e

Espafia é Islas Ganarías.
ADEMAS c o m p r a n  y  v c u d e n  r c u ta s  

e s p a ñ o la s ,  f r a n c e s a s  é  in g le s a s ,  b o -  
a o s  d e  l e s  E s ta d o s  H u id o s  y  c u a l*  
« n fe r a  o t r a  c l a s e  d e  v a le r e s  p ú U l*
"«■  2 1 2 4 -S

Situación del Banco Español de la Lsla do Cuba en la tarde del
Silbado 10 de Muyo de

ACTIVO.
MO. BILLSTm 

B. B. IL

Caja- - , ....... .■.••8 ri‘í9*84 42 5551214 95
OABTXHAi

OSO. B iu .a»8,
B.K.U.

□asta 3 mese*.......................................................|  2423304 37 bOOO ..
A mas tiempo.........................................................  7„2455 16 39008 .. 317.3 53 r ,l 4.5008 . .

BlHateaHlpoteearlosde 1880.................. .........................................................|  liM'oo ..
Ezemo. Ayuntamiento de la Habana................................................... ........... 37498ÓJ 80
^ o u ^ le s . ......................................................... ..............................................  38
Comlaionadoe......................................................................................................  30:(.V¿ »i
Haoieada Públloa, onenta de emisión de Billetes del Banco Espaflol de 1»

Habana........................................................................................................ 36957450 75
Unentas varias...................................................................................................  112513 - 92 S706571 68
lesoroi onenta amortiaaeion y pago interéa Deuda de Cuba..........................  3.'S03 GJ
Rcoandadoree de oontrlbnoiones....................................................................... 141V.I01 61
Reoaadaoion de eoutribneionee.........................................................................  émii 96

......................................................
Instalación................................. ...........................g 24f53 »l 29W .■’Ji
Generales................................................................. 54D9 52 l ’;n es TÍUIJ 34 4517 21

^  .  _______  8 19-229'^IÍ 47362j26~95
PASIVO.

.............................. *.............. .............................. .........* 8000000 . .
Billetes sn oiroulaolon........................................................................................

........................  ^^^^53(8 ÍW4Ú5M
Bn.Mn8DBbBAKOOKSP4SoLDlLiHiaiSAl«mDO*l>OB ODB«TrM” Ll 26156 85

...............................................  ^  a»-»* -

U.«A«ui«t I  ................. .................................... ....................................... 6UÍÍ5 75 1045 32

, ,  ,  I  19)22928 98 473S253G 95
B a 9 - l l  Bab-lobcraadeT M  Mismo» to □oro.—B1 Cont.idor

* V* ̂ f AI

Com pleto surtido  
de arm as de fu e ;;o  

\ y accesorios de c a -
 ̂ C A R T U C H O S

^ . y cápsulas de todos
(0 los sistemas y cali*

bros.

Mercaderes 23.
G A M B A T C í

2 3 7 :i-P —25S(l

F I N O  D E  M E S A .

MARCA José Insaiisti.
l'or suB coiidicionoH, cuyos ofoctos lian tenido ocasli3n de admirar varios 

uiétlicos célebres de esta capltál, ea ol yerdadoro sustituta de los vinos france­
ses, con las ventíyaB sobre éstos de la pureza do su caldo y ¿o la modicidad de 
su precio.

So vendo al por mayor y detallado ou cuarterolas, garrafones y medias 
botellas, en casa do sus únicos tceeptoros
O tam endí, H erm an o  y C a . H ERCADJERUS 3 b .

2 44U -P -7 i.5 rfi

A V tS O 8 T A R i0 8 .

N. 6£LáTS ¥ Gh
108. AGUUR 108.

B s q t ) i j r . a  h í . i . n . i B G ü B . a .
HACEN PAGOS

P O R  E L  C A B L E ,
FAOILITAN CARTAS DE CREDITO 

ir t i r a n  te t r a »  H c o r t a  p  t o r t a  v i t tm  
Sobrt Bsw-Y<^, Nueva Orleans, Veraorai, Méjloo, 
San Jnan de Pnerto Bioo, Lóndres, Paris. énid^eoA 
^ o n , Bayona, Uambnrgo, Roma, Nápolea, »IiW  
Oénova, Morilla, n a p e . W la, Nantes, 8t. Qu«! 
Hn, Dleppe. Tonloae, Veneola, i ’lorenola, Palermo, 
^ rü i ,  M ^nafc , asi oomoiobr* todas laa nanita-Í9é J pILéblCM do ^

ESFAlA í  I8 U 8  GANAlíUS.
N. Q E L A T 8  Y  C*

L RUIZ V CP.
O-EEILLY 6.

H a c e n  phr ' os p o r  e l  c a b le .  
U iru R  l e t r n s  s o b r e  Lóndrci, N ueva 

Y oik, N ueva Orleans, Milán, T urln , Rom a, 
Venec-.a, FloreocU, Nápoles, Liaboa, O pot- 
to, G ibraltar, H ém en, lÍAmburgo, P arís, 
Havre. Nantos, líurdeoB. M areoila, L dle, 
Lyoü, Méjico, Veracruz, San Ju an  de P to . 
Riooj 6¿e, &c.

E SP A ltA .
Sobre todas Ise capitales y  pseblos, so 

hro Palm a do Mallorca, Ibiza, Mshon y Sta. 
Cruz do Tenerife.

Y  E N  E S T A  I S L A ,  
ilaU iizaa , Cárdenas, Remcd o», Santa C la ­
ra , C aibnrun, Sagas la Grande, CLenfae- 
goe, Trifiidad, Saacti Spíritus, Santiago de 
Cuba, Ciego de Avila, Manzanillo, P in a r  
dcl Rio P nerto  Principe, N uevitas, &c.

S.338 P02SS01

a . ROMBRO T GF.
INQUISIDOR 16.

GIRAN LETRAS en todas eantldadN 4 oortav 
l®dasl“  JwWáCicmea d .laP lf-  

p ú te K Íl? C * o !"  bONDisS, KEW-.YOHK,2I21-A

J. A. BANGES.
B anquero. Obispo i l l .

HABAIíA.
GIRA LETRAS cn todás oantídades 4 corta y 

larga vista, sobre todas las p la u t y pueblos de esta 
IN L A  y de la de P F R R T U  R I C O , N A » . 
T O  O o n i N t í O  Y  M T. T U O n ^ M ,
España,

Is la s  B aleares,
Is la s  C anarias.

Temblan sobre las prinoipalM plaza* d*

Francia,
Zug'laierra,

Hléjico V
,, lo s  E. Unidos.
H a c e  i ta s ro s  p o r  e l  C a b le .  

F a c i l i t a  C a i t a s  d e  « i r é d l to .
a i  O B IS P O  3 1 .

1527_’P

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B B A P I A u ú u .  2S.

Hacen pagee por el cable, g iran  lotrae á 
corta y  larga v h ta  y  dán cartas d e ' crédito 
8ol«e New Y oik, P h lladelphia. Netv-Or- 
leans, San Ftanoisco, Lóndres, P a iís , M a­
drid , Barcelona y  demás capitales y ciuda­
des im portantes de los E stados U nidos y 
Europa, así como sobre casi todos loa pun- 
b lof de E spaña y  sns pertenencias. 2122 3

Gremio de Lecherías.
Por cita medio, ss i'it.álos t t̂'Rnr.a que eciupo- 

nen didio gremio, á fia de que ooncurrau cl Miéc-o- 
Iss 27 del poriionte de 12 4 2 de lu tarde 4 cata del 
Hlndicn, Faotoiia i8, para entejarles dî l reparCo 
bocho por la cnini-irn. Advlrtlando qne, pasliiníara 
lino tea el náiii.ro de agrem aflo. qie iis^tao, f<- 
ictfá por terminado cl arreglo.—Kl >v/mf>i-n.

314y_p_(i;¿'3á.5

SE ALQUILA
u n  h e r m o s o  c u a r t o  a l t o  en casa de nna 
familia p rivada, sin niCins: se piden y  dan 
refeienoiaa: C o n e u la H o  6 9  A.

C E ]\ T B O  G £jVERAIz
D E  L A  IN D U S T R IA .

Convoco 4 ¡os Sefiores tóelos á la Junta Gsreral 
ordiaaiia, qne se oelsfarará .1 di mingo 24 dcl co- 
trivnls 4 liu 12 del dia ea el local dnl Centro (Amar­
gura 1, altori y «u la oual ss Jiroonlerá, cualquiera 
que sea el niimsruüe loe oonvarrente., 4 le eleoolon 
tnual rvglam-ntaiia de la Junta Directiva para si 
«fio social de 18:5atn.—El Prealdeate, Jidtan Ai­
rare:.
______________________2444—P -3 2 5  5

Gremio de platerías.
Eo svita por rete medio i  todos los interesa d« 

para la Jnnta Oeoezal que tendrá Ing.r eo el Ceu 
tro do Ilomnilientes PitADU n'.' 85, eldiáflS del 
présenlo a Us 7 de la nnchs, para tratardel leparte 
de la contribución d-l eocriente aOo,

NUI'A.—Todo el que no atisiioie 4 dirba junta, 
dará purhecho lo aneen la misina se acuerde, Ba- 
boua Hayo 19 de 1 ^ .— Siniíieo.
______________________ 2l4S—P—425r5

' D B P O R T A Ñ T E r
A  L A S  F A M IL IA S .
Camas do todas (jlasos y tamafios & 17. SO, 20.30, 

3'* y 40 pews una BiB,, ae dan 4 estos precios por 
teulizoiisn pri utu. hay un gran sartido. En la mis­
ma Be pintan al óleo y se duran dejándolas nueva.. 
Ha pintan jariuaesdeyesoy barro, pedeetu'es, lam­
peras do bronce, cosa de uau-bo gusto, h.ura que 
qne o.liu tan en boga luS floreros aprov*rb.r*e. He 
barnizan y componen toda ola«e de mueble* &. éz,, 
qaed.ndo todo *1 gusto de mis faTOCsoedoroe, no 
rej-erando ea precios. Horocibin órdenes á todas 
botas. Nuolnflarse delacalle del 8UL 4 0 , qne 
conviene.

a 4 3 0 -P —42585

Mad. Mendy.
GRAN taller do MODAS

O BISPO  6 8
;.M 17-P-42585

COMPOSTELAM.
Se com pran Líím inas y  C apo­

nes (le 3 p §  y  anualidades.
So rea lizan  a rañas y  lám paras 

á precios baratíaimoa.
ü ;4 t—B P—42585

GUAJVABlOOA.
P . S e ^ r e lle a . «finádoT y  com voaitot d i  

olaTiog ttWAT» MneblAría Ó» OvaaVt

'  ALMACEN
de carbonea m inerales

n a  TODAS CLASES,
l u c l u ü o C O K F  d e  N u p ^ r lo r  c a l i d a d .

de BARRIOS & CUELLO.
A l f u n d o  d «  l a  P l a z a  d «  T o r o s .

E n se n a d a  d e  M arlm o leua . R e g la .
ReoibeB órflenes en I* IIAlíANA en el esoriíurio 

doJ. LAVA8TIDA, F N .B A  a'.’ 1.—CORREO: 
A n o r t a d o  n'.’ u a u .—T e l o lo n o  a9  dOS.

r ir 'o e  becen cargo kc servie 4 dumiollto y embar. 
oar p(n- l'urro-carnlss y goletas, toda clase de CAR. 
RUNEH Ingleoes y amoticsnos, y excelente CORE.

205tí B P —Ui.585

AIQOIIEHES DE CASAS.

AVISO.
El escritorio del Sr. D. E’elijie Molpira se ha tras­

ladado á la Calzada de QALIANO n'.' b d  entre S.n 
Rafael y Han José.
____________________a4i¿2—p —22585

IMPRENTA MILITAR
D E

Soler, A lv a r e z  y  Oa. 
R IC L A  4 0 .

Venta oonstonte de T I P O S , e a j a s  j  
A cm A e m a t e r ia l e s  d e  I m p r e n ta ,  todo
á  preoioa ium am ento  m ódicoe, s o r  m  I t i
TontM »l contado.

Tunblou hay de venta P A P B l .  ■ ■ p « . 
r lo r  para obra*.

Se venden tr e s  m A q u in a e  d «  Im prt*  
■ ilr , do reocno(jidn m érito, y  en majrnfflv'
'at.d<  -la r"*-

I I

II

FERRO-CARRIL
DE

M A R IA N A O .
TEMPORADA DE BAÑOS DE 1885.

AVISO.
A fin de qne los residentes de la Habana y de lns 

pui btoaoir-unveoinos, puedan utilizar lns « a lu *  
d a b l e »  b a ñ o »  de la PLAYA DE MAUIANAD, 
de.de el 1 " ilel entrante Junto ae ezpenflotán en la 
Admtmstraoion lie esto Eiuprs.o. AU'iNO'» DE SO 
VIAJES REDONDO INCLUYENDO BaS o RE­
SERVADO, A LOS PRECIOS SiGÜIEN'tES;
Concha á la Playa y vice versa......... $ 16 oro.
Tnlipan y Cerro á laPlaya y vli-e-versa 15 .. 
Pisentes 7 Ceiba 4 la Playa y vice versa 13 75 
(juomodos y Samáá la Playa, vioe-versa 7 50 ..

Deade la feobs arriba indicada correrán lo* tre­
nes hista ls Playa á tudas Us botas saliendo c) 
primero:

De Maiianao é loa S y 33 d« ia maBana 
De Cosuba á lo* 6 idem.

7 el último;
Pe Concha 4 lu* 9 de la noche,
De Uarionáo á loa 9 y 33 Idem.

El Ap .nimibiraik)!.
2 4 5 2 -P —9586

En  ( r c e  o r n a »  y  m e< ltao> -o , se alquila la 
hciiuosa cuea ooitc de EGIDo nV 75, que ha 

ganado siempre 6 y 7 onzas. Tiene hermosa sala, 
comedur, buiiartoK granilcR 7 3 ■ hioo* b.Jos, y  3 
uuai los grandes altiB lavadero, gran oooma. poja 
de Bzua y  toda de azote*. Es propia para mucha 
familia é un gran treu- Tratorán délos condioio-•.2 rr.'f A 0.(1APioAj.iin V uuKgraM Al
no» COMPOSfELA nV ?g.

24.5;5-P—62585

HB  ALQlTfI*AI¥
los frusi-rs 7 cómodos entresuelos da la calle Ts- 
DicDte Rey :-8 (altos del ruJé.) ooostan do 3 busoas 
bahitadoues, rojina yagua, rntradaiudr-pendlen- 
(o y on un corto olcjuifer, en el mismo ínl'-rmarán.
_____________________245,5-B P—72,'85

En oaia do respeto se alquilan onartoa eeuaoloooa 
7 ftosoos oon a-..steaoia e-iuerada, sítusoion 

céatnc-ay ptecius modorados. 'ÍVuiente-Uey 15.
2457—P —72585

ANUNCIOS DE LOS ESTAD08UNID08
j M8v*'»> o{r<rii^ntaMriiTA nmri'̂ r . I fi„\ tmiiiuuilMU"'»
E'Tilliiiírii lliplviiiH di*iaWbxpfétalé'bm t>Bienarla rio |j'|i.«' M' lu AüJauK'i. todoj ]06 otro» I  ntapcudOFeB Arntrlĉ iiOH y rio otro» ------ »í»í»c», Devrtit* en todal i4i Bolícwyíí .iiíPu»«MdIrio#»L»nmA!i* K«mpó •  loé of«S

D  E  B I L I D  A  O  ' ’®***»[ ratlvos cúr-ue pront..nenM! por el -Miioao Civialb. Aüopudo en todo, lo* 
HozrrrALas ns Fuakcta. Iteciipcrzj« tdpij.meme ol 

i'.ns. ('Miatiniptes, gjáíS; .eveti», $j u ju . Koll.io
nuis Clvialo XCiunerilal A¿eacj. iw CmImi SL 1.»

IJSTE valioso'remedio lleva ya clncnent* 
j  y siete años ile ocupar un lugar promi­

nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1H27. El consumo 
de este popularfsimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en lu aclualidad, y esto

Er si mismo habla altamente ds su maravil­
la eficacia.
No vacilamos en decir que en ningún solo 

coso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca­
dos pur estos enemigos de la vida humana 

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito lia producido numero­
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examiimr eí nombre entelo 
y ver que sea

' t e r a í f m  j e  “ B . i ; '  f á i e M
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I .A  V O Z D Z  CUBA.
H ABANA, MAYO 22 DE 1885.

Noticias Comerciales.
N e u -T o r i, Mago 21 it la t cinco y media

áe la  tarde.
OazM e ip a iío lu , á  $15 GO.
Idem  m ejl»B M , á  $1.5 5.5.
De^caenUi papel o o m erd a l Gil d iv ., 4 i  5

P‘S
C (mblM : B[. Lóüdrea, 00 d i r .  (becqnero’ ) 

á  9 i ~ i 7 i  l a  £ .
Cámblnfl: 8]. P a rfi, 00 diT. (banqneTOR) i  5 

fe. 17t uta.
Caminos: ai- Ham bnrgo, 60 d ]r. (banquerok)

á.% ,
Buik'^ rofrlRlradoade InaE . D., i  p .§  á  U 2 

ex-inter&a.
C eiitrífagas núm ero 10, po!. 06, 5 l.lilO, 
R egalar á  baon toflno, 5 i  .5}.
Aztloar d e  m iel, 4 |  d 4}.
UleloB, 10 ota.
Manteca (W lleox) eu to rceru la t 6 ota. 
T ociueta lang elear, á

New-Orlettns, idum (dom.

H arina olaaoa saperlorea, á  $4,1.5 ota. brl.
XdttdrM, Idem tdem.

Acúoar cen trifuga, pol. .'W, lOiO d 17.
Idem  reg a la r  refino, 14^0 d 15. 
ConaoUdadoB, á  99 1]16 e i-in to réa . 
B o n o a d e lo s  EataduB-TToido*, 4 por 100, 

d 119| ex-capón.
Deaoneuto, Banco d e  In g la te rra , 2} p .g  
P la ta  en barrae, (la  onza) 40 pen.

Eicerpool, ídem ídem. 
A lgodón, m ldd llng  nplande á 5 IS^IG Ib.

F a r ü ,  Idem Idem

R )D ta ,9 p .S  60fr. i l lo ta .e z -in te rá i .

DISTIN&AMOS.

N aeetro  ilnstrado advereatio  L a  Qorrtt- 
jpoadcneta de ayer ee sirve aladirnoa en nn 
aaelto  titu lado  L iber/adpara todo» , dicien­
do qne L a V oz dr Coba ped ía án tes “ r i­
gor, muebo rigor ” para  la  p re n a a ; y  que 
a h o ra , “  como la  han denanoiado , y a  se 
qneja de qae e l aefior fiscal vea en todo 
exciíaofoflí* á la discordia entre los du d a -

áanoi. ”
P o r si eatae frasea de l colega envnelvon 

nna aonsaoiún d e  inconeecaencia, bueno  se­
rá  qne digam ol algo sobre lo que, en nnes- 
t to  sentir, son la s  leyes do im n ten tn  , y  so ­
bro  lo  qne deben ser los F iica les  d e  ese r a ­
m o esp ec ia l; y  con eso quedará clertam en 
te  desvanecido el cargo qao el periódico li- 
berat nos dirige-

Ea verdad qne bomoa pedido nn a  ap lica­
ción enérgica y  rigorosa d e  ia  ley  v ig e n ti  : 
porque eiempre hemos creído qne las leyes 
ío  hacen para  cu m p lirlas , y  porque, ab ti 
gando en tera  fe en la  eficacia del escarm ien­
te  en todo orden de infracciones, y  c re y en ­
do qne Is  prensa en Cabo estaba com pleta 
m ente foera d e  an ó rb ita  n a tu ra l, estim á­
bamos qae la  opinión pública estaba ansio­
sa de qne se reprim ieran  los continuos des­
manee y  doplorablee ex trav íos d e  ciertos 
periódicos. Pedímos esa aplioaolón enérg i­
ca de la  ley , porque e l tono procaz y  ag re­
sivo de esos mismos periódicos constíto ía , 
á noeatro modo de ver , n n a  cansa p erm a­
n en te  de encono y  de anim adversión en tre  
los p u n id a s  m u ltan tes , y  e ra  conveniente 
elim inar esa cansa de renooree p a ra  anavU 
zar las condiciones de la  lia ta lla  política 
d iaria  qne en este  pedazo d e  la  p a tria  se 
e s tá  librando.

Y eso misnio qne pedíam os a l G eneral 
F ajardo  en nnestro  arttonlo de 14 de No­
viem bre dol sñ.) an terio r, lo pedim os hoy 
con m is  em pifio, al cabe, qne entonces.

Pero un a  cosa es qne qneram oe la  cnér 
gica aplicación de la  ley , y  o tra  m uy d is ­
t in ta  qne aplandsmoB la  conducta  qne el 
sefior F iscal es tá  aigaiendo con nosotros* 
porque el rigor nos parece oonveniento, 
pero DO nos es posible aoeptar como ac­
to  de persecución leg ítim a lo  qne tenem  os 
por in jnsto  en el terreno legal y  por desa­
certado ó inconveniente en el te rren o  polí­
tico.

G ran vulgaridad es creer qne loa delitos 
de im prenta reclam an, como loe ordinarios^ 
n n a  peteecnción inoondieionai y á  ouiranee, 
óOoqtLBCS lo mismo) qne la  ley de Im 
pronta, en su p a rte  penal, es ta n  rlg i d a  é 
inflexible oomo el Código qne define y  cas­
tig a  los delitos comnnes.

L a  ley  de im p re n tao s  sim plem ente ap a  
ley política, nn  arm a defensiva p a r a le s  
Gobiernca contra los ataques do Im  a d v e r ­
sarios del orden político v igen te , y  contra 
los perturbadores de la  tranqn ilidad  p ú b li­
ca. Y  h e  ahí-poT qné en n ingún  país en qne 
haya sontido político se d a  jam ás e l coso de 
qne loe Qobietnos procesen y  caetignen á 
loe periódiccB qne son sus soatenedores, 
sos paladinos en  las discusiones con los po 
riodicos de oposición.

Y  sin em bargo, eso, qne no sucede en 
n ingana  p arte , sneede en U  Is la  d e  Coba 
por ob ra  j ' g racia de loasefLoreB Fiscales de 
Im pronta qne en la  H abana hem os tenido, 
salvo el prim ero, qne, in terp retando  en tón 
cea como ahora los deberes de aquel cargo, 
se abslnvo cnidsdosam onto de dennnolsc á 
los periódicos adictos á  la cansa nacional, 
qno aquí es y  tiene que ser siem pre la 'c aaaa  
de la  A ntoridad, tacanea del G obierno. Acn- 
aábaie lede porcia); y esa  parcialidad ex istía  
sin  dada , pero  la  aonsación no ten ía sentido 
común. ;Uu fiscal de im pronta tn ipam al.' ¡an 
delegado del Gobierno qne mida p a r  nn 
mismo rasero á  tos enemigos y  á  los alia­
dos 1 ¡e l represen tan te de nna política 
cnalqniera, perslgniendo y  exterm inando á 
loa periódicos qoe apoyan esa polUios! Eso 
se lla , en nnestro sentir, e l m ás repngnan te  
de los contrasentidos.

Consúltense los antecedentes de los trihn - 
noles y  fisoalíae de im prenta d e  la  F en in - 
snla, y  véase si a llí se h a  dado el caso de 
qne, en nn a  situación política dada, haya 
sido denanciado y  pericgnldo  algún perió 
dlco defensor de esa m ism a >itnación. Ni 
uno se nos c ita rá  segoram ente. D esde el 
General Narváez hasta  el D nqne d e  la  Vic- 
to iis , desde González B iabo  h as ta  Gaste- 
la r, cuantos gobiernos s o b a n  sucedido en 
la  m adre patria , desde e l triun fo  definitivo 
del régimen onnstitnoional en loe cam pos 
d e  V ergeta hasta la  fecha, han  colnoidido 
(cada cual dentro de la  legislación de im ­
p ren ta  qne alcanzó) en esa reg la  invariable 
d e  conducta: ci periódico adicto al Gobierno 
no delinque jamd».

Y la  razón d e  esa reg la de conducta es­
tr ib a  en nna perfec ta  combinación de p re -  
ennoioQos racionales y  de intereses de sana 
po lítica, qne aoonaejan á  todo Gobierno 
proceder dol modo qne dejam os expuesto.

E n el orden d e  la s  preannoionea ^cúmo 
dejar de ad m itir  la  do qne los periódicos 
m ioieteriales no pueden proponerse jam ás, 
ni deeantorizar al Gobierno, n i conspirar 
con tra  lo rx íston te , n i a lte ra r d  sosiego 
público? Por e l coatrsrio , sn constante afán, 
su ta rea  do todos los día?, ea defender los 
actos del poder; es p roenrar qne la  sitoa- 
ciÓQ se consolíde y  no s ta  sastitn ld a  por 
c trs ;  la  m antener v ivas las simpal.íaa d d  
país liáeiael Gobierno constitnldo, y  anote- 
m atizar y  condenar b riosam ente todo co­
nato  de trastorno  ó do perta rbaclón  del o r­
den. £1 periódico m in isteria l, por sn p ro­
pia naturaleza, por la  fadole m ism a de sn 
propaganda, por eu ac titu d  pecnlíar en  las 
bdoa do la  prensa, e s tá  fuera del alcance 
de tuda sanción penal de carácter político; 
y si en algún extravío  incide, exim enle des­
do laego de responsabilidad U  fin qne se 
propone y la  intención qne le  mueve.

Y si del te rreno  do las presanciones des­
cendem os a l de loe iu to ieses gnbernam en- 
tales, el problem a todav ía so r tsu e lv e  con 
m á sfa c ilid a l y  desembarazo. Mal m edio es 
la  perseenoión para  m autoner rolaciocoa 
cordiales entro  e l peTsegaldúr y  ol persc- 
gaido: ol periódico qns sosteniendo nn  d ía  y 
o tro  d .a  la  política do nn G obierno, llega 
(qnizá por haberse apasionado algo en esa 
tarca j & verse ob je to  de las iras del poder, 
yanfi'Q nna condena, y  « o a e lla  nn perjuicio 
m aterial m ás ó mónos grave , y  otro p e r ju l-  
olo mor.l1 consistento on la  pérd ida in e v i­
tab le de nna p a r te  de sn  prestig io , no 
pnedo ya m irar con la  m itm a benevolencia 
qno ántos al Gobierno quo le h a  cansado esos 
malo.’: y ei éstos se re ite ran , podrá llegar nn 
m om ento en que de amigo en tu siasta  y  ge­
neroso lieg ae  á  couvertiree en enem igo im ­
placable de l mismo m in isterio  á  quien apo 
yaba y d e  quien h a  recib ido tan  m al pago. 
Y en política re s ta r  es siem pre fanesto.

E n C u b a n o  existe, n i ex istir pnede, el 
jnego do los partidos, m ien tras éstos so re ­
duzcan á  los dos grupos mal llam ados 
libéralo» y  oonservadorei, que no pneden 
tncoar por la  razón senciHa d e  qne los 
libérale» no encajan  bien eii u ingana  s i tu a ­
ción política. R esa lta  d e  aqu í qno el p a r ti­
do del G obierno, el partid o  m inisterial de 
lodo» lo» tninislerio» (como cu iono de re 
cbifia dicen nnestros adversario») es el 
conservador: y los periódico.! qne con más 
ó ménoB sn to iid ad  rep resen tan  á  ese p a rtí 
do, son aqní los verdaderos periódicos mi 
n isteriales.

V siendo así ¿cómo hum os de llevar con 
paciencia que el Sr. Fiscal de Im pronto, 
qae el depositario  de la  acción pública co­
mo agen te  del G obierno, venga á  dennneiar- 
nos y  persegnirnos por e l delito  d e  defen- 
dí-r con m ás ó ménoB calor los priocipios,
o* zeiítim ientos, la  honra y loa Intereses 

ds nuestro  partido , ( s  decir, de! partido  
qne eirve de punto  de apoyo á  ese Gobierno 
en cuyo nom bre y  por cuya in iciativa nos 
persigne?

E l Sr. F isca l no nos ap lica  la  ley de im ­
p ren ta  con rigor, qoe era  lo qae nosotros 
pedíam os, qne es lo qne seguim os pidien­
do: nos la  aplica ein rnzón, con tra  derecho, 
perdiendo de v ista  lo qne la  p ren sa  conser­
vadora significa, los in tereses qne represen 
ta , los fines qno persigne y los servicios 
qne presta; n o s la  apU*a, tra tan d o  de abo 
gar nua de las m acifestacionos m ás enúrgi- 
cas y  ard ien tes del esp irita  nacional en e^ta 
Is la : DOS !a  ap lica , on fin, snponiendo qne 
tratam os d e  prodncip discordias y  pertnr- 
bsoiones, cuando sabe po ifectsm en te qno 
L a Voz n a  Ccba  no puedo proponerse se­
m ejante objeto.

L a  donnneia quo pesa sobre uosotros os, 
como án tes hem os dicho, á  la  luz d e  la  ley, 
nn acto  in jasto : á  la  ínz de la  conveniencia 
política, un a  verdadera torpeza.

Y'a ve, pues, L a  Correspondencia qne ni> 
nos contradecim os: estam os donde estába­
mos: siem pre en nuestra /(ítm aeia , como ul 
doctor Garrido.

L a  f r a g a t a  B la n c a .

Los periódicos de M adrid reoibldoa por «1 
últim o correo annncian la  salida d o la f r a  
g a ta  JlJatira, do n o es tra  m arina  de goerrs, 
qne como es sabido es la  destinada á  d a r  la 
vuelta  al ronndo, con el fin de in strn ir á  los 
geard ias m arinas próxim os á  to rm isnr la 
carrera para  principios del próximo Ja llo , 
y sfiádese qne por canea de la  estación en 
que em prendo en v iaje, lo cfeotoará b a d a  
Occidente, en vez d e  hacerlo hacia Oriente, 
como on nii principio se hab ía dispuesto, 
siendo por ta n to  la  H abana, uno de los pri 
meros pnertcs  qne v isitará.

Be h a  conferido el mando de la fragata 
Jilanca  p ara  este  peligroso viaje, a l  espitan 
do navio de 21 oíase, I). V icente Montojo y 
Tollo, herm ano del Exorno. Sr. Contraaim i 
ran te  D. Florencio Monti'Jo, Com andante 
G eneral de este  Apostadero, b rillan te  Jefe 
(le nuestra m arina que h a  oonpado siempre 
los puestoB más difiolles, y  quien por sn 
brillan te bietoria m ilitar, consigne el honor 
de qne aun antee de desem barcar en In Pe- 
(.iaenls, de regreeo del apostadero de F ili­
pinas, donde h a  ejercido darsLtA dua aCos 
la  M ayoría general del mismo, se piensa en 
él p ara  conferirle el pnesto  da más honor 
para  los je fes  do en clase, cnal es el mando 
d é la  fragata  .Blanca para  nn viajo de cir- 
cnnvalacion a l globo.

L a fragata  Llanca  en tra rá  en puerto p ró ­
xim am ente para  prim eros de Setiembre.

V is it a  «le itre so s .

Con las BOlemniilades de costom bre pasó 
en la  mafiana de hoy , el sefior G eneral .Se­
gando Cabo, en  delrganión dcl Exemo. Hr. 
e sp ita n  Genoral, la v is ita  de p reso s, enje 
tos á  la  jurisdicción de gnerra.

E l acto comenzó á  las ocho por el C nar- 
te l do M adera, siguió por el H ospital M ili­
ta r  y  Real Cárcel, term inando en el C nar- 
te l de la  Faerza.

S. E. oyó las peticiones de loa detenidos, 
enterándose del estado de las causas y  d ic­
tando  las m edidas qne están  en ans atribn- 
cioues para  el a liv io  de algnnoa detenidos.

lia n  cunenrrijo  á  este  acto  e l señor An- 
ditor de goerra y  los je fes  y oAciaiot que 
son físnalM ó  defensores d e  los presos.

A m o n i z a r i o i i .

L s  snliasta de 25.(100 pesos oro efeotnada 
c ita  m sfisna en la  In tendencia general de 
I la r ifn d e , feé  adjndicada al Sr. D . F ran- 
cleco O s rd a  Celia, al tipo de 2 4’.52.

L a  O a c a ta .

L a d e  ayer publica las signientes dispo- 
Bicíones:

Orden del Excluo. Sr. G obernador Gene­
ral adm itiendo la  dem anda coutensioso-ad- 
m inistratlva in te rpaes ta  por D. Cristóbal 
Bitgaer, á  nom bre del patrocinado Eleco 
Bouilla, contra nn acuerdo de la  J a n te  pro­
vincial de p atT u n ato  d e  F in ar del Rio que, 
revocando otro de la  local de San Jo an  y 
M artines, denegó la  solicitud d e  libertad

de aquel moreno, y  nom brado al Abogsdo 
F iscal D. Ju an  Francisco R tm os p a ra  que 
represente á  la  A dm inlsiraolón en dicho 
pleito.

Orden del Exsmo. Sr. G obernador G ene­
ra l adm itiendo la  dem ttnda cootencioso ad- 
m in istia tiva  in te rpaes ta  por los moroooa 
Jn lián , E ligió y  Narciso, patrocinados de
D. Eduardo Gómez de Mora , con tra nn
acoerdo de la Ju n ta  provincial de patrona­
to  de P in ar d o llt io  que, revocando «tro de 
la  local de San Ju an  y  M artines, denegó la 
so licitad  de lib e rtad  d é lo s  dem andante», 
y nooibraiido al Abogado F iscal soatltato  
D. Rafael Maidagau para  qne sostenga loa 
derechos de la  Adm inistración en dicho 
pie.to.

Orden do'. Exorno. Sr. G oberuador Gene 
ra l adm itieudo la  dem anda contenoioso-ad- 
m in istrativa in te rpuesta  por la  patrocinada 
E nriqueta O .ivcra con tra  nu acuerdo d e  la  
Ju n ta  de Patronato  de la H abana qno de 
sestim ó »n solicitud de libertad  y  nom bran­
do al Abogado F isca l D. D aniel Calleja ó 
I«ass! para  qne sosteuga los derechos, d e  la 
AümmiHtraciÓQ en dicho pleito.

A cta do la quem a d e  b illetes del Hanco 
Español d e  la  Is la  d e  Coba em itidos por 
cuen ta  do la  H acienda, verificada «I día 4 
dol corriente represeatando loa b illetes qne 
madoB BU valo r da 247,664.

R eal Orden declarando cesante á  cansa 
de en m al estado da sa lad  á  D. T irso Gres 
po del cargo de Je fe  de Negociado d e  te r­
cera clase de la  C ootadutía G eneral de H a­
cienda; nom brando para  esta  plaza á  don 
Ramón B n i qne sirve en com isióa la  plaza 
de Oficial prim ero de la  Adminístcación 
G eneral de Loterías; á  esta  es trasladado 
D. F ilom eno Muñoz, qne sirve la  plaza de 
C uiuador de Hacienda de P in ar del Rio; á  
esto re  promovido D. M acario Domenech 
qne con la categoría inm ediata Inferior sir 
vu en ia  J u n ta  de la  D esda; para la  de Ofi­
cial segundo de la  J u n ta  d e  la  D euda á  don 
L dís Cavallé, Oficial tercero de ta  lu ten - 
dencia  G eneral, y D. H ilario  González es 
nom brado p a ra  la  plaza do Oficial tercero 
de la  lu tondencia  general.

Real Orden nom brando Oficial segando 
de la  A dm inistración de Hacienda de San 
Usgo de Cnba & D . L ino G uerra y Giró.

R eal Orden nom brando A dm inistrador 
Bubatteiuo de H acienda do B ahía Honda á 
D. R icardo Alvaiez.

ii-;:al D ecreto deoiaiando cesante por re ­
f irm a  á  D. Jo an  Ü’F errill del cargo de Jefe 
do A dm ioistrsción de torcera clase, ToDien- 
te  F iscal del T ribnnal d e  C uentas de esta 
Irla .

F u e r z a s  n a v a le s .

Há aquí las qne, segnn el proyecto de 
ley, qne pnblioa la  Gaceta de M adrid del 2 
del corriente S9 fijan p a ra la s  Btenoiooes 
generales del servicio de las sgnas de la 
PónÍQsnia, islas adyaceatea y estaciones 
navales do Am érica del Snr y golfo de G ui­
nea do ran te  IBb.5-86 :

“  Sioto boquee de primeva clase, uno de 
segunda y  tres  de tercera arm ados p a ra  to ­
do el año.

Trasportes.—Uno de te rcera  para  todo el 
afio.

Afectos á  ¡as comisione» especiales.—Roe 
guardo marítimo: uno de ecgnnda, tres  de 
tercera, siete osfioneros de segnnda y  dos 
pontones (en A lgcciras y F crcando  Póo), 
todos arm ados para  todo el ano.—Fuerzas 
Bntíles: ocho cafioneroa, dos lanchas do va 
por, 48 escam pavías y  dos trincadnras, pa 
ra  todo el afiu.—Servicio de torpedos; oua 
tro  torpederos, ídem , Idem.—Comisión hi- 
(Irugráflcss: nn  vapor de ruedas, ídem , ídem. 
—Eecneles perm anentes: nua fragata  es- 
cnela d e  asp iran tes do m arina y  nn a  corbe­
ta  dü vela, instrnccion de aprendices de 
m arinero, ídem , id rm .— Rt-eerva; castro  
bnqnos d e  prim era y uno de segnnda, cnar 
ta  económica p a ta  todo el año.

P ara  las tripnlao<onea d e  estos bnqnes y 
el servicio de ar.-onalea y  denartam entos de 
la P e n ln sa la , se fijan 6,185 m ariuetos y 
D,Q.50 soldados de in fan tería  da M arina.

L as fuerzae navales para Coba serán:
“  Dos bnqnes de segnnda, tres de torcera 

y nn cañuncro d e  segunda, arm ados para 
todo ol año.

Fiierras sutiles.—15 cañoneros, cuatro 
lanchas do vapor, 10 baiaüdias'anxU iares y 
dos pailebots, para  todo el año.

P a ra  tr ip u la r estos b ' quea y estaciones 
navales se fijan 1,878 m aiinercs y 196 sol­
dados de ii-ifanterfa de M arina.

P a ra  Puerto-R ico :
“  Uu boqna d e  tsTMira eto iado  todo ol 

año. Se fijan 95 m aiineios. ”
pA 'a F iiipiuaa:
“  Uo buqne da 1‘ , dos de 2? y cinco de 

8", arm ados para  todo i-l año.
Trasportes.—ü a o  de 2? y  otro de 3*, para 

todo el año.
Fuersas sutiles.—15 cafioueros, se^s tan 

chas do vapor, cuatro  falúas y nn ponton, 
Ídem, Ídem,

6'omisio» íÍ£Íro^r«^co.—Un ponton y  nn 
pailebot, idein id< m.

P ara  estos b u q n e sy  el servicio del a rse ­
nal de Cavite, divisiones y estac io sesna- 
cionales, se fijan 1,9(IS m arineros y  464 so l­
dados do infan tería  de M arina. ”

F l  c o m b a te  c u tr e  r i i s o s y a f g h a u o s .

L as noticias del correo explanan las qne 
anticipó ya e l te légrafo , reforentea al a ta ­
que voiificadn p o rlcsin eo B  s im a n d o  del 
general Koniaroff ol 30 de Marzo , contra 
las posiciones fortificadas de los afghanoa, 
(itiiadas en las dos orillas del Knscli, 
afínente del M urghab , qne desemboca en 
este rio  cerca de Penjdeh . E l M urghab 
corre por ose sitio  en líuea casi rec ta  de 
Sud á  N orte, en ta n to  qne los rosos so ha 
liaban establecidoa á  algunas m illes de 
Peojdeh.

Ül Mensajero del Gobierno, d ia rio  oficial 
de San Petersburgn, qne eo sn núm ero del 
19 de A bril d a  onenta de ese sneeso, dice, 
en efecto , qne el destacam ento nfghano, 
com pnetto de 8,(JIJO hom bres con ocho p ie­
zas do artille ría , fné bstido  y dispersado 
por ios rasos, qno les causaron SOO m uertes 
quedando en poder da ios mismos teda la 
Hrtilleria y  el cam pam ento de los afghanos 
con las pcovistones.

£1 diario oficia) roso  confiesa que las tro ­
pas d«l geoeral Koniart fl'tuvieron por su 
parte  11 m n e ito q ;  32 heridos.

Dezpues dsl cuixhato , neguu el mismo 
diario , ei general Komareff i-epasó el Kuseb 
volviendo á  las posiciones qoe ántos oen- 
pabs.

Uii despacho del Times dice que e l gene­
ral Kom ar, ñ 'a tacó  loa pnoetos avanzados 
de los afghanos en P e n ^ e h  á  p retex to  do 
qne en aqnellos se había efeetnado un oam- 
hiu d e  poB.ción.

Los afghanos se batieron con encarniza 
miento; pero el tiem po estaba llnvioao y 
sns anuas do furga, que se cargan por la  
boca, fueron ioeflcacej.

I a)6 Bfghanoe, después de sn derrota, se 
retira ron  en buen órden á  Marnobax , sin 
ser perseguidoH.

Los eaviks se m antnvieion nen tiales, 
pero saquearon el cam pam ento afghano.

E l general E o m a’-xff ten ía  sus puestos 
avaluados <jn P a l i-K U iiti. á  aigunos kiió- 
nietr»s noUmento do P^sadjeh, ocupado per 
loe afghanos desde el mes de Setiem bre ú l ­
timo.

L as tropns rnsas y  sos aoxiliares turco- 
m enas su calculan e n a n o s  dos ó tres  mil 
hombrea, siendo e l geoeral K om anfi, co- 
m aodaute en je fe  de las tiopae rosas en el 
T u tkesteu , el que dirigió en persona el 
ataque.

L e noticia de la  derro ta de los sfiigsnos 
fué conocida e l prim ero de A bril en R aw al 
P ind í por UQ te legram a del general Lnm s- 
den.

E n  Rawul P in d i continosban el v irey  de 
la  In d is  y  el em ir dcl A fgbanistan. La 
Gaceta de Sonibay dice saber de origen an- 
téaticu  qne, como resaltado  de la s  ronfe- 
roncisB en tre  aquellos dos p e rso n a jes , el 
em ir está  aidiontem ento en favor do la 
alianza b ritán ica  , pero  a l mismo tiem po 
hace algnnaa dem andas m oderadas, en tre 
ellas nn  snm inisiro  do armau y  manioiones 
y n n  anm onto del subsidio annal. Esas 
dem andas han sido acep tadas por el Go­
bierno ird io .

E l em ir m anifestó tem ores de que la  en - 
tra d a  do tropas Inglesas en te rrito rio  a f  
ghano pudieran  reav iv ar las anim osidades 
caneadas por gnerras anterio res. £1 virey  
contestó que no hab ía  intención de qne en ­
tra ran  tropas en dicho te rrito rio , á  ménos 
qne lo deseasen los afghanoa, pero qne en 
todo cato  el G obierno cum pliría eu com ­
promiso d e  m antener la  in tegridad de los 
dominios afghanos.

R e a l  C a s a  d e  B e n e f l c e n c la  y  M a te r -  

n ld a i l  d e  l a  H a b a n a .

Relación de las can tidades recibidas por 
varios conceptos en  e s ta  A dm inistración, 
donativos en o tras  esphcles, y a lta  y  b a ja  
de toa asilados en e s ta  Real C a sa , du ran te  
e l mea de la  fec h a ;

A  sabor:

Oro. Billetes.

RESPONSOS.
P or uno cantado á  la  Ex 

cfien tíslm a Sra. D ’ L ui­
sa A rm entero» y Calvo 
do H cin iudcz , ab.onó sn 
esposo el Exemo. Sr. D. 
V icente H ern án d ez ... $ 

P o r ano Idem á  la  Sra DI 
María do ta  P az H ernán - 
dez de B oijes, abocó su 
esposo el señor D. Jo a -  
qnin  M* B orjes........... $

LIMOSNAS.

42 50

42 .50

E ntregado  por el señor Dr. 
D. A ntonio González de
M eadrzs.........................$

Idem  por la  m urena H lgi-
iiia Seda;io................... $

Idem  por ta  Idem Merced 
IVencesla E o d rig n ez ..$

INGRESOS E V E N ­
TUALES.

P o r pr<3mio qne le h a  to c a ­
do á  la  C ara , en loa dos 
vigésimoa de billetes 
BQBcritoB que ju e g a  la 
misma, núm ero 3 0 ^  fó- 
11o 2 y  3 qoe salió  ag ra­
ciado en quinientos p e ­
sos billetes de Banco, co ­
rrespondiente a l sorteo 
ex trao rd inario  nV H85, 
celebrado e l d ía  20 del 
presento m es................ $ 5(1 . .

VENTAS.
P or la  de 2(1 eneros , p ro ­

p iedad  de este E sta b 'c -  
cim iento, á  6 pesos b i 
lle te s  a n o .......................... 156 . .

Sum an las donaciones.. $ .375 60

DONATIVOS EN  OTRAS ESPECIES.
Los Kxemos. Sres. Condes d e  Casa Moté, 

rem itiorou 3 oajitas de tabacos contenien­
do pecillas d e  los mismos.

E l nifio D. E duardo A ntonio Sandnbete 
10 es jitas con ídem Idem.

U na señora que oculta su nom bre 50 po­
tes de ex tracto  d e  osino de ‘‘L 'eb ig .”

Entregado por los celadoiej de Consamo 
de Ganado 47 lib ras carne de carnero, IS 
lib ras 11 onzas do carne de puorcu, an a  ca­
beza de chivo, el cuero y 6 lib ras de carne 
de Ídem.

E l sefior Delegado de Policía del cuarto 
d is tr it! ,  rem itió y  fué en tregado  por los 
celadores do Oonanmo de Ganado 8 libras 
de lecboD tostado.

E l sefior Rem atador de arb itrio  de veu- 
dedoroB am bulantes 14 lib ras carne de 
vaca.

E l señor A dm inistrador del C urial do' 
Concejo , tam bién en tregó  por disposición 
del señor Juez de p rim era  Instauo iadel 
d is trito  de l P ila r  , en  gallo color ludio 
claro.

E stado  de a lta  y b a ja  de los acogidos de 
e s ta  Real Casa d u ran te  e l presente mes, on 
qne lia  ejercido la  D iputación, el eefior don 
Fernando F to ire  d e  AndiBde.

DEPARTAM ENTOS.
N iñas : ex istencia an terio r 206 , a lta s  4, 

bajas 3, licencias S, hospitales 0  y  ex isten­
cia en la  Real C ^ a  204.

V arones: ex istencia an terio r 177, altas 
6, bajas • ,  licencias 0, hospitales 0 y  exis­
tencia en  la  R eal Casa 182.

P árvalos: ex istencia an terio r 50, a lta s  I, 
b a jas  I, licencias 2, hospitales 0 y  ex isten­
cia en la  Real Casa 48.

L actancia : ex istencia an terio r 5 9 , altas 
4, bajas 2, licencias 5, liospitales 0 y  exis­
ten c ia  en la  Real Casa 56.

M endigos, hem bras : ex istencia an terior 
62, a lta s  1 ,  bajas 2, licencias 0, hospitales 
3  y  ex istencia en l a  EeaiC asa 58.

Idem , v a ro n e s : ex istencia an terio r 121, 
a lta s  8 , bajas 9, liconoias 0 ,  hospitales 8 
y  ex is to n d a  en  la  Real Casa 121.

R efugiadas partuneu taa  ; oxistenoia a n ­
te rio r  (I, a lta s  ü, bajas 0, licencias 0, hosp i­
ta les  0 y  ex istencia en la  Real Casa 0.

C rianderas y  m anejado ras: existencia 
an te rio r 35 , a lta s  1, bajas 3, licencias 0, 
hosp itales 0 y  ex istencia en la  Real C a­
sa 3).

Criadas y  la v an d e ra s : ex istencia an te ­
rio r 21 , a lta s  1, beyas 2, licencias 0, hos­
p ita les ü y ex istencia en la  Real Casa 2 1.

S irv ien te s ; ex istencia an terio r 17, altas 
1, bajas l, hoepltalea 0 y ex istencia on la 
R eal Casa 17.

T o ta le s : ex istencia an terio r 755 , a ltas 
2 7 ,  bajas 22, licenoias 10, hospitales 11 y 
existor.cia on la  Real Casa 789.

RESUMEN.
Existencia en ta  R eal Casa............. 739
M endigos en los hosp itales........... II
N iñas y  n iños con licencia por en ­

fermos...............................................  10

T o ta l general...........  760
Haha-ia, 30 d e  A bril de 1885. — E l A d ­

m inistrador. Antonio Llórente.—V? B?— 
El Rector, José Buihal.

R e o  o r te a .

Dijo en las Curtes el Sr. D arán  y  C ner- 
VO !

-“  Nosotros segnimoB en noeatro antigno 
campo, por m ás qne respetem os las doeiil- 
ñas de aquellos qoe, ánu dentro  d o n n e r i  
terio  antonom igta aiim in 'stfativn  y evonó- 
mico, defenden la integridad nacional. ”

Y E l Triunfo  flogieodo asom bro exc la­
m a :

“ Ahura resa lta  qne sumos defensores de 
ia integridad nacionad. ”

N i ahora n i ántes.
Porque el Sr. D után  y  C iurvo  dirig ió  en 

galante recuerdo á  los que “ aúri douiro de 
nu  crltd 'lo  autonom ista adm inistrativo  y 
económico defienden la  in tegridad  nació 
nal.

Y’ no ee lo mismo...........

Verdades frescas que s&ca á r e l n c i r / a  
Verdad  de G ü in es:

“  Decir la verdad cuenta m acho más qne 
decir m entira.

Con la  m entira ee medra  y  con la  verdad 
se cam ina al hoyo.

Y eso qne vivim os en el siglo X IX . ”
Si 08 ta l la profesión de fé del colega, 

ip o r qoé ee llam a L a  Verdadt 
Cunflrmese y  tome por nom bre L a  Lola.

E l D iario  <?«- M atam os  signe dando 
vueltas al ham bre y  se en ire tieae  en " t r a ­
ducirlos  ayes qno en tre rechinam ientos do 
diontee ta rjen  todos los días de los lagares 
donde fa lta  el pan .”

T raducir es.
P aro  qné dice esa traducción?
Qaé h a  de decir? Qne cuando véngala  

autonom ía hab rá  fesiines de B altasar en 
todm -loe hogares y  lloverán pullos y jam o­
nes. «

E l  Diario ateniense se d e iie a  á  trad n c ii 
ayes p ara  que nos eulerem os; pnesto que 
eu este  país se llo ra  en eoeretu y

“ Aquí la qneja os p iivadn, tím ida, cese- 
losa; es la  qneja al oído, do persona á  nei- 
soné, en tre  as jrsm ien to r, tem ores y rece­
los.”

Esto ea de la  más afiligranada delicadeza.
Cnando están  aolos lloran y cnand.i hay 

gente ríen y bailau.
Decididam ento son bneaos mnchachoa, 

y sentim os no noder bsoernos libera 'es 
p a ra  qne nos dejen segnir viviendo aquí 
por tiem po ilim itado.

Pero nos consuela la  idea de que llorando 
cuando están  solos y  riendo cuando están 
acompañados, no les qneda tiem po ni hum or 
para  echaraos de aquí.

Ya no ea portugués el reeoriero.
El gacetillero del Diario de M atansas 

con esa gracia qne Dios te ha dado, asegura 
lo sigaieote:

“ Nosotros hemos tenido particu lar em ­
peño on desen trañar e l m isterio haciendo 
obaervaciones qne nos perm iten asegurar 
qne nnestro  chispeante am igo ivcero no es 
nn  m adrileño apoerif > sino verdadero ; y  el 
qne lo dado  Intblelo del frío do la  v illa  del 
oso y  del m adroño y  de la  carne qoe a llí se 
come y  verá  como contesta a l p u n to : En 
ivierno es cnando venden mejor carne en 
las carneceriae de Madri»."

Domoguenque.
Kadien  lo desm entirá. F eto  ahora el re 

cortero  v a  á  Ojprendel á  hablal mejol tom an­
do m aestros en tre  los inteleotnaius de A te­
nas.

Dice E l  F é n ix :
“  Cnando se vé qne nn  país decae y se

ostonús, deben dejarse á  nu lado todos los 
ropajes en uso y propender á  fortificarlo y  
robustecerlo .”

E ste sistem a ea com pletam ente nuevo, 
fácil y  haiedero . D ejar á a n  lado todos los 
ropajes en neo arria  m uy coQvenlento en 
estos días de calor. El colega receta la  dea- 
nudez para salvar a l país y  t  ene razón.

H abría economía de ropa y  gran  libertad  
en lo s  movim ientos.

P eto  colega, t  Y' las oonveniencisi se­
d a le s ?

E l citado colega cienfuegaeio escribe la e ­
go este  sensato p á rrs f  j :

“ Ei país está mal , pero no está  para 
desesperarse ¡ pues si bien es cierto  qne 
fnera  de él se tra ta  por esp iritas díscolos y 
levantiscos d e  pertnrbarlo  , segnn se deja 
ver por signos que se tradneen on lángui­
das ten ta tiv as , dentro  de an seno reina la 
m ás cabal repulsión á  esos acto»; y cnando 
nn país p ro teste  contra la  g u e rra , en vano 
US qne nnos cuautoa qne se han aeostom- 
b rado  á  v iv ir  ein trab a jar In tenten  lo con­
tra rio .”

Traslado s i Tábano para que medite.

N O T IC IA S  V A R I iS .

—OontiuTlando indispuesta la  distinguida 
esposa del Exemo. Sr. Gobernador General, 
no podrá tener el gusto de recib ir á sus 
am istades como de costam bro, en la noche 
de tutiñaua sábado.

DesHsmos vivam ente el lestableoím iento 
do la  ilu stre  dama.

—Loa .Sres- Todd, Hidalgo y C? nos rem i­
ten  íes siguientes avisos:

“ E l vapor Ufcn/uspos saldrá de New Yoik 
en lugar del Niágora, el viérnes 29 del co­
rrien te , por ser el sábado d 'a  festivo. Dicho 
v»por es ol más nnevo de la  IÍDoa.New 
Vork d' ('uba M ail S . S . Co. y roune exce- 
lentuB comodidades para pasajeros e n e a s  
lujoeas cámaras.

Siendo el dia 4 de Jun io  próximo, dia fes 
tivo, e l vapor amerloano sa lará
para N ew -Tork á  las 9 de la  maflena en lo ­
gar de lae 4 de la  tarde.”

—E sta m añana á  las once y  modia tn - 
vierou una onestiun tree indivfdaos blan­
cos y  nno de color en la calle de la  Mura­
lla  esquina á  Compostela, disparando a l-  
gnnoB (icos.

Fueron apreheudidoa dos blancos fugán­
dose e l otro blanco y  el indivídno de' color.

Los aprehendidos fueron condacidos al 
Juzgado MoolCipal.

—E sta  m aúrna ha hecho eu trega el £x- 
celeoifdimo Sr. B rigadier Romero, de le 
C ap itü s ii de erte  puerto, al Capitau de 
fra ta  D. Isidro  PoeLdillo.

—El cañonero de guerra Aímendarcí, fon­
deó en el puerto de Saiuiagu de Cuba en la 
mafiaua de hay, procedente do JsmaiCB.

—LaC om ieion de m aquinistas navales, 
de que dimos onenta en nneslru número a n ­
te rio r, nos maoificsta haber salido alt-rmen 
te  com placida de la am abilidad y beoevo 
le u d a  dol Hi-fior General Montojo, qrjien 
m anifestó el deseo de que fuesen atendidos 
eo sns rerlamaoinnes.

Nosotros duseamna á la  vez, tenga pronta 
solución por el gobierno de 3. M. la  ju s ta  
aspiración de ts to s  hijos del trabajo.

—Anuncia E iR tc »  P ú iíico  de Coba qne 
pronto  em pezarán los trabsjos para el m ag­
nifico mnolle qno los señores Estenger, 
Mesa y Gallego pieasan constm ii en aquel 
puerto y en el punto  qne qneda precisa 
mentó entro  ol m uelle rea l y é l d e l o s  va 
pOTesdetSur. Créese qne la  obra estará 
term inada dentro de seis meses. Cnanto 
más ántes sea, mejor, atendido el mal esta  
do <-n qu'.i se encuentran  loa dos únicos 
muelles con qne cuenta aquel puerto.

—H a obtenido licencia p a ia  trasladarse 
á  M adrid el Com nl de E spaña en S t. Tbo- 
más, Sr. OaSBval.

—Parece qu'< la  fragata  Blanca  co  em ­
pozará su viajo de cirennnavegee ón hasta 
e l mes de Jn lio  próximo.

—El general F.sponda, gobernador civil 
de la p io v iu d a  de S anta Ciara, h a  salido 
de Cienfoagoe p a ra  .Sanctl Spíritus á  donde 
le llaman atcncioueg preferentes de su ele­
vado cargo.

—P or R«al órden h a  sido nom brado je fe  
de sanidad do la arm ada de este Apostade 
ro, el subiespoctor de segunda clsso dou 
Rafael Medina.

—En t-l correo n sc im al que saldrá de es­
te  puerto el próxim o día 25, p a itirá  para 
la Focinsuls, por haber cumplido ul tiempo 
reglam entario, el señor B -igsdier, Capitán 
do este puerto , don Juan  Romero y M ore­
no, á  quien deseamos nn feliz visjo. Sn 
partida será niny seutidu por todas sque- 
llas personas quo ha; an tenido el gosto de 
tra ta rle , y  en partícn lar por todos sns sn- 
bordinaduB. Sugún nneetros informe», le 
su riiiu itá  en el mando el señor Capitán do 
Navio D. R>fael de Arogóo, qne ee em bar­
cará para é»ta á  fluea dul presente mus.

El Sr. Romero será nombrado probable 
monto Secretario del Consejo Supremo de 
G uerra y M arina, puesto p a ra  el que s" le 
indica nnovam ente por le  prensa de Ma­
drid,

—Ro'ación de los periódicos llegados de 
la  P enínsula y que por fa lta  de diiocióu se 
enonootmn detenidos un esta  Adminietra- 
oiÓQ General;

12 paquetes “ Correspondencia M ilitar”, 
C id. “ El Sol do Castro”, 3  id . “LaC orres- 
pordencia Mneical”, 2 id. “ D iario da Cá­
diz”, 1 id. de “ El Noticiero Bilbaíno”, 1 id. 
“ La Voz de Gtiipfizeoa’', 1 id. d e “ E lIm -  
pateiai” , 1 id. “ E l P orvonii”, 1 Id. de “ El 
D iario de Avisos”, 1 id . d e  “ E l Dilnvlo”, 
1 id. “ El Mondo Comercial”, 1 id . da “ El 
Eco de N avarra” , I Id “Boletín Oficial de 
M adrid”, 1 id. d e  “E l Correo Gallego”, 1 id. 
de “E i Globo”, I id. d« “ E l D isrio  de! Fe 
rto l,” 1 id. “ Gaceta Médico -  Ve»erinaria”, 
1 id. “ R evisia Médico Española” , I Idem 
"EstaM oclmiento Term al de U rboruaga de 
ü o llU ”, 2 números “ R evista  de U ltram ar”, 
nua m nestra papel colores.

—L a presidencia da la Compañía españo­
la  del alnm biodo de gas, annneia qoe tas 
personas qne tengan  Ciédltos pendiente» 
contra la  em presa un concepto de depósitos 
por garan tía  de conenmos anfritán loa per- 
jn id o s  consiguientes, si no acoden á  liqni- 
darlos y  ó pagarlos antes del 30 de Jnu ie  
próximo.

—L t  Ju n ta  local do patronato  de Jove- 
Ilsnns ha Inipneslo una m ulta do TOO pesos 
oro á  un patrouo qne ocultó ol núm ero de 
ans patrncinados.

—L a Ju n ta  provincial de patronato  de la 
H abana ha revocado ei acnordo d u la  local 
del térm ino mnnicipai de Tapaste, y  di-o'a- 
rado Ubres á  veintiséis patrocinados de nn 
ingenio, ubicado en aquel municipio, de la 
propiedad del Sr. D . Tom ás H ernand. z.

-  -Acerca del fuego ocon  ido en Matanzas 
en la  lusd rugsda do antes de ayer, d ic j ul 
“ D iario” de aqnella cindad:

“ Anoche, poco antes de las doce, se d e­
claró un violento incendio en la  “ Mneblc- 
lía  de Bárcena,” sltnada eo la  calle de Rí­
ela, en tre  las de A yuntam iento y  Ssnta 
Teresa, niendo com pletam ente consomidos 
por tas llam as el edificio y  la  m ayor parte 
d e  Iss exlstunclns del establecim iento, sa l­
vándose únicam ente los m uebles qne e s ta ­
ban próximos á  las puerta» de la calle, qne 
fueron uxtraido:'.

E ste nuevo Incendio ha pnesto de m ani­
fiesto nna vez más fa carc««ia de ú tiles y 
m aterial neeeSBrios con qne tropiezan nnes- 
tros bomberos los cnalus puedo decirse no 
nnentan más qne con ena heróicos e s ­
fuerzos, im potentes contra el voraz ele­
mento.

Arabos cuerpos de bomberos rivalizaron 
trabajando á p i  if ía  por com batir el fuego 
que se extinguió pnr fa lta  do combnatible 
hora y  cuurto después de comenzado, cnan­
do ctupezaban á  funcionar las bombas que 
solo sírvleton p s ia  acabar de apagar loa 
restos dcl inirondio y a  dominado.

Tenemos n ca  verdadera satüfaecíon en 
mencionar qne el Sr. G obernador civil dictó 
acertadas m edidas, m nitiplícándcan para 
aendir á  todos loa lugares en qne en pre­
sencia era nocosaría, eecnndándole con efi­
cacia los Sres. Mamol, Bea, Ordoñez y 
Ozores, jefes de les bom'beroB del comercio 
y  mnnioipales qne trabajaron adm irnble- 
mento Obi oomo toe Eufrido» guardias m u­
nicipales qne cargaron y  cuetodiaron c.on 
gran  celo loe objetos salvados, haciéndose 
no tar por an respeto y  cortesía para con el 
público.

Se nos dice qne ul oditioio incendiado e s ­
taba asegurado en cinco mil pesos y  en 
diez rail les existencias; no habiendo qne 
lam entar, feliim ente, desgraoias personales 
y  si solo los perjuicios sufridos en sns 
muebles y efeoto» por algunos vecinos, en ­
tre  ellos el Sr. Caballero, dueño de la  pla­
te ría  eitoa'da al lado del estableeimiunto 
del Sr. Bárcena.”

-- Se han aprobado pop el Gobierno Ge­
neral, de aonurdo con ol Consejo de A d m i­
nistración, los >ep»rtimieoto8 de los m uni­
cipios de Alqnizar, Batabanó y Nueva Paz, 
coirespondientes al ac tual ejercicio.

—H a sido anturizado el ayuntam iento do 
Batabanó para percibir el lecargo de 50 
por IQO sobre el arb itrio  de cédalas perso­
nales.

E l Gobierno Civil de la  provincia ha 
aprobado las ábtas de elección de ja u ta  dí-^ 
lectiva de loa gremios “ Constrnccores de 
oarruaies,” “E laboradoiea de tabacos y  V í­
veres,” y-Tas sociedades “ Colla de X tto s  
P atits,” ('Orfeón Ecos de Galicia” y  ‘ Cen­
tro  de Becreu” de Guanab^coa.

—Como á  tres  kilóm etros de Sagna, fué 
innerto por el tren del m aterial de la vía 
férrea, en tre aquella cindad y  Crnces, el 
moreno Rufino Ribalta,

—Noticias de Policía:
1° al Ser. D istrito . Sin novedad.
4" D istrito . H arto  de ropas hecho á  nn 

blanco por otro qne ea conocido y  oo ha 
sido habidr.

5? y t °  D istrito . Sin novedad.
7? D istrito. H urto do ropas de casim ir 

y la cédala personal á nn pardo de sn h a ­
bitación, por otro de su oíase qne aún 
cnando ea conocido DO ha podido ser cap- 
tarado.

6" y 9 ' 'D istrito y  poblado». Sin n ove­
dad.

—E sta mafiaua fondeó en puerto el puer­
to  el vapor “ Em iliano,”  nacional, proce­
dente de L iverpool y  el francés “ V ilied e  
Bordeaux,” procedente de 'Veracmz. Este 
vapor sa ld rá esta  tarde para  Sant Nazaire 
y  escalas.

—N uestro qnerido amigo el Sr. D. Pedro 
M iralles ha tom ado en e l dia de hoy pose 
sion del puosro de Je fe  do Negociado de 2 ‘ 
clase de este Gobierno General, para el que 
h a  sido nom brado por el Gobierno Snpre- 
mo de la  Nación.

El Sr. M iralh s, á quien damos nnestra 
cordial ouhorabnona per su m erecido a s ­
censo, ooutinnarádesem ptñandú el N ego­
ciado d é la  prensa en dicho centro, cuyo 
ramo deaempufia desde hace tiempo.

—En ¡a Adminisiracion Local de Aduanas 
de esto puerto  »e han recaudado el d ía  21 
Mayo por derechos arancelarios:

E n  oro.................................... $  26,027 62
En p la ta ...................................  612 49
En b illetes................................ 2,407 46

Idem  por im pnesto :
Oro.......................................... $ 897 34
— A  las dos de la  ta rde  se cotizaba el oro 

del cufio ospafiolen p lazadel ].34i al I3áf 
por lUO premio.

N O TIF1.4I»  N A C IO N A L E S

D ía 30.

Aoorca del confiioto qne ha ocurrido un 
V alencia con motivo de la procesión llam a­
da rosarán de la  au ro ra , dice E l  Mercantil 
Valenciano:

“ E n las prim eras horas de la m adrugada 
del domingo últim o eran m ncboslos iluda 
danos que en ac titud  pacífica disoucrian 
por la plaza do la  Encarnación y ans inme 
diacioues, Esto  o enn ía  á  pesar do saboree 
desde la  micbu an terior que el rosario de la 
aurora, que había de sa lir de la  iglesia de 
las m onja] d é la  Encarnauion, ee había sus 
pendido por m andato de la  superioridad. 
Dieron las cinco, y  algnien te  eucavgeiía 
do decir por los corrillos que el rosario so 
veiiflcabi en los cláattroB de la iglenia do 
Santo Domiugo, pura los grupee fueron 
desaparenendo y  tomando la  dirección h á -  
cia la plaza de aquol nombre.

Ya estaba mny ccmcntrida doEda las pri 
m eras bi/ra», y  vino á p iesen tar no aspecto 
im ponente cnando afliiyeion á  ella los grn 
pos procidontoB de la plaza de la Eucarca 
eion.

E n ol exterior n irg ú n  incidente ocn tiía  
bastan te á m andar el despejo do la plaza 
por la  fuerza pública. N otóle a 'guna ofei- 
veacencia cnunda a l sa lir de la ig losia algu ­
nos devotos del rosario se cambÍAbao entre 
éstos y algnnoa espectadores frases algo 
darás.

E i Sr. Renden pretendió detener ó nno 
de loa ospe itado its , pero so produjo nna 
avalaneha qoe, cayendo sobre eilos, evitó 
que so (feotoaae la  detención, perdiendo la 
pDta aquel fandonatio .

No os cierto que el capellán del rosario 
sufriese insultua de ningún génuto. Ea más, 
nn dato  elocnentísimo vino á  probar quo la 
m anifestación no era proplam euto aniicaió- 
llca. Apareciendo por nna esquina, cnando 
m ayor e ra  la sfiaencia, los faroles que pee 
cedían á nn oom ulgir, e l nnm eioio  público 
qne invadía la  plaza ee detcubrió y  mochos 
doblaron sns rodillas a l paso de S, D. M.

Los incideutes desagradables, de tos qne 
resaltaron tres heridos do más ó ménos 
gravedad, oenrrieron cuando, term idaa las 
cerumuniaa, se retiraban  los partidarios del 
rosarlo por la  calle, y  los qne no lo son, 
entablándose algnoaa polúmicas qno se 
cerrarm i á  polo Suco. De álgnua gravedad 
fneron las heridas inferidas al ju re n  estu- 
diaoto de niedi.'iao Sr. Cartés Zaers, qne 
le  fueron coradas por el médico de la  Casa 
de Socorro Sr. Burrachins. I ^ e  otros dos 
heridos fueron los estudiantes de derecho 
Sr. Molió y  Roig y Sr. García RepuJl. z.”

—La críala m inera continúa causando ena 
tristes efectos en el d istrito  de Cartagena. 
Ultim uuu'iite se hnn parado la mayor parte 
do loa m inas rim adas eu el Lomo Largo y  
losBloncti».

—A  LaDerecha, de  Aragón, eaoriben do 
Pam plona que on Ift capital navarra signen 
les precauciones, y qno te  habla de haber 
ingresado en las prisiones m ilitares de Es- 
te lla  na teniente dol ejército á quien se 
inatruye sum aria co  se sabe por qué.

—B u Z im o ra h a n  estado siu sa lir estos 
días del cuartel los escuadrónos de F a r-
nesio.

De Barcelona escriben á  L a A llanta  
Aragonés t  que ha salido un oficial gene.al 
con nn eecnadron de caballei ía háoia F igne- 
ras, según parece, y qoe todas laa noches 
duerm en en los cnarteles bastantes jefes y 
oficiales.

En Badajoz se han tomado dí'veisas pro- 
oanoioues.

En Linarea ae ha reconcentrado la  fuerza 
de G uardia Civil do loa puestos de la  Cruz 
yQ narrom an, volviendo á  reanudarse el 
servicio á  la  estación de Vadollauo y D es­
peña perrts.

Es objeto de mil comontarioa, según dice 
L a  T ot del Pirineo, de Puigeerdá, de ayer, 
sin  qne nad ie ee explique la  cansa qne lo 
motive, el haber sido concentrada un sqne 
lia villa la  faerza de rarabineros qne se h a ­
llaba d istribuida en tre  toda la comarca 
para la  vigilancia de la  frontera.

De loa periódicos de Cartagena:
“ Dice E l  Cartaginés que uno de los regl- 

mlootoa de guarnioion será relevado por 
O t r o  que está  en Valenoia y  qne se aum en­
ta rá  coa nna sección m ás la  fuerza de c a ­
ballería qne p resta  servicios en C artsge 
na.”

—L as secciones del Congreso eligieron 
ayer la  comisión para inform ar en el an- 
plicatorio onviaio  al Congreso para  p ro ce­
sar a l Sr. Mellado, d irector de E l  Im par-  
cial, por el artiiinto L a  historia a{ uso déla», 
prevenciones, que publicó á  raíz de loa 
BDcesoa de laÜ oiverridad .

—No todos los grandes E spaña están 
conformes con laa ideas em itidas hace días 
en el Senado por el señor doqne de Vera

Sua en »n diacarso defendiendo la  libertad 
o testa r. £1 señor m arqués da Agnilar do 

Campóo ha im pugnado en algunas ju n tas  
la  Opinión sustentada por aqnel señor sena 
dor, y eugnn nnestros informes, existen 
o tros iDdivíduca de la  grandeza qne tam ­
poco coinciden con sn  oriteiio  en ezte pur- 
ticnlar.

—Ei Sr. M oiet, acompañado de un n o ta ­
rlo , estovo ayer cu el Ayuntam iento para 
levantar ac ta  de sn exclusión d e le s  listas 
electorales sin  m otivo que la  justifique.

Tam bién eslavo e! suficr M adrid D ávila 
y  levantó acta de estar y a  perfectam ente 
dispoeato el censo y firmado el d ía  27 por 
el secretario interino. Hay que tener p re­
sente qoe CD sn visita de baos cuatro dias 
ul libro dul censo estaba sin foliar, sellar y 
rin  firma aignna que lo autorizara.

—En la  renuióú q u o , como todos los 
mióicoles, celebró ayor ta rde  el Directorio 
de la  izquierda , sns individuos hablaron 
largam ente do los asnutos del dia sin tom ar 
ningúa acuerdo.

—En e l Círculo Conatitaolonal se  renuió 
acocho la ju n ta  de letrados acordando uom 
brar an a  comisión de los sefiores González 
Blanco, Carvajal y  Montejo Robledo, para 
qne ee encargue de en tab lar las querellas 
qne se prom uevan contra e l alcalde de M a­
drid.

Tam bién acoidsroD am pliar el núm ero 
de ceñorus lotiadoe, adm itiendo á  todos 
aqueilos qne ofrezcan sus eeivlcios.

Asistieron, en tre  otros, los Sres. Haluo- 
r Ó D ,  Carvajal, M anra, Canalejas , Monte- 
jo  y  R ic a , Azcárate , D elgado y Montejo 
Robledo.

DIA l® DE MAVO.

Acerca del v ia je  de la  fam ilia real dn- 
ran te  ol próxim o verano, leemos loslgnien-
te eu E l Eco de -S'a» Reha.rtídn:

“ Dícese que los Reyes pasarán  gran  p a r­
te  del verano en el palacio de loe m arqne- 
ses de Comillas en dicho pnetto , y  Inego, 
con la (Stnadra v isitarán  á  Santander, 
Saulofia, B ilbso, G oetaria y San Sebastián  
tegresando á  M adrid por V itoria.

E n cambio, S. M. la R eina m adre, qne v a  
á  estar unos días en A ranjnsz, pasará  por 
esta ciudad p ara  P arís  del 15 al 30 de M a­
yo próximo.

Rn las orillas del Sena perm anecerá ñn

m e sen  BU palacio de C u U lla  , d e  donde 
m archará á  Munich <»rca d e s a h j s l a i a -  
fau ta  P ila r; luego, accediendo á  la s  inetan- 
ctas d e  los E t^ e ta lo r o s  de A ustria , pasará  
noce disB en 'Tleoz. desde donde vondrá & 
Sttn Sebastián de para p ara  Ageoitia , en 
donde tom ará los baños de CeStona.

Se espera qne 3. M. la  Ruina m adre ’. j  
laa In fin ta s  estarán  en Setiem bre en  esta 
cindad.”

—U n telegram a de Lóndies anuncia qne 
qne la  Cám ara inglesa h a  aprobado por 
gran  m ay o tía  de votos la  modificación de 
la  escala alcohólica convenida en ' el modua 
eívendt con España, por la  cnal t e  extiende 
aqnélia hasta  los 39 grados, con solo el 
adeudo de nn chelín  por galón.

—L a lucha electoral h a  em pezado hoy en 
M adrid con ta l anim ación y  cononrreacia, 
qne no se recnerda o tra , desde los tiem pos 
en que peleaban m oderados y  progresistas.

C onstltn idas I ts  He»as Interina», con 
arreglo á  la  ley, en varios Colegies, la  edad 
ha dsdo intervención á  electores coalicio­
nistas.

En todos ellos presencian la  votación y 
resnelven las dndas d ipu tados á  C órte t per 
ten ed en tes  a l partido  conservador, qne 
son letrados, y  la comisión de éstos desig­
nadas por la  coalición.

—El aefior conde de Benalúa, que acom- 
fiaba á  sn m ajestad en sn expedición á  
Aranjnez, ha tenido la  deegracia de ser 
atropellado por no potro, sufriendo la frac­
tu ra  do n ca  olavícnla.

Deseamos su restablecim iento.
—E a breve se firm arán las órdenes con­

cediendo la ernz roja del m érito naval al 
piloto Mr. B ultóa, que eu nna cauoa hizo 
e l viaja de M arianas á M anila para llevar 
la  noticia de la  inenrrecsión.

Con tan  pegnuña cmbarcaolóa perm ane­
ció en la  m ar diez y  seis dios. -

A  los tripo lan tus españolea qne volunta­
riam ente leacompañaroD, se les concederá 
tamuien dicha cruz, de plata, pensionada 
con no leal diario.

Ayer se leulb'.ó e s  e l Senado el acta 
del Senador electo por Gnipúzooa, eefior 
Gómez Arteche.

—El capital general, Sr. Joveilsr, desem­
barcará el domingo ó lúues en Barcelona.

—Se ha pedido antorización para tras­
ladar »I pantt óo qoe la fam ilia posee un 
Sevilla, ul cadáver de la S a . D* Susaua 
Beuitez de Lugo, v iuda de Parejo.

Dicha señora deja ana respetable suma 
para la  beneficencia provincial de Madrid.

DIA 2.
Ya han sido publicadas.

DIA 3.
L ss noticias qne cironlaban anoche acer­

ca dol estado dul m ioistro de E sp añ sen  
Lisboa, señor A lvares B sgallal, e isn , por 
desgracia, muy poco sstiafaotoiioe.

L oi últim os relugram as insistían en la 
gravedad de la  doleui i i  y hablaban de pa 
rálisis.

Con el enfermo »e halla sn esposa, qne 
m sicbó coa él ol m artes de esta  m ism a r e ­
m ana, y hoy sale para acom pañar á  en ­
tram bos el senador don Castor García, p a ­
d re  político del señor B.igallal.

Hacemos votos por e l restablecim iento 
de nnestro  qnerido amigo.

a A G B T I L L A S .

L o s  u h o n a tlo s  «le .7/arg«srá<M .—Hoy
viérnes á  las 4 de la tarde se term ina el 
plazo qne equivocadam ente se Labia fijado 
para esperar á  los abonados de Tacón con 
referencia á la  segneda A o m a —y decimos 
equivocadam ente porque lo qne te  habla 
pensado era  (htr la  preferencia á  loe que 
podrm ns llam ar abonado» de Margarita—t\o 
á  los de Tacón! Pero el m al ei lo ha habido 
está hecho—m nclr s qne no hablan espera 
do tal dicha, han logrado en v irtn d  de sns 
antignoe decuebo», contegnir nn delicioso 
palco do prim ero ó segando p ito —ó an a  la  
neta cabecera de verdadero “ gourm et d l- 
le ttan ti.” Hoy term ina todo compromiso y 
desde e! p.ábadi á  las )2  del dia—Coba 121 
la Comisión de Señoras de la  Domiciliarla 
esponderá lae localidades de Taeon a l p ri­
mero qne ee presente. A l bnen en tende­
dor, pocas palabras bastan.

^ in á r é a  Ee casi eegaio qne
este nombra desp ierta  agradables reooer- 
(los en nnestros lectores. Todoj han aplau­
dido á  Antón y  todos verán con gasto lo 
qne de tan celebrado tenor dice nn  colega 
m adriltñ  :

“ E ib e n e ú d o d u  nuestro com patriota el 
célebre tenor Andrés A ntón, qne anoche se 
verificó on ol Teatro  Rsal, estuvo b rillan tí­
simo.

No vamos á  deta llar las veces qne fué 
llamado á  escena el a rtis ta , porqne fueron 
mucha», c i tos apláneos qne tavo , porqne 
estos ee fneron sucediendo do ran te  toda Is  
reprc sentac''óa.

La funuiOu »e coaipunía del acto prim ero 
do “F avorita ,” tercero de “Alda,” y te rce­
ro y coarto  del “ T rovador,” y  en todos 
ellos faó interrnm pido varias veces e l t e ­
nor por las aclamaciones de los eepectado- 
res.

Como siempre, so le hizo repe tir el céle­
bre “ allegro M atorlnfellfce,” de la  ópera 
“E l T rovador,” y , como siem pre, la  osntó 
tam bién en el tono qne V eidi escribió di 
oho “ sp srtite .” Al final de este  número 
musical fné cnando recibió la  ovación.

Infinidad da coronas le faetón arrojadas 
desde los palcos íDmediatos, y o tras en tre­
gadas á  la mano, en tre las qne se oontabau: 
nna de la  «mpress, de p la ta  y  oio¡ otras, de 
la  D inntsetón, A yan am iento y  senadores 
por G uadalajara, todas con sn correspon­
d ien te dedicatoria; y finalmente, o tra de 
tam año coloual, <n coyas cin tas te  lele: 
“ El m aestro y orquesta del T , atro  Real á  
sn compañero do ayer y  a l tenor de hoy, en 
el dia de sn lieneíicio. M adrid 26 de abril 
1885.”

E n escena se presentaron varios ugieres 
ostentando los regalos de valor y  art-i qne 
el señor Antón había recibido on sn cam a­
rín.

T erm inada la i'unoión, la mayor parto 
del públloo, en medio de tu ido io s aplausos, 
solicitó qne el besefieisdo can tara  algnnes 
canciones españolas, á  lo qne accedió; y 
acompañándose é l mismo en el piano, can­
tó  nnas sevillanas y  unas gnatachas, qne 
entusiasm aron a l auditorio.

Andrés Antón recordará siem pre con 
placer la  noche do sn prim er beneficio en 
el regio coliseo,

L as señoritas B ouiiihnff y  Ram belil, y 
el señor B ianrhi tam bién fueron mny 
aplaudidos, siendo obseqnladas ias prime- 
la sco n  preciosos ramos de ñores. L a o r ­
questa mny bien  d irig ida  por el maestro 
Sr. Perez.

E l público era  tan nnmeroso qae ocapa­
ba absolntam ento todas Us localidades del 
teatro .”

g W jo a .—¡Ya se acerca!
¡Ya la  tenemos encima!
Nos referim os á  la  tem porada de verano 

qne nos vá á  dar en Irljoa an a  aprociable 
compofiía lírico-dram ática á  cuyo frente 
aparece C airata lá  y Valle.

L a  Lmpreea, b\  auuuvVai tuauguiam on 
p a ta  el sábado, 33 doi corriente, dice al 
público respetable:

“H abiendo dispuesto esta  E m presa dar 
□na eéi'ie de funciones da zarzuela y  verso 
on el teatro  do Iri.joa, lo participa al p ú ­
blico, á  fin de que, siendo este e l edificio 
más fresco y  propio para  este clima, se 
digne honrarlo  con su valiosa asistencia y  
protección.

Demás está decir que las obras qne ae 
pondrán en eseona figuran en tre las mejores 
del muderno repertoiio , y  qne los a rtis tas  
encargados de sn desempeño han sido siem ­
pre aplaudidos por el in te ligente público 
de esta  capital.

Los sacrificios qne esta  Em presa ha re a ­
lizado para  la consecnoion de sn  objeto son 
granilisimos, y sus resultados dependen del 
favor que el público le dispense.

Así, pues, tenem os m otivos p a ta  esperar 
qne no serán iofrnctaoeos, y qne riendo los 
espectáculos qne ofrecemos del agrado del 
público, ee verán  satisfechos nuestros de­
seos.— L a  Em presa."

L as obras qne es aunnoisn son:
Eovülos  en Polvoranca, ó Las hyas de P a ­

co Ternero.
Los carboneros.

Obras ap land idss son_ 
las qne nos darán  m anana, 
y  US fácil q ae  m edia H abana 
v ay a  á  ver esa facción. 
T rabajan , y ea lo notable, 
Jn lia  Aoed y  la  Corona; 
la  Corona, que es mny mona, 
y  la  Aoed, quo os adorable.

N ota.—T oda persona qno tom e entrada 
para  nn  acto, adquirirá  el derecho de per- 
m ane(»r en los ja rd ines hasta  el final del 
espeotácnlo.

O no sé le  qne me pesco,
0  hab rá  persona discreta 
qne pedirá: ¡ana luneta 
con nn poco de aire fresco!

nados á  laa loealidades y autradas, vamos 
á  copiar los qne trae  el programa:

U apA k'o g rillé  sin  en trada, 3$.—Uno 
Idem i°  y 3° piso sin ídem , 2$-60 cts.—L u ­
n e ta  coa en trada, 75 cts.—Plateas, 75 cC». 
S n la i de galería coa entradas 50 cts.—E n­
tra d a  genera!, 50 (3ts.—Idem á  tenn lia  30.

C tr v a n te a .—
El sábado, 23, 

qne es m añana, sí, señor, 
se SDQnoia para el teatro 
en qne m anda Robillot, 
el Pisto  Manchego, obra 
de buena reputación, 
qoe reciben los morenos 
con m aestras de bnen hnmor. 
F igura  en segunda tanda: 
Chocolate y  Mojicón, 
para e l público el prim ero,
y ei otro___ para  el autor.
D ará fia el espertácnlo 
con “ E l Prólogo” . . ,  que por 
hallarse donde se halla, 
bago la  proposición 
(le qne Epí'ogo  se llame;
(QO está  ai final? Sí, sefior.
P nes estando allí, no ea Prólogo 
ni el diablo qne lo fnndó.
AI lia  de todos loa actos 
darán  nn cancán ó dos; 
qne á  veces piden de contra 
la cizueia y  ei salón,
(Obre el canean d e  ordenanza 
nn  canean de más calor; 
ee concede lo pedido, 
lo b a i l a n . . , ,  y  se acabó.

C o ie g io  S a n  G o n % a lo .—R\ Sr. A. 
Vázquez, director de este acreditado (solegio, 
nos h a  favorecido con ia  sigaiente invita- 
cloc:

“ Tengo el gasto  de inv itar á  Vd., á  sn 
familia y personas de sn am istad, para la 
V elada literaria  qne habrá de dar este Co­
legio, en la noche de 23 del corriente mes.

H abana 22 d» m - to i&as.— xdtec- 
tor, J if . A . Vatque»."

U a h a n a  -  C retnm . —  Tam bién esta 
próspera Sociedad hsce preparativos pata 
llevar á c ab o  nn bnen baile déla» Flore», 
qne tend rá  la g ar el viérnes, 29 del corrien­
te, en el elegante teaio  de Irijos.

L a brillan te orquesta de C'landto Marti- 
nez, se rá la  encargada de tocar los bonitos 
bailables qne ae han elegido, y  á  sn son bai­
larán  las dichosas parejas qno___ bailen.

La entnsiaata D irectiva se oenps en ia 
m gsnizacion de comisiones de recepción y 
de órden, p a ta  qne la  fiesta se lleve á  té r­
mino como US debido.

L a Habana-Ortma tiene por lema 
qne et bailo sayo sea el mejor; 
laego ere halle de Habana-Crema, 
será de floree y  basta de flor.

J E n te n ú tA  m a t , — H ablando de la 
obra: “ Los gésetos de punto” , d ijo  nn  ser­
vidor de ustedee;

“ iAntos de ayer fné prim era 
y h u y e s  te rc e ra ? .. . .  B arrunto 
que esos “ Géueros de pauto” 
son de nn género cualquiera.''

Y  D urante, entendiendo m sl lo qne no se 
había diuhom ny bien, contestó;

“ No querido, no.
Si antes de ayer fué primera 

y hoy es tercera, está claro 
—Y en decirlo no reparo ,— 
qne no ea género cnalqniera.
¡Y no sen argneias mías,
com pañero___ ¡Fastidiarse;
la  obrita no pnede darse 
cnatco vece» en tres  días.
SI Anteayer prim era fné, 
y anoche se hizo aplandir,
y hoy se vnelve á  repetir, 
¡ané o tra  cosa quiere u ilé t 
Y volvamos al asunto 
principal, qne e i  im portante: 
yo conozco ai fabricante 
de esos Género* de punto.
Es de M adrid el tejido, 
y  el género es delicado, 
nada má»; he term inado; 
es decir; lie concluido.

Pnea vurá Vd., alma, lo qne hay sobre el 
particular.

Cuando el program a copié, 
con algo de escama vi 
que Is  obra no estaba allí 
doude yo me fignearó.
4 Gustó la p ieza?—3i tal.
Pues, 4por qué extraño eomploí 
quiso d s rla  Robillot 
del programa en el final ?
P or eso mí dada fné 
y  hubo motivo bastante; 
créamelo usted, D urante; 
D urante, créame nstá.
Y voy á  explicarm e más; 
yo conozco, y no me pesa, 
las costnm bre) de esa Em presa 
deide mucho tiempo atrás; 
y té  que pieza que agrada 
y aplande macho la  gente, 
la v é  usted generalm ente 
como prim era onnneiada, 
y  es una m ala señal, 
síntoma de mnorte cruel, 
qne aparezca en el cartel 
como do tanda final.
Yo que la r í  en la tercera, 
d j e  y con razón: B irrun to  
que esos Géneros de punto  
son de nn género cualquiera. 
Usted, qne asistió al estreno, 
boeoo a\ género encontró; 
pues ¡qué d em o n io !.... yo no. 
He dicho.—Usted siga bueno.

L e c c io n e s  d e  » 1 rittH é tiem .— Raeo- 
mendatnos á los directores de colegios, p a ­
drea de familia y á  todo el que tenga á  su 
cargo la ednoacióo de la Infancia, la  com- 
nra de laa Lecciones de Arirmética por don 
Mannul P runa Sam a Orne, de las cnalea h e­
mos visto los dos primeros libros.

Sigue este disUngaido maestro nn m é­
todo acnoillo y adecuado, propio para g ra ­
bar con fseiüdad en intellgeoclaa infanti­
les los rodímeotos de la ciencia d e la c sn -  
tidad expresada por el número.

El autor do estas Lecciose» ha probado 
repetidas veces sn competencia en estas 
m aterias, pues varias de sus obras han ri- 
do declaradas de texto, siendo muy nsadaa 
en mnltHud de escuelas.

D. Miguel Alorda vende ese ú til libro en 
sn U breiís L a  Enciclopedia, que está sltna­
d a  en la calle de O’Beilly, número. ...p e ro  
esto lo diremos eu verso.

2 mas 2 son 4,
4 y  2 son 6,
6 mas 37 
son 43,
si agregamos 3 
y  añadim os 10, 
y 20 á seguida 
y 15 úespnes, 
tendréis nna snioa 
de 96,
que L a  Encielepedia 
m aestra en en pare(l.

T t je r e ta x o * .—
Lo primero qne hace an a  m ujer, si quiere 

qne nn  hom bre la  alcance, es echar á  co­
rrer.

—(Es cierto, señora, que h s  dicho usted 
que yp carecía de talento?

-:-No, señor. Vaenu i,.,
prim era vez qne oigo hablar del talento de 
usted.

'tC iiá l es la  mujer más pesada? 
-A  mi juicio la  m ujer ligera.

E u la  acera del Café Im perial.
E l.—Vaya V. con Dios, cachito de cielo: 

es V. la  prim era rosa da la  prim avera.
E lla .—¡Olé! ¡Bien por los bnenoa mozod 

Ea V. e l últim o melón del invierno,

- J u l i a ,  todo e l m ando dice que aunque 
llevas el tra je  de Into vas siempre oon rara 
de Pásonae.

—¡Poro m ujer, si aun no hace ocho días! 
Estoy en la  lan a  de miel de la  vin dez.

De Ja le s  Horiac.
—L a gran diionlpa que tiene E va en in  

pe(»do ea el no haber tenido madre.

—Poro, mncbacha 19or qné te  qnleres ir? 
tno estás contenta en casa?

—De DStedes, sí; pero  de la  casa..........
Francamente, está dem asiado lejos del 
cuartel.

—¿Pero haa v isto  qné marido tan descas­
tado tengo?

—iP nea  qné te  pasa?
—Que hace nn  año qne se marchó á  Cuba 

y  no sé n i nn a  palabra de él. ¡Si al menos 
m e escrib iera  qne se habís m nerti!
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Como V4s. no conocen los precios asig-

E l amor es oomo ciertas enfermedades; 
onanto m ás ae tarda en padecerlas más pp- 
llgcosas son.
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S t r ¥ í c i 0  «»■. /'■ ■ '*#»*«. -  H f ^ í í í í
el •e rric io  d e  la  ,  <1&1 d ía  83 d e  M ajo.

Jefe d e  d ía-—3̂ 1 C rm m d ao t*  dé l A lm e t 
B atallen  d e  Y U n o ta iio t, I>. T ita R io  T . 
Caeata.

V ia i t t  d e  H o ^ i t a i__B atallen  C afad o m
de Isab e l 11.

C arx ian ta  Qotirt;a¡ y F aiada.— Prim er 
B ata llón  VolaDCarioe.

H osp ita l MilltaT.—Batallón de Injtenle- 
cito.

D atviU  dfi irt R eina,—A rtille iia  d e  E jé r- 
roe de E jécrito.

AyactauM r'e  G aard ia en el G obierno M i- 
u r —El 1? de la P la ia , D, Prlm ltiTo C la- 
v ijo

Im aginaría en ídem—El 2? d e  la  misma, 
I>. C í«sr García,

J 'o to  €le g r a t i t u a . — S tM . L an m sn  y 
Kemp. N ueva Y ork.—M uy Sres. m iost Creo 
d e  tiii deber DiaDífestar á  Vde. q i e  desde 
hfioc t r r s  bBob vení'k padeoioodo unos fuer 
i«s duloies a r tic a ia re  fijándoso éstos con 
m ayor tenacidad  en la  reg lén  lum bar, aiu 
ceder á  coantos rem edios y  m edicam entos 
h e  tom ado sin  esnssez. U ltim am onte, de* 
cidido puf consejo de a lgauos am igos, hice 
uso de la  Zarz-ipsrrilla do Brietol observan 
v ando  m arav illosam ente, se mo le tirab an  
los dubices é  m edida que tom aba e s te  pre- 
ciüRO m edicam ento, del cual he consumido 
7  frascos p a ta  la  extiu i'ién  rom plota de mi 
dolencia. E l agradecim iento rao obliga á  
hat er á  V df. o itk  dom ostraeioa de reoeno- 
cinúento  6 que desdo luego queda ob'igado 
su m uy aten to  S. S. Q. H. S. hl.— ü a n o n  
Artigas.

Barcelous, «5 d e  Noviem bre de I67d. 40

í í o u g t i  o t t  C o r » » .-  (Adiós, Callos.) 
Pídese el ' ‘WcU’e Rough on Corns.” Cura 
lip id a , com pleta, perm anente para  los ca­
llos, las verrugas y  los ju a n e te s  del pié. En 
venta con loe Boticarit>s, Joaé S arrá , H aba 
na. Unico Agvuie p ara  Cuba.

í 'i tu a ti io  á, la »  s N u d re a .—E n J ababb  
CÁLuaKTX DB LA Sb a . WiNSLOW deberá 
osarte siem pre cuando los n iños padecen 
da la  dentiolon. P roporciona a liv io  inm e­
diato a l p ^ u e B o  paciente; produce uu  sue- 
fio tranqu ilo  y  n a tu ra l, a liv iando  todo do- 
lory sjnaneco el angelito  risnefio y  felic. 
Es m uy agradab le  a l paladar. A liv ia  a l  pe- 
quefio, ab lan d a  la s  encías, calm a todo dolor, 
regnlarisa loe in testinos, y  es e l m ejor re ­
medio conocido p a ra  d ia rrea  ocasionada por 
la den tición  ú  o tra  causa.

Espectácnlos-
GRAN TEA TR O  D E TACON.—No hay 

foDcion
TEATRO IR IJO A .— Com pañía L írica 

Española.—A las 8: Novillos en Polvoranca  
ó las hijas ds Paco Ternero. A isa b: Seguo 
do acto  de la misoiB. A las 10: LosoarboM - 
ro$.

CEliVA N TBB.- Oom]iafiin de carm el' 
y  baile .—A U s 8: P isto  manoAr^o. A  las 9: 
Chocolate y Mnjicon. A  las Kl: ÍCl prólogo.

T ü B R E  ILLA S-—No hay fQocioD.
CIRCO PUBILLONBS.—P ancién  d iaris, 

los d ias fo tiv o e  DOS y  loa jn é re s  FU N ­
CION D E  MODA.—G rau com pañía am eri­
cana.—A rtistas notables de Amboa sexos.— 
Graciosos CLOWNS.

WISHART
KU REMEDIO MAE EPICA? PARA

LA TISISa
Irá UfiMaMi*A4«>39}luia«M«. 

w a  •rieíiA lm W e—ne tUMirml* m b(i Mr TÍms TBDtrtiiJB. C«eou.di *um*li&>oECMHLAi* fvprtmir )* tí Coq tu
flB W3M Tkttd* «M t ntijrano «Kail kt <Jn*
41*1 *M Br»A 4 *  9U¡a i t i  Q, Q. W U kAn,

LA  TOS Y  LO S  R ESFR IADOS MT p&d«*
« im iu to i IniiR&lñcAtitri, m u  lo a  e ú í id w
eoafwUfre# fttmt. Ua p)«i. tieítuiw*
m Iim <1* U&4 T «s p ^  vtcdick 4«1 OdñUil 4* B rr* 4* 
9iBo 4*1 P«oMv WMiart «lArmudadu
BRONQUIALES Y U  A S M A .
L «  p r io ^ ia d t  «aA m uS idB i t$ ik  OAUitd» f->r
A M t9d clm «in U Q bod i lAloAjMaulOBgBtpnD^ir ;»  
«a  Ir n'KRBlA y  m  «itidndA h u U  U  Vngui<A. I.a 
Fd&qqttR, Ir to« doatiaiiR y  di ecíunlr d »  Mn^i'e R')q 
4MMMR1MMM 4 « hu •m frm f4«4M  oroaqalal**. I.a 
A lm a « lU  «RruMnsRdR ^ ir  pRraiiimoR dt upir^  
rica  {MaoRR. RMopRnádu pdruuMKtouoB itiracAniM. 
A nM J MffrnMdRdM WB tRAAMS. nta* I>aid«ri «livi 
AriR 7 aÍtiBRm«Q(* « a r t m  a iiin i»  u  CerdUi 4* 
I r tR  dR P lao dRl D octor V liA art.

E N FER M ED A D  DE LOS R lR O N tS .
T ruM Í» «Rt^afilUá CAiald Iri d«U1UlRlu 4 «  1"» 
ritvBRi idrtrM con riitdfx por mea 1/d i
ofkcM rtnov1irat»7tiiBtu d « « iU  Bi»d!cRiAens • 
BRrav jllo ia  «1 91R.Í í oipidR ted* tenJ «o  ría farA la 
•Bfenuddul IlRnudA'^KoféTmodRd dé /
oU m  B^u]iDÍeDt«>j im tjAnM i

Eb TTrbU coa ti>d0i lo* BoUcRrloi,
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9 Farellón d(i Sauta CetalidB,
. .  10 F ia z a d d  Or’8'0  (Portal Cifé(

11 P ao ita  ds T í ir ís .  Portal
M niqm sa Villalba.

. .  12 Rea: Cárcel.
I.'l Mrreado <ls Colon.
14 Pórtico dt l T ea tro  do Tacón. 
I.S I 'i. dé la Eoacír.n Villaoueva.
Ifi P arcd o i riel A'Sa» al.

. .  17 Siiarez e quina á  Gloria
18 P h r t d u l  Vapor. Librería.
19 Qoiioui» esquina á  S«;i M i­

guel.
2ú Id. Ídem á San Lázaro.
21 G ervado id  m á  ídem.
22 L ealtad . A lcaldía do Barrio.

. .  23 San Miguel esquina a  Eíoo-
■ bhr.

24 M anrique esquina á  SalnJ.
. .  25 R 'lu a  esquina á  Campanario.
. .  26 Monte eiqu ina á  Agular.
. .  2>' Id  id> m  á  S in  Nicolás.

28 Monte esquina á Bclascoain.
29 Biilaeooain esquina á  Rsiua.

. .  30 I I .  ídem á Concordia.
a i  P L z i  d é l a  iglesia de Jebúé

María.
. .  32 N eptuno esquina á  Hospital.

£tí»en«s de madera.
E n el Carro, Muuto 369 F erretería .

--  I J .  394. Sucursal,
Calcada de C ristina y R-omay. 
Cerro 6^5. P anadeila .
Idem  727. Idem.

. .  Idi-ra 7r0. T ienda de víveres.
En Josas del M >Dte. Jesús del Monte 8.

. .  T ienda de viveros.

. .  Josas del Monto 281. Café.

. .  EQyauó92. Funda,
En el Y odado, Carmelo. Calle Reel. Tion 

d a  de víveres,
. .  C. A. 13. T ienda da víveres.
. .  C -7 - '8  Paoadeiía,
. .  C-7-31 Ceniina-
. .  M arina Sri. Bodega.

E n  Casa Blauca. M arina 17. C antina.

CRONICA RELI6I0SA.
SANTOS D E L  DIA.

Sábado 23 de Msyo.—(Vigilia de P en te - 
toslés, ayuno cea  sbatiDeDcia;) Santos L u ­
cio y Ju liano  y el beato  A udiés B obeta, 
márüree, y  la  Aparición do Santiago, após­
tol.

Se gana I. P . viaitaudo .5 a ltares , hoy y 
tes tees dias siguientes hasta la  Sautísim a 
Ttioidad.

MES D E MARIA.

L a  Virgen viriando en la  Iglesia.

(C ontioda.l

E l H ijo prom etió á  la  Ig led a  que él esta 
ría  con eita basta  la concnm aiiun de loa 
sig’op, porque ee el Rey de e  la  y en cabee» 
inviS iW : y  howes de perenadirnoi qno latn- 
b ie n iu M a d ie  h a  d e  te ta r  con e  ta  Ig  eaia 
b as ta  el ñu , por ser olla la  Reina, la  Señora 
la  M adre, annqoo lo uicg-ioii loa pretrsian  
tes. No8i>tros no Ignoramos qne es 'Dmeu'B 
Ja diatsneia qne hay en tre  esto va le  de lá ­
grim as donde estam os, y el em píreo donde 
vive Doeatra M adrr; poro para a  fé no bav 
distancias; iiorqne e l am or qne esta inspiia, 
las acorta dol todo. Nosotros aabemns, l o 
la negamos (o o m o b a  pro testan tes,) que la 
Yírgon ea n u es tra  M adre, qua nue ama., que 
está  siem pre solícita por sus hijos, y  auu- 
qne as é  en e l Cielo, es para  i osotroa c> mo 
ai la  Tié amoB, y ooino si estuv iera ella vi­
viendo ea m edio de en pueblo.

Otro hec ho bay tan conacante, uniform e y 
nnivetsal ccnio el citado, el cual, ai c ib e , 
d á  an a  DoblesB m ás r. l-^raute á  loa cn ten - 
dlmlentuB, y ea qne, desde ios tiem pos pri­
m itivos el pueblo creyente) no los berego», 
ha ten ido  siem pre fijos ana pensam ientos en 
la  Yirg- n  M aiia. Parece que ha ancedido y 
sucede con los hijos de la  Igletda Católica 
lo qne acaece con cada nno de los hom bres 
en e l seno de la  familia, en la  cual se ad 
v ierte nn fenómeno, pero fenómeno nAtnra! 
y  neeeaarlo, y  es, qne en  ona qu iera Idioma 
q u e se a , lo prim ero que la  lengua baibn- 
oieiite de nn niño prunnnoia es la palabra, 
ooman á  todas, con el niño laclan te  llam a ó 
su m adre: "M aría.”

(Uonfcttuard.)
FIESTA S D E DnwT.ar<io.

Misas aolemuea.—E n Sta. C lara la  del Sa­
cram ente á  las 7.—E n la C atedral con aot 
mon á  las 8.—En S F elipe  á  N tra. Sra. del 
Amor Hermoso.—E u S to . A ngel á  S. Rafael. 
—E n la  Mer ’Cd, M oneerrate y Jesús del 
M onte é N tra Sra. de las M erced es.-E n  las 
parroquias la m isa m ayor á laaS o o m o d ia  
festivo.

Florea de M a y o .-E n  M nnseirale por la 
m añana á las 6 y  por la  ta i de á loa 6 ea  las 
demás iglesias anuDciadas, predicando tn  
la  T . O. de 8> Fraucisco el P bro . D  Márcos 
Gnerrero aobre " L a  venida del Espíritu  
Santo Sobre el Colegio Apostólico.”

Córte de M aría.—D ía 3.5,—Corresponde 
visitar á  N tra. Sra. d e  Polen en su Iglesia 
y  en San Franciecn de GaKnabaooa.

El E terno. Sf. G obernador G eneral ee ha 
servido tam bién d is p n r e r , q ie  los boz mee 
m etálicos antom éticos que acaba de adqni 
l ir  e»ta A dm inlstracióu g e n e ra l, cetableei- 
doa en los Ingates que re  indican ea la re ­
lación an terio r, sean los ú a i .o i considera­
dos oficiales. En en v litu d  , detde la  f. cba 
en que queden totalm ente instalados , se 
enpriffliiáu h 's  basones de m adera, excepto 
>os de loA indioadna barrios del Cerro. Je  
sús del Monte, Vedado y  Casa Blanca, don­
de ergu irá  en uso hasta  qne se reciban de 
la  fábrica los m etálicos que han reem pta- 
zarloB

E n la  inteligencia dn que coLfoimc á  lo 
ordenado por Ja superioridad, los oarteTos- 
recolectotes rólo recojerán la correspon- 
decoia depositada en los qne se dejan espe 
cialm ente mcDcioiiadoa.

E sta  A dm inistración general espera que 
el público de e s la  cap ita l sabrá apreciar 
las ven tajes y  segnridadea qno re  le p ic -  
porcionao con esta  nneva clase de Unzenes, 
evitando en absolntu diStruirloB ó entorpe 
■retios en rn  mecanismu ; adv in iendo  qne 
ee han dado las órdenes oportunas á  la 
Policía para qne detenga y  eu tregoe á  la 
A ntorídad respectiva , á  los que cansaren 
diisperfoctua en loa dichos buzones.

H abana 1? de Mavo de 1885. — El Admi- 
niatradur general, Joaqvin B . Y a  dés.

Negociado intenm eionaí.

D oran te el próximo mes da M aro debe 
efeetnarse la  E stadística G eneral In terna 
eiocal, qne re  lleva á  oabo sim nltáneam en 
te  cada dos afioa, en tudas las A dm iuistra- 
olones com prendidas en la Unión Postal; 
en en consecnoccla esta  G tne ia l cree in 
dU peorable am pliar ol espacio de tiempo 
de que disponen loa em pleados de Correos 
para la  distribución d é l a  corresp'Uidencia 
sa lien te por v ía  extran jera , con objeto de 
qne pueda p rac t caree ain eotorpeciiuionto 
aignno la  d/m plicada aérie d e  operaciunes 
á  qne dicha E sta iiis tira  da lugar.

A lifvCto, se  pone en conocimiento del 
público que los días do salida de corrí os 
ex tranjeros, loe bu iones de esta  Adminis- 
traoión se Cercarán do t horas an tes d s  laa 
qne basta  el prt Binte han estado rigiendo 
para  el recibo de la corre-pondeocia. y qne 
después de la  hora anunciada, toda la  qui. 
en tre  en loa buzouer, ó se enlregne á mano, 
am escrpcióii de persona n i d s  elaee, que­
dará detenida hasta  id gigniente Cv,rteo.

Li>a días de salida de c.irreo p>a-aN- w 
T o ik  > Europa, loa baZ"D"S se cerra>áuá 
■ as doa ea puiitii d - la  (ai de y lon cs.tiiioa- 
doB Bolo se recib irán  basta la  nna, duran te 
1 e tre in ta  y nn d ias del próximo mes de 
M s' o.

H abana, 8 de Abril de 1895.—E ' Admi 
niistrador G rue ia i, Jongui» Blanco }aict¿s.

C o m a n d a n c i i t  G « u « r a l  d e  l a  P r o ­
v i n c i a  d e  I H a b a n a  y G o b ie r n o  

m u i a r  d e  l a  P l a z a .

E l A'fért-z gradnaiio sargento prim e o re 
tirado D Ju ré  García Fernandez, se se rr iró  
presentarse i n  la  Secrutaifa de este Gobiei 
no M ilitar, cou el fin de encerarle de nu 
a sa n te  qne le o o o 'ii ne.

H abana, 15 de Muyo d e  1885.—D j  órden 
de S. £■ el Com audante C apitán Secretario 
iTeltps ds Pt-Oa.

E l oabo prim ero liceu 'iado  Pedro  Ma ía 
Altonsin se se rv irá  presentarse en la  Secre­
ta ría  de este  G obieinn M ilitar, con objeto 
de en tregarle vatios docam entoa de sn par­
ticular in terés.

H abana, 18 de Mayo de 1885.—De érdeu 
de S. E ., el Com andante Capitán Secretario 
Felipe de Pena.

Don Antonio Ulpoll, ee serv irá  piereti- 
tarae en la  Secretaría de «etu Gublei no M i­
litar con e l fin de hacerle e n tre g a d a  i 
doenm ento qne le iiitereca.

H abana, 4 de Mayo do D 85.—De órden 
de S. E., el Co'oar.dant'i, Capítau Secreta­
rio, F e l^e d eP eñ a .

'ArtÍodlos Que SB cixak.
‘■Articulo 11.—Nadie p o d rá , a in p ré v iá  

antorízaoiÓD., d é n ^  ^  la  zona de 20 m e­
tro s contados en la  forma determ inada en 
el artícu lo  4 ? ,  establecer preras ó  artefac­
tos , abrir canees p a ta  la  tom a y  cyndnc- 
cióu de agaas , .  consirnir ed ificios, maros, 
akao ta rilíoa  y o tras obras. E sta zona de 
ve in te  m etros se contará en las estaciones 
desde el cerram iento ó  lindero qne lim ite 
loa terrenos propios de la  estación.

A rt. 13. —’ Las aolicitades para  construir 
ó reedificar en Jaa zonas do loa farro ca rri­
les se ditiJiráQ á  los A lcaldes de los pu e­
blos respectivos , expresándose en ellas el 
aitio , destino y  ciiuanstancias de la obra 
proyectada. El A lcalde laa rem itirá  drsde 
mego con Icfurm e y  las observaciones que 
consitlere oportnnas á  la  Inapecdón facul 
ta tiva  y ésta, p rério  reconocimiento y oida 
la Em presa , bcñslará U  disCancia qne ha 
d« mediar en tre  In vía y las obras, fijando 
su alineación y las precauciones y  oondi 
clones fnoaltativae á  qne en en ejecncióu 
h n /a  de enjetarse. Es obUgat<>río para loe 
inlercsadiiH p resen tar los pleuue do las 
o lnas á  la Tnspeoción facultativa , t-lempre 
qne ésta eatioie convenUnte exatnínnrlng.

Art. 13. — .Si hubiere acuerdo en tre la 
iQHpección facultativa y el Alcalde, respec­
to  á  las coustrnociones proyectadas en las 
zonas de la v ía , érte últim o otorgará desde 
Inego la  licencia solicitada. Cnando haya 
óifidencÍHB y cl interesado resista las oon- 
diciunre propuestas por la  Inspección , el 
expediente pasará al Gubernaduc de la 
P io v io c ia , quien oyendo á  la Comisión 
PermAiieuto de la  D iputación Provincial, 
resu Vi-ió lo qne tuviere por convenience. 
En 11 caso do que algnoa de las partes no 
so rouf.irranra con su resolncíón , cl M inis­
terio  de F o ’neuto deoidirá en la vía gnber- 
na tlva  d< ñ o itivam eo to , sin ulterioT ro- 
carso,

Arr. 14. — Pfévlo  informa ó aviso de la 
Inspecuió.i fucnliativa , cl A lcalde impou 
ó rá  )n dcniodc'óu de los obras que re  hn- 
bioeuQ Construido nn la  zona del camino de 
hierro sin la correspondiente liceuoia , así 
como tam bién las qne aúa después de otor 
gaita ésta  no llenasen laa ovndtoiones en 
ella prevenidas.

A lt. 15. —Si ¡as casas y  dem ásedifloics 
oonstrnidoB en todo ó pa ite  dentro de la 
tona  de seividom bte del fe n o  c a n i l , con­
tad a  en la  f irm a  determ inada en los artí- 
onloa 4? y  11, y pai-tionlarmente las facha­
das del lado do la  vía amenacen ru ina  , la 
em presa dará  p a ite  inm ediatam ente ó la 
Inspeocién facn ltativa para qne proceda 
desde luego á  en reounooimiento.

Si de éste resultase au mal estado ó inae- 
guridad, la InspeooiÓQ facultativa lo pon 
d ra  en ouaooimiento del A lcalde . manifea- 
tando si la  lu itia i-s ó nó próxima y  si el 
edificiu se cnenta en tre  los qne catán auge- 
tos á ri t i ia r  su liaea de fachada.

A rt. 16. — L a prohibición im poeaia por 
el bTtioiilo 3? de lu Ley , de levan t r  á mé 
QOK de trea metros de distancia del ferro 
carril o tra  fabrica qua no sea una pared ó 
ta p ia , lleva ooneigo la de ab rir  en ella 
p u erta s , ventanas , asp iile ias ú  otro hueco 
cn- q i'-ra qne dé sobre la vía.” — Es co ­
pia, Bey.

O o b le r a o  G e n e r a l  d e  I n l s l a  d e  
C u b a .—HáCIBHDA.

Yisto el expediente Instrnido en la In ten  - 
d eu d a  general da Hacienda á  Instancias del 
gremio de víveres al pur m enor y  de la  Jan  
lag ro o ra l del Comercio, pidiendo se anale 
lu lim itación que para la ven ta de esos ar­
tículos estab  eco el epígrafe 5 d é la  clase 
12, de la p n m eia  tarifa á qne corresponde 
esa indnstria, y de oonformidail con lo pro- 
pue.'to por dicho centro.

E ste Gobierno General ha resaelto:
1? Que á  p a rtir  del año económico pró­

ximo venidero qaeden ain efecto las lim ita 
Clones que para las ventas eetableoen los 
epígrafes 7 de la  clase 10‘ , 5 de la  12* y 3 de 
m 14% todos perteaecientes á  la  Tarifa 1% 
de las de 15 de A bril de 1883.

2? Que la  m anera de difeienciar al “ A l- 
maOBn" de la ‘-Tienda” no ana o tra  qne la 
ileterm iuada en el artículo 27 d tl  Regla- 
monte de 15 de Abril de lb83, según el cual 
ee • A imacen” aquel en doniíe los efectos 
se txpend-'n para el surtido  de otros cata- 
bteciuiieutos, y  “ Tienda” aquella en donde 
las meroancisa ae expenden pa-a el surtido 
directo de los consnmlilores.

H abana, 27 do Marzo de 188.5.
Bamon Fajardo.

Hacienda.
£ i fraocionar billetes de L o tería  por me­

dio de papeletas que se expenden a l públi­
co, ain que en ellas in tervenga ta  Adm inls 
tración, viene á  constitu ir sobre los billetes 
de ésta , una especulación qne así pnede ser 
origen do abusos para  e l público, como de 
peijuicioB para la Renta.

P ara  ev itar nnos y otros y oonaervar el 
o ié d ito d e  la  R enta d e  conform idad con 
lo [iiopuesto por la  In tendencia general de 
Hacienda, y  lo inform ado por la  A dm lnis- 
tiBcióo general del Ramo, he tenido á  bien 
decretar:

I" Su prohíbe la  expendioión de pape’e 
ta-i, qne s ib .e  billetea de la lo tería del E) 
tado viene haciénduse, á  contar desde el 
sorteo rúm ero 1189;

2? Loa agentes de policía petsegnirán 
como juego  nu autorizado, la  expendición 
do dichas papeletas.

H abana, 30 de A bril de 1885.—Bam én Fa~ 
jardo."

convocado para  el sábado 2 de Mayo próxi­
mo Tenid£tq«.ha acordado que el citado acto 
quede aplazado para el j a é n  a 7 de Mayo en 
el Centro de yiveree, B aratillo  b" 5, á  las 
12 del dia.

Lo qne se hace notorio a l publico para

fen e ril (.onneimiento.—H abana 39 de Abril 
a 1885.—fíuilfermo Perm at.

SCBSIDIO INDUSTRIAL.

Relación de los gremios qne esta  Adml 
nistraclon convoca para los dias qne á  con- 
tinnacion re  expresan, á  fin de que los se­
ñores qne los cjm ponen so sirvan concurrir 
i  las horas precisas, qne tam bién se seña­
lan , en el salen en qne ee celebran los sor­
teos de la  Lotería, cnu el objeto de proce 
der á la  coDstitnuiuu de los mismos gremios 
y nombramiento ile los Siudicoa y  clasifloa- 
dores, que han ■‘u hacer el reparto  de Is 
contribución Indnstrial paia  el próximo 
ejercicio de 1885 A lc8C segnu está  dispues­
to  en el Reglamento du 15 de Abril de i886.

D ía  23.

A IsH 7 de la mañana.—Fubricsa de oar- 
boa artifi.-ial 

A tas 74. -F áb ríc sa  de bi neficio ó oon«er- 
vaoion do pieles lU m adas sa aderus.

A las 9.—Fábricas do cristales y  vidrios 
plenos y loza.

A las 9^.—F<.líricas do cristales y vidrios 
planos y  linéeos, Ihoe, moldados ó tallados.

A la s  114.—Fábricas dii ladiillos ó te jae  
d» todas clases 

«A Us 12.—F ábricas do tinajas y toda d a  
se da vaiijo iia  y  cncharreiia vidriada ó sin 
v idriar.

A las I2 i.—Fábtioas de calcinación de 
cal y  jeao.

A la I .—T álleles de cantería ó canteros 
euteudiéndose la extiacoion y labrado de la 
piedra.

A  la l i  —Fábricas de piodra artificial.
A las 2 .—Fábiicas do jabeo  duro ó b lan ­

do ó in  frío aunque á  la  v<z Id sean de ve­
las de sebo ó estearina.

A  U s 24.—F abrica du velas do cera, sebo 
ó estesriiis.

A las 3.—Fábricas de licuación de sebo, 
sin fabricación de velas, conocidas por fd - 
tn ras  de sebo.

A  tas 34.—Fábricas de cerveza.
A las 4. Fábricas de papel continuo.
A las 44.—Talleres de constrocoion de 

ouohei y  demás carrnages de todas clases, 
qne no loa importen.

NUESTRA
TINTORERIA LA FRANCIA,

s a s a u a s t

ECONOMIA.
TENIENTB-REY nnm. 39.

por- E n  este establecim iento se lim pia y  tifie de lo d o s  c o lo re s ,  toda clase de «éneroi sumbroms da nal» ninm<i«/t a,  r . .  . . .  - 1 t  .
usados q n ee s t-n  so (Iet«n nuevos completkmente; ee ribetean, foirau y sobaco  toda clase de composiciones.'^ ’ ^  v tás, pantalones, ohaleCDS, sobro todo*

F n ^ A - 0 1 .1  es Is  prlm ers en la  Isla en su modo de traba jar y  economía, los trabajos que salgan do esta  casa serán m arcades con uu  sello, para justifloar lo dicho

_____ __________ LA FRANCIA, TENIENTE-REY 39.

I n s t i ta t o  d e  S e g u u d a  E n s e ñ a u x a  d e  
l a  H a b a n a .—Aecrcloría.

En cum plimieuto de las dispoeioIoDea vi 
gentes, los alnmous matrb n u d o s  en el pre- 
«sute oorao que hayan de exam inarse tanto  
en los ordinarios como en toa extraordina­
rios, abDoará'i en e rts  S>-crbtarla, antes del 
primero de Jnn lo  próximo , los derecbua 
académicos cuirespondit-ntes, ó sean, dos y 
medio pesos en metálico por cada saigna- 
tura.

Los qne sún d o  alum nos de los “ Estudios 
de A |ilicación” no hayan setiafeobo el se- 
gnudo plazo de su  mairíonla, deberán lie 
□ar este  requisito antee de hacer efectivos 
los derechos anteriorm ente anunciados pues 
d e  ntro modo no pudriau efectuarlo.

Lo qne ee hace saber por este medio para 
general oonoeimlonto.

Habana, 1° de Moyo de 1685.—¿(efundo 
i9ancAes Villarejc,

DB OFICIO.
A d m in is t r a c ió n  g - c n e r a l  d «  C o iu u -  

n tc a c io n e s  d e  l a  i s l a  d e  C u b a .

AVISO.

Conforme lo dispnesto por el Exorno. 
9 r. Gobernador General con fecha 22 de 
A bril próximo pasado, este Centro, por e s ­
te  medio hace pública la  nneva sitoaeion 
acordada para los botones del servicio de 
Correos qne se establecen «n esta  cap ita l 
oon snjeclon á la  siguiente plaiili l a :

Biuiónes Metáliooe.

Número 1 Pórtico  de Palacio.
2  P laza de la  Catedral.

. .  3 P aredón  del F . C. Uibano.

. .  4 Zsgnan del Banco Español.

. .  5 P ieza d e  Luz. (Portal.)
. .  6 P  azs del E sp irita  Santo.
. .  7 P issa  d e  Belen, P o rta l Al-

m endart s,
. .  8 R iela. Café d e  L s  Y letoiia.

E l sargento segundo de Ingenieros del 
Batallón Reserva de A Irazar de San JaaD, 
Eocaroación Espinosa Jurrefio ,  so serviiá 
presejjtsree <’D Ja .S.cietarÍK de este Gobier­
no, con objeto de hacerle en trega d e  u ros 
doenm entos de sn pertenencia y  qne le in 
teresan.

H abana 18 de A bril de 1885,—De órdeu 
de S. E ., el Com andante, Cupitun Secreta­
rio, Felipe de Peña,

El alférez que fué de lu ía o te ría  D. Jm é  
FeijÓD Botomayor, se serv irá  prt-sentaise<n 
la Seoretaiía de este Gobierno M ilitar con 
el fin de en tregarle  nn  docum ento de au par 
ticn lar inteiéa.

H abana, 8 de Mayo de 1885.—De órden 
de S. E ., el Com undante, Capitán Secreta 
rio , Felipe de Peña.

G o b ie r n o  C iv il  d e  l a  P r o v in c ia .

S kcbbtaría.

(jbras publicas.—Ferro «trre'les

Siendo m uy frecuentes las desgracias qne 
vienen oonrriendo en las v ías fé rre a s , de 
atgúu tiem po á  esta  p a rte  , deÚ das en ls  
m ayor p a rte  á  la  fa lta  d e  observanoia de 
los artícnlos 11 a l 17 del Reglami-nto de 
Policía y  cocsei vaoión de ferro ca iriles : el 
Exemo. Sr. G obernador Civil h a  dispuesto 
en acuerdo d e  tie ln ta  d e  A bril ú ltim o , se 
recomiende ó los A lcaldes e l ex tric to  cum- 
pUmientc de los mismos, que para  su  cono- 
úm iento  se insertan  á  continnae.én ,

I s h a n a  2  de Mayo d e  16K. 1
J .  d«i B ey. I

A d ii i i i t ls ir a r lo n  P r in c ip a l  d e  H a ­
c i e n d a  P ú b l ic a  d e  l a  P r o v in c ia  

d e  l a  H a b a n a .
H a llam ado la atención d e  esta  Admi- 

n is tia Jó ii P rincipal que los dueños d é la s  
embaroacioiibs dudiuadas al tráfico costero, 
qne so liaban ob igados á  tr ib u ta r con arre- 
glthá lo prenciitu en el epígrafe 164 d é la  
T a r f a  S ignada d é lo s  dt> 15 de Ab<il de 
18c3 Do eo liaban presentado aun a  satisfa­
cer las cniiiBi cociespoudieute al primero y 
segundo tiiioestre  del presente ejercicio Y 
uu Bi< nuo posible que de ta l manera ae per 
jndlqueu loa intereses del Estado, descaudu 
éata A imibistrscióti. autee de tom ar otra» 
uioOiúae, recordar á  dichos Coniribnyt-utea 
el el cumpliu.íeiitii üe ese deber, á  fio de 
ev itar las diúculcades que pudieran sobre 
veüiT.es; he acordado hacer el presente lia 
m aiaieuiu por medio ue los periódioos, á 
todos loa que oividauos de ese pago 00 lo 
han veáúcado hasta  la  fecha, concediéndo 
les de pL zo im prorrogable para hauerlo 
hasta el día 25 diil corriente n es. Y  c»mo 
por el articulo 110 del Reglamento del S ub­
sidio lodustria l, es tá  dispuesto que oomo 
requiatto previo para el e je io ic iude teda 
industria  se tx ija  tam bién en las Aduanue 
el lecibo que justifique el pago de la O'-n 
tribuoióii, debo hscr.r presente que, en enm 
plimieuto del precepto ocntin ido en el es 
preesdo urtíeulo, se oiio>a con esta fecha á 
IOS st ñores Gap tan do este P uerto  y Ad 
luiniatradur de Aduana, para qne después 
do vencido el plazo que ae concede hasta • 1 
d is  25 del coiríente 00 perm itan el despa 
oho do ninguna embarcación sugeta al pa 
gu del im puesto, m ientras snsdaeños ó ar­
m adores no justiflqnen con loa ootiespon- 
Oit-nces lecibos, que hsu  ratlsfoobo laa ono- 
tas d ri primero y  segando trim estre del 
presente «fio eoonóinico, ó no preseoteo 
ceiuacaUo de é ita  Administración P rin c i­
pal de Hacienda qne acredite la escsnclón 
del im pnesto por alguno de loa motivos que 
esfiresan el Reglamento y las U rifis .

Todo lo cual 10 hace notorio al público 
para general conocimiomo.

Habana, 15 de Mayo de 1885.—Guillermo 
Pertwflf

Negociado de ü ta u e  Pasivas. 
Abiertos por el Exemo. Sr. Intendente 

Geiiural de Hacienn los pagos de Clases Pa 
sivas correspondieiites al mes de Noviem 
bte del año pióximo pasad», se verificarón 
do 11 de la m añana á  2 de la  ta rde  en la 
Tesorería de sata Adminiatráción en la  for­
ma siguiente:

Dias 29 y 30 del actual y  1, 4 y  5 de M a­
yo próximo, Montepío Civil, M ilitar, Pen­
siones de Gm cia y Exoianstradoe.

D ías 8, 9 ,11 , y 12, Retirados de Guerra, 
M alina, Liniilizadus en cam paña y  pensio 
oes de Cruz.

D ias 15 y 16, Cesantes y Jubilados de to 
dos los ramos.

H abana, Abril 97 de 1885',—E l Adm inis­
trador, G u ilíím o  Perinaf.

Patrocinados.
H allándose al cobro los recibos de! im- 

pneeto sobre patrocinados dedicados al 
servioto doméstíoo en esta  capital y  M aria- 
uao, por las cuotas oorrespondieotes hasta 
lio de Jon io  de 1884, ee avisa á  los con tri­
buyentes por dicho concepto para qne pro­
cedan á  ingresar su im porte en la  Recauda 
cion de bienes del Estado, entresneloe de 
esta  Adm inistración; en e l concepto d e  que 
podrá verificar el pago sin recargo alguno 
hasta  el 15 del ptóxim o Mayo, desde cuya 
fecha in cu in rán  eu el de dos por ciento y 
dem ás qne origiue el cobro por la  vía de 
aprem io, con arreglo á  Inetrucoion.

H abana 20 da A bril d e  1B8S.—E l Adm i­
n istrador, GUilleríno Perfnat.

Bubsidio Industrial.
En la  necesidad de suspender la  constitu­

ción del Gremio de Bodegas qne babia sido

J a n t a  d e  O b r a s  d e l  P u e r t a  d e  la  

H a b a n a .

PRESIDENCIA—CIBCCLAR.

Reconocida por esta  J a u ta  en sesión or­
d inaria de 1a  misma, con v is ta  de tos infor- 
mua em itidos por el lim o. Sr, Ingeniero 
D irector de tas Obras del Pnerto , sef como 
■le una Comisión especial nom brada al 
efecto, que la causa priucipal qua ocasio­
n a  las difloultades que esperim enta el Co­
mercio en los descargos d é lo s  baques d e ' 
travesía , así como el crecienlo deterioro de 
los muelles públicos, consiste en e l mal 
neo qne de ellos viene haciéndose, por una 
costum bre que ha Ido airaigándose con 
perjuicio dai comercio, en prim er término, 
á  la  vez qne con dillctiltadea para la debida 
fiíoslizae.'on por p a ite  de la  Hacienda, y 
por último, con rinsgo de nn cum plsto de 
terioro  de esas Obras del Estado, puestas 
a l cnidado do esta Corporación, h s  juzgado 
la m ism a necesario atenerse, á  parte  de 
o tras m edidas tendentes ó defender los in 
tereres generales, al K>-glami'nto vigente 
de 31 de O ctubre de 1872 para la “ conser­
vación y lopaiacion de ios muelles del Es 
tado,” con onyo cam plim iento cesarán en 
sn m ayor parte  los perjuicios y  dificulta 
des originadas por el Ueanso en que aqnel 
ha venido cayendo.

A este ño  se han tom ado las medidas 
convenientes, y siendo una de ellas el pre­
ven ir al Comercio Im poitudor, como qne 
h a  de ser el qne más favorecido resulte, 
qne al efecto sea de todos conocido e l re 
forido Reglsm ento , tengo el honor de 
acom pañar á V. S. nn ejem plar del mismo, 
osperanuo que como asnnto de genoial in ­
terés se serv irá  darle publicidad en el pe­
riódico de BU digna dirección.—Dios guar­
de á  V. S. muchos años.—H abana 16 de 
Mayo de 108.5.—A. Orada.

R e g la in e D io

PARA LA CONSERVACION Y POLICÍA DE 
LOSMCELLES DEL ESTADO.

CAPITULO PRIMERO.

D EL ESO D E LOS MU E L L E S .

A tlfculo 1?—Se prohíbe el paso de ca 
rreta» y  canetunes tirados j o r bueyes ó 
cat-allerlas, pur loe muelles y sns tinglados.

A lt. 2*—No se perm itiiá  clavar ó cortar 
e  parte  alguna de los m uelles para hacer 
«mAiras ó o<>n olio  preiénto.

A rt. 3?—E n los tenap lenes adyacentes á 
los muelles que consiitnyeo la  zuna m sríti 
ma de comunicación y iervioio, no será lí­
cito levan ta r aduquines, ab iir  hoyos ó zaa- 
ja e é t ,  sin el com petente permiso.

A lt. 4?—Se priihibe también arro jar ba- 
snran ó escombros eu los muelles y  tingla­
dos, y eu los puntos de atraque de los bu 
ques, así como el hacer Subie aquellos la ­
vados de ropas ó vasijas, cociuar, p ii.ts t; y 
en ana palabra, ted a  faena qne nu corres- 
poeda á  su objeto, qne es el de facilitar las 
opeiaclooes dn carga y descaiga. Los con­
traventores a  lo dispuesto en este a itíin io  
y  los tres  anterior* a incurrirán eu la m ulta 
de 2 á  5 pesos, adem ás de subsanar el per- 
jnioio cansado.

A rt. 5?—No podrá interrorapirse el libre 
tránsito  de loe m uelles, á  cuyo fin lus efec­
tos descargados seián condbcidue á  los al 
mácenos d é la  Adoana, ó se colocaran iu 
m ediatam ente biyo los tinglailos: y  si no 
existieran estos, se arreg larán  sobre el 
mismo muelle, quedando á  cargo del Guar- 
dam nelles cuidar de que no se entorpezca 
el paso, y  de qne aquel no sufra nna carga 
qne exceda de ios lim ites d e  en seguridad.

A rt. 6?—No ee perm itirá que Laya bajo 
los tinglados depósitos de m aderas, tabla­
zón, carbón, ladr.llos, gnijo», tachos, pailas 
ó coalqnier o tro  objeto qne pueda estar á  
la inclemencia.

A rt. 7* — Tampoco se perm itirá, bajo 
nlngnn conctpto, la , aglomeración lob ie 
los mnellos ó  terraplenes, de pipas Ú otroe 
envases destinados á  la aguada de baques, 
y sólo en caso de necesidad so consentirá 
oon el peimUo y  torm alidades competentes 
el tránsito  por ellos, mom entáneam ente, y 
con objeto de condiicitiue a l pau to  de sn 
destino. Igual prohibición le  aplica, y sin 
restrlociou alguna, á  la  colocación eu los 
muelles délos efectos propios de los buques, 
como anclas, cadenas, oabies, piezas de 
m aquinaria &.

A rt. 8?—No se pondrán sobre los m ue­
lles oolnertoa ó descubiertos las cabiíss 
para pesar, peim iiiéudose solamente so lre  
loa terraplenes. Las Contravenciones i  osle 
artlcnlo y  los tres anteriores se oastigsián 
oon una m alta  de 5 á  19 pesos, y e lre s a r  
oimiento del daño, si lo hubiere.

A rt. 9“—Se prohíbe dejar de un d ía  p a ­
ra  otro sobre los mupllea y  sus terraplenes, 
y  espcoialmeute bajo los tinglados, nlogu 
na clase de efectos que hubiesen sido des 
pacbados pur la  A duaus, y a  sean de im ­
portación ó  de exportación, sin considera­
ción á  cantidad, clase ó calidad. Los iu- 
fractoies pagarán ocho petos de m ulta por 
el primor d ía  que ocupen ludebidamentíe 
aquellos y 16 p o r el segundo, doblándose 
en los s ig u iem esla  contribacion m iéntras 
no extraigan sus efectos.

A rt. JO.—U na vez term inada por los em ­
pleadosde A doanas la  v isita  d iaria , se ex> 
tia srán  por sns dnefios Inm ediatam ente, 
de loe ezpreesdos mnellee y  terraplenes, 
las pipas de aguardiente, aguarrás ú  otros 
efectos de f^cii com bustión, sin  que por 
m otivo alguno puedan quedar próximos á 
aquellos, n i trasegarse sobre los mismos. 
Loe que contravinieren incurrirán  desde 
nn principio en el doble de la  m alta  que 
señala el aitícu lo  anterior.

A rt. 11.—Todos los efectos qne se en- 
cnentren en los m neües y terraplenes des­
pachados por la  Aduana, y  cuyos dueños

no psrescsn, se consiiierarán abandonados; 
y como ta l ee hará cargo de ellos el Res­
guardo, condnciéúdolos por cnenta del que 
resultare despnes ser su dntCo a l punto que 
80 disponga, sin perjuicio do exigir además 
la  m ulta eorrespondieiito. Si se presentase 
iilguna duda ó cuestión sobro qnlen díb:ó 
f-itrasrlos del muelle 6 terraplén, recaerá 
sobre el primitivo dueño la responsabilidad 
de la  falla.

Art. I I .—Los efectos que se hayan decla­
rado averiados eeracA ián por losrem ats- 
dores el mismo día que se haya verificado 
el remate, y si por en mal estado no podio 
ran rem atarse, serán oonduoldos á  su d isü - 
Do por BUS dueños y  coDeiguatarioi inmo- 
d íatam ente qno se declare a>f pur la  A dua­
na; en la inteltgeuoia de qne si n o loefeo - 
t ú u ,  lo hará por sn cuenta ul R-sgnaido, 
exigiéndoles además ta  m ulla que marca el 
articulo 9?

CAPITULO SEGUNDO.

DEL ATBAÓÜB DE LOS B VqU ES,

A lt. 13.—Al atracar los buquei á los 
muel es ee am arrarán á  las argollas ó p a r­
tes destinadas al efectu, y de ningnu inoilo 
á los pilotes, columnas ó plés de eohos de 
los tinglados, defensas ó cnaiqnlent o tra 
parte del muelle, b ^ o  pena de 5 á  10 pe«os 
do m ulta y  reparación d rl daño.

A rt. '4 .—No so lía  te rm itirá  am arrarte 
con radeuas. á  méoua que io hagan con es 
trubo qne sobresalga nn m etro del muelle 
y qne la cadena se asegure al estrobo.

El qne falte á  I» prevenid» pagará la 
m ism a multa d s  5 á .10 pesos y el ;>erjnldo 
causado.

A rt. 15. Cada embarcación atracada al 
muelle deberá tener r l  número de defensas 
necesarias para no lastim ar el muelle.

A rt. 16.—Tuda avería cam ada a l muelle 
por m slss maniobras de un buqne será pa 
goda por BU espitan; y  si aquella provlnle- 
Bs de DO tener las defensas de que habla el 
Bilíeolo anterior, pagará adem ás una m ul­
ta de 10 pesos. S» exceptúan las averías 
producidas en caeos de fnerz > iqayur. tales 
como temporalea, huracanes & , siempre 
que so pruebe que el capitán ó pairón tomó 
'a s  precancionei posibles para evItAilas.

A rt 17. L 'is buques que a tra q n in  si 
muelle con oargsm eiito de heno il o tra  psja 
tqu iva 'en te , asi oumn con adoquines, ea 
rn io s ó atravofaños, lo voriflearán, siempre 
que haya Jugar deiocupad», precisam ente 
frente á  los puotos di nde huiiiess algnua 
plazuela, á fin do colorar en ella dichos 
efectos.

CAPITULO TERCERO, ■

DE L S  CARQA V D SB G A R «A .

A rt. 18.—Cnando la carga ó descargare 
verifique por medio do pescant.s ó grúas 
lertenecientes al E :ta lo , el G nsrda-m ue 
les en tregará las m auivelas del turno, me­

diante leoibo, al capitán, com erciante ó 
capataz de cargadores que I» solicite; el 
cual responderá, hasta eu devolnciiSn, de 
lo» desperfecto} qne procedan de mal nro.

Lo mísmii se entenderá del oto de carri 
leras, wagones y  domáa medios auxiliares 
qne peitenezcan al E ífado.

A lt. 19'—Las planchi.s para la úeacargs, 
cnando ss em plea este medio de haoeila n» 
se (xtenderáu más de do» rastros d 'n t ’o 
del muelle y  loa sxtrem os de sns ganideras 
descBosarán sobro ’vste  por ei intsrm ediü 
de lo jices ó ce sos de raadeta más b lsnda 
qno lu dcl piso.

A rt. 2'i.—Las pipas, barriles, hu tcales ri 
otros buUoB aoálogoB soto podrán descar­
garse con reten d s  cab»-*, poai-.n lo sdeniá»

' pié de la plauclia algunos lampazos ó 
esieras para precaver d  deterioro dul mao 
llf ; y si faeseu cuñetes do clavo», manteca, 
etc., so em pleará nn cabo oon ps Uto soste­
nido por dos ham bres, para  contener ta 
TiuluDO’a  de su  descenso.

A rt. 21.—P ara descaí gar el hierro en 
b .iira í, y  eu cualquier otr.» fonna, d eb .n  
colocarse tablones al pié de la n lan tha  p ina 
resguardo d«l mu» lie.

A rt. 22.—Loe adoquines y  efectos de esta 
clase se descargarán on cajones ló.idoa, que 
se dejarán correr por la plancha, contanioii- 
do 80 deicenao oon retenes y  colocando al 
pié de aquella lampaz'ie ó esteras según se 
previene en el a itíc u lo 20.

A rt. 2 3 —Se prohíbe la descarga y  carga 
aobre el muelle de carretas y carretOLes, 
quu oondazcan bocoyes do mascabailo, 
mieles ú  otros efectos qne pueden s r r  toda 
dos de culata, pues dichas oporacinuas de­
berán verificarse preoieamenie on los temv 
plenes. Siu em bargo, ai la extensión d<-I 
terraplén fuese reducida, podrán descargar 
se dichos efectos sobre u! miémo inneüo, 
punioiido en el piso uoo ó más sacos de 
paja ú  o tra  m ateria  análoga p.era am ortl- 
gu-iT et golpii.

A rt. 24.—P ara la carga y  descarga sobre 
cl muel e doofec tis no oooiprem iidoj en el 
artículo anterior, sj observarán tas pros 
oripcioDcs marcadua p a ia  los b'jqncs. Las 
infraccionea á  este artículo y los cinco au 
t<rieres ee castigarán oon nna m ulta de 5 á 
10 peses, y i l  pago del daño causado; y la 
rcinciJenuia en h s mismas f i l tm  con el 
doble do la  m ulta im puesta por prlmora
VíZ. ' '

CAPITULO CUARTO,

31.|n_.p_625B.5

C a p lin n fa  G e n e r a l d r  la  s ie m p r e  

fle l I s la  d e  C ub u.

Esta d ) MatOr .—;8eocíós 4'
£1 Exemo. Sr. C apitán G enorsl dice con 

esta fei'hs á los Directores de las A rm ai de 
reto E jército é lu tendsiite  M iliiar lo que s i­
gne :

“  El Exorno. Br. álin istro  da la Guerra 
me oomuuica oon L eba  7 do Abril últim o la 
Rea! O .drn  eigu ien tv :

“  Exemo. Br.—Con esta focha digo al 
B rlga llu r leskieotur do la Ccmaudancia 
Oentriil, Depósito} de Embarque y  Caja 
Geoeral de U ltram ar lo q u e  sigue;—A pro­
badas las iaatruccíooes para abrir si engan 
che y roeogAncheoon destino al E jército do 
la  Isla do Cuba, cuya redacción seenco- 
mendó al C''nsejo de Redeucioueo y E'>gan 
ches M ilitaros, en R-<al Orden de veintiséis 
de .Marzo último; S M. cl Rev (q. D. g.) ba 
di»piiei-to »e rem itau á  Y. E. para au más 
exacto cam plim iento.—De Real Orden lo 
traslado A E. para sa coDCCimieuto. ”

Lo que con inclnsióu de copia de loa ina- 
tracoioues qne so citan, tras'ad<  á  Y. £ . 
p s ia  BU cam plim iento, y al efccio se obser 
varán en sa te  Ejároito U s aclsiaoionos si 
gu icn tes:

Prim era. L a l* y  2* bases so cum pli­
m entarán en la  parte  que á  las mismas se 
refiere por l( B Cuerpoe, quienes desempo 
fisrán las fanoionee de D epójito. pnesto 
que no (Xisten en esta  Isla, estando bsjo la 
tnspeoolóndo los Com andantes Generales, 
SU) peijuicio de que lus Sub iaspeccicnoa 
puedan pedir explicaciones sobre cnslqnío- 
laad m isién . La lec la ta  dará  principio á 
partir de esta  f^cba, cuntinuando la  G u ar­
dia Civ.l eu la misma form a que hasta 
aquí.

Segunda. L a  3*, 4* y 5* base, no sufren 
alteración alguna y  pur consiguiente debe­
rán ct-ñírae á cuanto eu ellas se dispoue.

Tercera. P or lo que hace á la  base 6  ̂se 
entenderé que los reengancliRdcs percibi­
rán s i  tiempo do firm ar sus compromisos, 
las 250 peselar dol p ilm er plazo, ó sean SO 
pesos, puesto qne no tieuen qus embarcarse, 
y ios eugauchados 125 pesetas Rl filiarse y 
las o tras 125 restaute-i, m ita l del prim er 
plazo, á  los seis meses de teiviuio regún en 
d ic lu  bese se dispone.

Cuarta. L is  contldados que sean nece­
sarias para en trrg sr á lo» que su filien, se 
rán dlstriboidas por las Sab-iiispucciones á 
los Cuerpos respeoiivoB, y se facilitará por 
medio de chcks contra el Banco £»psfinl de 
esta {día. que es doude, en ouents corrien­
te, estarán á  mi disposicióQ las sn inaaqne 
para este objeto destine el Consejo de Ru- 
denoloties, y al efecto las Sub iospocciunes 
me rstoitiráu noticia seaiaoal de los adm i­
tidos con el fin de poder expedir los expre 
eados choks-

Q linea. L as bases 9* y  10* es obser­
v a r ía  en todas sus partea.

Sexta.—Los doenmentos de eomproba 
oión que determ ina la base II* quedarán 
archivados en los Centros cncargsdes do la 
recluta.

Sé.iiifflA. E n casca de dnda, se suspen­
derá la adm ’siou, según en la  base 12* ae 
ditr-rm íoa y lo consultarán á  mí A utoridad 
nara resolver en cada caso ó dar cuenta al 
C 'DSI jo.

Ootav». Se proonriirá observar con la 
mayor exactitud lo dispuesto en las bases 
13* y 14*, entondiénd-'se en esta últim a, 
qne el tiempo em nezará á enntarse desde el 
dia mi que sean filiados los interesados. ”

Lo que de óiden de .B. E . teogo ei honor 
de trasladar á  V. S. oou inclusiun de copia 
de las instraoeiúiie} que se oltan por si se 
Rirve publicarlo en el períó llco á  su cargo.

D  os guarde á  V<1. uinchos s ñ ) i .~ H a b a  
na 16 d -M ay»  de IH85.--E1 Brigadier J tfe  
d. E. M. lu í»  Boig de Ltuis.

cibir la  segunda m itad  a l tiem po de verifi­
ca r c l em barque. En nuibiis casos corres­
ponderá á  ios Jefes de ios D opóntos do ad 
misión y  eiub'irqno la  en trega ds tales ciia 
tidades, oon laa foim alulades acostnmbrm- 
d«e. El ú ltim o plsz , se les eiih 'egará al fi­
nalizar sns cumpioniiauB, ó  podra üi>-lii- 
b u lrie  por anualidades vencidas,'- t i  asi se 
acordase, on cum plim iento del párrafo se­
gundo dcl art. 77 consignáudoao á  favor <lo 
sus fsmilii-B onando lus interesados así lo 
deteen. prévias isa formali lados que rtetor- 
miua <1 a rt. lOd.

Sétimo. Los Jefes de los Depósitos ru- 
m itírán fcm anal, qninconal ó munsualmonto 
i  este Cmisej», según el mayor núm ero do 
voluntarii s que so presenteu, duplicada le  
lacioii nominal de Ins adm ití loa al piemio 
Clin expruaion de la cantidad que á  rad» 
uno hubiesen ertiegadi), á  fio do que se les 
practique ul correspuudieate abono y  no 
Oareteao do ios niedios necesarios p a ia  sa ­
tisfacer las cuntas peBaiadas cou la»' c»m i 
dudes que al efecto «e li-s aaúoipará.

Ooiava. P ara  ser filiados Ira indivldnos 
d s  la  c ase de reft-roni-ia, debén ju-tífli;at 
los extrem os siguiente»:

1" Ser español 6 hullarse naturaliz ido 
ea los diimiiiioa 6S;añi 1<8, ci'ii p iév ia  ro- 
nnucla di-1 fueio de ex tran jo ifa , en la  for­
ma quo determ inan las disposioloues vigen 
tes.

E a'e extrem o e»,¡nilificarA por la  copia 
de la licencia abjolnfa, cayo docunitrnto 
debe fxigírsplos para rev filiaJon TaniU cn 
se acreditará, ron cert ficacion dol Alciihle, 
el estado del causauie.

9V

el la  de observaciones ae oone g eará  I 
cautídad reslb id*  et) e l Depósito poi o* ■ 
individitu , y  respecto á lO» dem ás de al 
pam  la  fórm a'oó ■ do a  loeilo* ee t- n d i» 
cuen ta  lo di. ho en el n rt. 165 > ai
do roreroocla. M a lrld  7 de A bril óe |i«8.5 
K ÍDa.‘ -ADrobad*'. -  Q ussads. — H av lu 
púbrira V tm "ello qne d 'ce: M in'»t»ri il 
>a G n-rva .--E s copia.— El H jlvadier J e f  
do E. M. L iia  Kuig de L 'uU .

INTERES PERSONAL.

AVISO.
E n  G u a n a b a c o a j K E A L  n ?  4 0 .  

He B o l iü i t a n  r o j i a r t i c l o r e s  d e  i i e r i ó  
d ic o g .

U  COVADONGA,
CouisiDN Astlria n .í  DB P kstkjos.

Se cita por e»te me lio  á  todo i los señores 
asociados para que se eirvau conenrrir el 
domingo 21 del actual á  la.» 12 del d ia  á la 
Asociación de Bepmdienle», P rado 85, don- 

____ de se celebrara J a u ta  general para  tra ta r
T ener á  lo m .nua la  eati.tura de F545 I n* J  D irec iira .
- —  :— j .  . . . . . .  . I —M IVoíldente, í .  Guwzalej.
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DE LAS MCLTAS.

Art. 2 h —El i-opoite de la i m n 'tas ae sa ­
tisfará siempre en papel de olaje correa- 
pondiunto á  sn a-cencencis, no admiiíén- 
■lose por ningún oonropt» en metálico. Las 
nveifae oaueadita Su satisfarán  b Jutnio del 
Ingeniero, 6 del que haga sus voeo.i, bien 
en papel du m ullas con arreg 'o  á  la ta s i-  
don  hi*cha per el ramo de O bras Públicas, 
bioti oon la reparación d irecta  del Uafi».

A lt. 26.—Las in f acciones á lo dispuesto 
nn los artículos 9, 10, l l  y  12 Roráii denun­
ciadas por lus empleados d r l  Resguardo al 
Administrador do ls  Aduana, quo cuithirá 
de la imposición y exacción de laa m n'taa 
correspondientes, y  todas las dem ás n<>r 
os Guarda muelles do' ramo de Obras Pú 

büca ', aunque cnalquiera tienu derocho 
para hsc.nr las denuncias.

Aprobado por el Fxínno. Sr. Gobernador 
Superior UiVíI.—H abaa* 31 de O jcubio du 
18o2.—El lüspe itor Gooetal de Obras P ú ­
blicas, Eduardo F . Trvjillo.

[ n s i r i i r i '. lo n e a

SOBRE Kt. KNOANCriE r  RKENDANCHIC VARA 

EL EJÉRCITO DB CL'UA, EN LOS DEPÓSITOS DR

BANDERA T BANDRRINR3 DR rLTRAMAR.

Prim era. Desde I '. 'd e  Mayo to  sdm itl- 
rán  en los Depósitos de Ra.idera y B anderi­
nes para U ltram ar, enganches y  reeogan- 
chcB, oon premio A todos los iudividuos de 
la clase da üoi-ncladua da los ejércitos de 
U ltram ar que drseen servir on el do la Isla 
de Cuba con sujeoion á  lo p tfoeptuado eo 
la Ley y Reglamento do esta Consejo do 26 
de Dtcienibie do 1877.

Segunda. A síjiism o ee continnsráu a d ­
m itiendo a l onganche y reenganche con 
prainio á  lo) individuos d  > Ignsl proceden- 
c i .  que residan in  la aotnaiidail en la  indi 
cada A utilla, y el reenganche por continua 
ciuu de los que sirven en loe cuerpee arm a 
des do la iinsinH.

T e rjo ri. Serán consldi'radi)s como en 
gancliados, para los efeoioi de dicho Re 
glaraento, los qno resulten separados du la» 
filas más do nu oño, y como leengaiiobados 
los que I» hob'Hcen estado menos de dicho 
liem p I. (Art. 75 dol mismo).

Cuarta. El tiem po por que sa compro- 
mei.« rán para servir on dicha A ntiha eerá 
pracisam ente ol de cuatro año.*, á  con tar 
desde 1a f tch s  d i l  em barque. (A tt. 92).

Qniuta. E l premio total asivnad» por 
dicho petíodo de tiempo eerá el do 1200 pe- 
saia?, tn  aim unía con I» dirpueeto en el 
art. 77 do dicho R^g'am anto, con la  bonifi- 
oacioii de' 31 por 190 para los que cuenten 
iná» da lü  años do servicios vo lúntanos, y 
del 20 por 100 pata  lus qne sean destinados 
á cut-rpos que gocen estos benoficlus, según 
lo prec.-«ptaado en Jos pA nafjs 3“ y  4° de 
dicho artícolu, cou exclusión, en cambio, 
da todo abono de plus, como dlrpune el 
primero de los refetldus párrafos. Serán 
tam bó n adm itidos sin premio los que vo- 
luut-itiam e'ito reunnoion á e^ta beneficio.

Sexta. Dicho premio será distribuido en 
dos plazo». Ei primero ó de entrada, de 2.50 
pesetas, y el ú timo ó da ■■umolido. da 950; 
aum entados ambos en las bonificaciones 
que puadsn corre-ponder á los iu tirtsad o s. 
Ls^primura m itad del prim er p  azn, ó sean 
125 pesetas, ae entregarán en el acto do fir 
ruar t i  em peño, y las 125 n s ta n te s  á  los 
cois meses da te rv lilo , traU ndese do en ­
ganchados.' los re.nganchadoB podrán per-

monos, ccD-ignáudoseen la filiaron  la que 
tesu’te alcanzar.

b? P o sB itla  ap F tü d  física para el ser- 
violo de U ltram ar. Esto  ae com probará por 
el reoonocímieuto facnllativo que ha de 
veríficaree en el Depósito, á re se rv s  dei da 
n o itiv o q u e  tend rá  lo g a re n  el punto do 
em barque.

4.“ 8er menor de 31 años. E sta  circuns­
tancia so acred itará por la  copla de la  l i ­
cencia abeolnta.

5° H allarse libre da tesponsabllldsd  de 
qninta». A los individoos proceilenti’s de 
voluntaiios con premio ó á lo e  que sin él 
hnb eaeu servido menos do cuatro años en 
activo, s e le s  exigirá cortiíicndo quo acradi- 
te  hallarse libre do d olm lesponeabilidad, 
expedido por la Uiputaoion proviuoisl, y 
con el ^ lato Bueno del O obaruador civil 
respectivo, oonfoime está  d'apuento en el 
s r t. 2.5 do la  ley de leem n lazos. de 8 de 
Enero do 1882.

Noveea. No serán admitidos:
1° Los lioendsdos por inútile», aun 

cuando en la actualidad just'ttqnnn  su  u t i ­
lidad, aognn dispone la reg la (>* dei ártica- 
lo 8«s

2? Los procctadoB, ín terin  nu recaiga 
sentencia abjolu to iia.

8 “ Loa qne hayan sido eentonolados y 
sufrido oondena por causa crim inal.

4? Los senteniiadoa gabernativam uits, 
si no dem oitiasen la  irreprensible conducta 
ob.«ervads deepues de snfrlr la  condena.

5" Los que t«ngsn en sn licencia abolu 
ta  no ta duefavorable, no invalidada oon 
arreglo á  las dÍRposlotones vigentes sobre 
este eztiem o.

fi? Los sentenoiados gulisrnativam snte 
s i F ijo de Ceuta ai no llenau e l an terio r r e ­
quisito.

7“ L osoa*ado iy  viudos con hijos, o.tn 
arreglo á  la Real orden de 4 «lo Ju lio  de 
1984.

Décima. Los alistados para dicha A nti- 
lia renunciarán préviament-r todo doroclio 
de exención quo por cualquier m otivo pn 
d iera correepundorles.

Uudéoima. Los doooineutoa d e  ooropro- 
Tscion se conservarán arcliivaJos en los 
DepóaitOH para re.-ponder on todo tiempo 
á  Isa inoidenoias qno puedan snrgir, te n ien ­
do presen te qne los p iim ercs J .f tS  de ellos 
serán rcsponsab'cs oon arreglo al a rt. lili 
do laa ailinisiones no jastifinedus. Cuando 
procediesen Ue Ocultación ó f iau d a d c l m is­
mo volttutario, quedaré éste  obligmlo A 
serv ir sin prctoio los cualro  aft* s del coni 
promÍ8i>, sin perjuicio da la pena á que so 
hubiere hecho acreedi:r.

Duodécima. En oaso do «luda se suspen­
derá la admiaiou y  so d a rá  cusiita al Con­
sejo de ella, exponiendo los motivos que la 
produzcan, ó exigirán provinoionte el ma 
yor núm ero de datos qne ae rrqa io ra  por 
efdoto do ¡as circnnstsnoias par-ioalaros del 
InteTosad.i. proctirsndo ae le irrognen los 
menores gastos posib les,sin  do»ai«niler la 
oportrinacom piobachin que so p,eviene.

D écim stercia. Las snotscionos qao ee 
V8rifiqi:«in en las llliaoiunes do loa im oiesa 
dos, seráu tí.do lo esp líc iu s  qne se consi­
dero conveniente, sin olvidar que se con­
signe la  c «ntldad recibida por prem io en los 
Depósitos de adm isión y  em barque, sai 
como tambjoii la  fecha de ésto y  loe d o jn -  
n.entes preaootados eo el se to  do fi iaiae, 
flrinaodn aquellos sn eonformided á presen 
oía del Jefe y testigos que han de c ia rs e , 
según se previene en el párrafo  2” dol ar- 
tíonlo 16.

En e l neto de ser filiados ae h a  dará  Ice 
tn ra  de los párrafos 1» y 11 dcl a rt. 8 '), qn» 
detenninaii la prohibición d© toíiía , ocaioo 
ni rennucia del premio qne se los otorga; y 
ls  seguridad que en cambio so les ofrece do 
qne llegará ín tegro  á  su poder, t«id» lo cual 
ae h-irá «mustar ignalm onto en dicho doen 
m entó para  qua en nirgcin caso aleguen 
Ignorancia.

Déoim aouaita. Los cuerpeo «le dicha 
Isla á  que sean «iestinadoseaios índividnoe, 
piodnolrán BUS a ltas  en el prim er estado 
trim estral en que la causen, leclamándolt-s 
el prim er p la to  6  prim era m itad, aeguii les 
corresiionda la  oul.floscion de «nganchadoa 
ó reongaiichidoj que antea se menciona, 
aum entadas aque lla i cantidades con la  bo 
n fi.-sch.n que pioceda en ios casos seña'a- 
dos, y  Bcompaftsnd» como com piobante la 
copia de la  filiación cerrada por fin  del t r i-  
raostre á  quo el estinlo se r .flv ra . la  cual 
com prenderá tam bleu el h intorial do sn 
an ierior ompeñu; para cada Individuo so 
arom psfistá  nna media fiíincion con 1a nota 
final de BU enganche ó reengAnohe, según lo 
dispaesto en la  leg la  5* de U  c ircu lar «lo M 
d e  noviem bre de 1878. E n et estado se fija­
rá  el umpefio do cuatro  años y  ferha del 
em barque, desde la  cual sa em pozará á 
contar aque’, ergun lo dispnesto. E u ta  ca-
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de lu Jjotería de Madrid.
LISTA de los cúmeroi oromiodos en el sorteo os-

Isbrsúaen Madrid, hor 10 de Majo de 1886, qae se­
i s  8A-w n □a á sa 

y cosa
nreuntaoloa en la 
de PKhhüN.

oaiie de

SÜ3 iH'rii 7613 ;kNi 12;h;<l 300
lOOli 366 7621 .''.60 i3'i4'2 366
I!)66 3-MI ' 0 :6 3tHI 13009 306
2IHIrl 39(1 7114 3«HI 14602 301)
2009 366 7601 ;ii 16 14610 300
2012 3IX) 7(.|ll 3IH> 14706 300
2018 6iH) 8049 3(XI 15047 3(J0
:<066 3011 9663 300 16023 300

:«H) »U'¿7 396 18635 .300
.Siini 366 903) 300 18069 .300
3045 306 9103 300 18010 300
3im) 3C6 9104 » )0 18026 300
3176 366 9U I 360 18029 306
4')T7 .106 9112 3C0 21007 306
47.56 360 1000.5 3ru 21009 3 0
5129 306 llMJ:¿r 36o 22239 360
546.5 3)0 10-97 300 24095 300
54»ii 360 12687 390 2S6I5 300
6161 :06 - - - • . . . . u • « • ■
Jílpcdxi(iLnBor;&«oaesahade eeJsbisr eldU M  

ds Mayo :«astn ils JiUeO bllleie.-, A 5 peeos nro 
eadsauo y ae vendan si oostode (seturs -n dlohaseiSM.

He reciben y sarán liten atendide» drdsnet de to- 
rtMjieneé.— y T*—AínnuaJ Gutierres, 8A-
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GASINO ESFASOL
ále la  ila b a iin .

SECCION D E RECREO Y ADORNO.
SBORETABIA.

L a Ju n ta  D irectiva del Inatitu t» , de 
acuordo con lo  propuesto por oata sección, 
ha dispuesto la  celebración d e  nn  gran b a i­
le parii loe Sres. sóoios, que se titu la rá  las 
FLORES, deb éiido tenor efecto en la noche 
dei «li.i 2 í y nirvió do d e  b illete  de co trada 
el recibe) del prus-nto mes. H abana Mayo 
l2 d e IB 8 5 .—É l SeeretBrio, M . IHrube. G

A T E i l T C I O I V .

En !i> callo de M ercaderes n" 11 Eepen 
ileduría do efectos tim brado», se venoen 
«ftllofl lio niatiíim las y  derechos un iversiia 
ríos de tutliB olas«)S.
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lUl.ciLs Mayo 21 de 1 8 8 5 -E ! A d u ln is -  
ttado r. OitiU&rmo da E rro.
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—Eatáos quieto.

F elipe ilevolvió el frasco á  su  madre, la  cual le guardó en 
el boliUlo, y  timbos salieron del pabellón para  irse á sus habi­
taciones.

E an ly  G llbsrt tuvieroa tiempo para volverse á  en escondite. 
7~D oBtiir~m urm ui6 e! viz:o.,de coa voz apsgadn—;lo va á 

bebei! ¡no pensáis en estol ¡lo va á beboil 
—¡Esperad! - re p itió  G ilbert,—Ya lo sé.

Y eepoBÍ<r«m á  esperar noevarasnte por espado  de trea 
m inntot, a l cabo du los cuales volvió A aparecer la Inz en la 
galería, atravesAailoia U  baronesa para dirigirse á au cuarto 

—¡Vamos ahora!—dijo el doctor.

X X X V III.

G ilbert y  Raúl volvieron é rec o rre rla  d is ta n d s  qne les 
se p a ra b id e l pabsUóu, procnrnndo no hacer ningún m ido  al 
m archar. ®

R aúl abrió ls  puerta , cerrándola con llave despnes que el 
doct-ir hnbo entrado. ^

'jissoa en el patio, 

mismo tiem po encendió nna cerilla, qne le  ensañó la

Ambos se encontraron envueltos en la  rscuridad, 
í^n o v o v a , de»de su cuarto, babia sentido 

—iQtiién está  a h il—preguntó con voz agita 
■—Y o . . . .  R su l—contestó el jóven.

V a l mismo tiem po encendió nna cerilla 
escalera, hacia la  cual se dirigió.

E l doctor tomó du la  nioca la  botella que contenia el resto 
de lu mcdivioa que haiiia m andado Loubet, y  siguió a l vizconde, 
detrás del cual eu b .ó lse íe ftle ra . ’ v o .

R iu l em p u jó la  puerta  en treab ierta , entrando e l prim ero 
en ol cuarto  de la  euferroa y echó precip itadam ente la  llave á 
la  puerta  que d sb a  á  la  galeiís.
á  • ’t  raicA«ÍA en  e l hom bre qne acom pañaba

A ntes de m irar ó la  jóven , el doctor se acercó á  la  luz para 
exam inar el contenido do la  bo te lla  que acababa de tom ar; ls  
destapó y  vertió unas gotus do eu contenido en la  palm a de la  
mano, mojando en ellas la  lengua,

—No mo habla c n g a ñ ad o -n io rm u ró —es dig italina
D espués cerró <•! frasco y  se dirigió el lecho.
Sobre ls  mesilla de noche ee encontraba la  ta ta  de la  cual 

acababa de beber G enoveva y  en cuyo fondo quedaban algunas 
gotas de leche

—í E s este t i  reato d e  la  medicina, seño rita í—preguntó  G il­
bert «:on angustia.

Si M ñor—reapondió Genoveva m uy adm irada y  en río ta  por 
lo  qno hacia este  desconocido.

- -  419 —
G ilbert metió un dedo en el fondo «le la taza y  le  aplicó 

(iespuea á  la pnn ta  «lo su  lengua, poniéndose espantosam ente 
lívido.

Sus labios iban á  baliiar cuando de repen te Genoveva dló 
un griro (orilo, llevándose am bas manos al corazón.

—¡Ali, s a f o  bsTitblemeiite!—b.*ibuccó—parece tengo  aquí 
un hleii'o e n c e n d id o .. ..

E l (Inutur rucobró en e l m om ento sn  sangra fris , y  sacando 
los il'is fia}CO« que llevaba en el bnlsitlu, le d ijo  á  Genoveva: 

—Valor, h ija  m ía.... debéis sufrir mucho efectivam ente; pero  
y a  ven á  cesar vuestro  su frim ie n to s ....b eb e d  de esto.

Y aplicó el frasco á  los Isbioe d e  Ganovevs, q n e  J>ebi6 con 
verdadera avidez.

G ilbert colocó sobro la  alm ohada la  cabeza de la  jó v e n  y  
o n te m p ló  por prim era vez la  cara «le aqnella  pobre m ártir. 
Un estrem ecim iento nervioso sncuaió todo sn cuerpo y  gruesas 
lágrim as rodaron por rus m ejidas.

—¡El verdailuro re tra to  ilu Ju a u s!—balbuofó d e  nn a  m anera 
ta n  baja, que era  imposible «)irlo.- -E s  m i h ija  verdaderam ente.

Rsiii h sb^av i^ to  las lágrim as del doctor, y  loco por la  
emoción, le cogió las manos diciéndule:

—¡Lloráis! 4UO hay espersnzat
G ilbert lovantó la  cabeza, y , enjugándose las m ejillas, le  

contestó:
—L a s a lv a r é . . . .
—*De verasi
—Hf... si l s  ciencia no ea un a  pa lab ra  vana.

E l vizcoüda respiró.
Laa sscudiiiRs que algunos i-egundoB an tes  eitrom eolan  e l 

cuerpo d e  Genoveva, acabahai) do cesar y  sa  rostro  reve laba  
calma.

—iQ u6 sentís ah ira, h ija  m ta l—preguntó  el doctor.
—E iperim onto  un a  gran  m ejoría—contestó la  enferm a—ha 

cessdo el fuego que me a b r a s a b a . . , ,  me parece que e l corazóu 
la te  con ménoa viole, cía y  con m énos dolor.

—Ero es que em pieza la  onrn.
—íM e cui aréis, doccort 
—Sí, os respondo de la  vida.

G enoveva se sonrió  débilm ente, y  p resen tó  la  m aao á  Gil 
bert, que se la  estrechó en tre  lu» suvae, recibiendo en todo su 
sor una conmoción eléctrica.

—E! tiem po u rge -d ijo  iloniiosndo su v io len ta e m o c ió n -  
tengo neoesidad de lisoeros a lgunas preguntas,., im e responde 
réis á  rllua, no es verdadi 

—SI señor, con mucho gusto.
-L la m a d m e  vueetro am igo, yo os lo  suplico.
—9Í, am igo mío.
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LIVERPOOL & LONOON & GLOOE,
C a p i t a l  (efectivo é inversiones) j  reserva, o r o . $  4 3 .7 8 9 .2 6 5

P rem ios é in tereses 1883 .................................................^  8 .8 9 2 .0 9 6
Siniestros pagados desde su  fundac ión ...................... |  9 8  0 8 0  8 9 0
A G E i^T E  GEIVERAE EI¥ E A  IS E A  B E  C U B A ,

RICAEDO P. KOHLY.
OBRAPIA 30,

E N T R E  S A N  IG N A C IO  Y  CUBA .
 ̂ Seguros sobre bateyes de ingenios, fru tos en los m ism os, en 

tran sito  y en alma,cenes, propiedades urbanas, toda  clase de esta­
blecim ientos, m obiliarios, buques y  m ercancías en puerto.
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UBB08B IMPRESOS.
POESIAS ESCOOIDAS

DE

Juan Martínez Villergas
KDlCIOa COSTtAPA POS EL

Casino E spaflol de la  Habana.
Aoftba de imprítnine j  gehklla i  diaposioidn 

del público le ooleo«i<ia de estes poesiea, qae coqb 
te de doe tetaos en 8V de más de treeoientAs páginas 
osds uno, 7 de cojo oootenido se poede fomac une 
Idea por los iodioee reepeotíTi s, & salter:

’r o .v o  I.
Pitas.

I. —Moeidn elflTsda i  la Jonta Dlreotira del
Casino Esp.Qol de la llabsna. por la Sto- 
oidn de InsCrucotón del mismo Insticnto.

II, —Certifloaoída del acuerdo tomado por la
Dirertlra. y do la aprocscida otorgado
par la Junta General...............................

Cuatro palalitM........ ....................................
POESIAS JOCOSAS Y SATIRICAS.

Mi pro eaián de fe..........................................
I.Auindad do Jauja. (Uonde as oome, se iñbe

y no se trabaja)........................................
Qlou extrae agente.........................................
homonoB....... ................................................
Letnlla...........................................................
A las patatas. (Oda)....................................
Kompimisnto.......................... ...............
El pobre lAaaro U saro ................................
Kxsraoa de conoleaoia...................................
Letrilla...............................................
liistorieta........................................................
Una patrona....................................................
Lolrilla.............................................................
El mundo al rerds. (Carta de una dama ren

dida á un galAn desdeBoeo)............... .
El Duindo al rovi'M. (Kespuesta del galán dea- 

deSoso á la dama tendida).......................
A la Tída.........................................................
Bl pleito Interminable....................................
l.*tnUa.......................................................... .
A la una................................................i........”
KI espíritu de oontradlooida.......................
Homanoe................ ..................................... .
Penignilladas..................................................
E t cétera, et cutera.........................................

MUCHO DINERO
ganará si que lea la obta de seorftos inros 
mos de Us artes y ofloleo, pueeene<naua i '
oonccimient .s que pneetos en explotación d'áñ ma­
cho dinero, á ts. «2 BiB, Manual del dependiente de

A A  .tea f  tete. \  ̂  ^  I . I 1* i te
----- -- . . . t e . . . , . *  -  te-ra • • x a c j u a i  U.OA U e p c b á L i C l U P  U Q

comercio qne cnacn» l¿ciImont» la contabiJidad co- 
mereiai materna abte«ado, sistema mótrieo, diccio- 
oaric) de voces y otros murlioa corooimientoB para 
el buen desemprilo de tan honroso destino, 4 ts. con 
láminss f t  biUetes que valen ei cuid.úplo. Hay un 
apajtído de80j tomos que sedán á eicoger á 20 
oenUToauno. Salud a»y ÜKeilly SOhbreiíia, 
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COLECCION
de las lustitudone» Políticas y Jurídicas de los 

P u e b l o s  K lo á le rn o s ,
Dirigida sn publicaoion y anotadas por el 

EXCMO. SB. D, VICENTE ROMEUO Y GlEON

101

D. Alejo Gabi ca Moreno 
8c admiten snscritores é dicha obra en la calle 

de O-EEILLT n‘.’ 12, donde se puede obtener el ler. 
tomo encuadernado á la rústica.

Y  á  la  R e T l a t a  d e  l o a  T r l l m n a l e a .
p — 0258.’>

LINDAS FLORES.
Manual del jardinero Cubano, 1 tomo IpeioM- 

ileti's. EnibUnia de las d iies cubanas, 1 tumo 30 
oentavoa. Un paquete con m i sumiUas do segara 
germinaciún de lindas y variadas llores cubanas y 
exrttioas, I [ifljri billetí'í. l)s vsnta SALUD nV 23 7 
Ü-Koi lyn'.' 30, llbteilas,
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ORIGEN

l.rfiirilia............................... ....................................
I..etrilla............................... ly..
liistraeoiones...........................................
El amante rendido...........................................
No hay coaa como los versos..........................
Lstrilla.............................................................
Ls oonfeaiún....................................................
Al penssraleato.......................
Las mamás...................................................
A los eensores..................................................
208 epigramas...desde la página 23b Jiasta la

de la propiedad Icrritorial en la Isla de Cuba, <5 
eeap mnrreles de terrenos concedidos porlos Ajun* 
tamieuto» de Ja Habana desde el descubrimiento de 
la lela hasta qua ]>i>r KeaJ diden se prohibid merce- 
Qar. Esta obla ea de la mayor utilidad á los Kroe. 
Jueces, Abogados, prepietsrios. *a. evita pleítot, 
dsu.ostrando qnii '̂i es Antes en tiempo, y 4 los agrl- 
mensoffs les da muchas noticias p«ra r‘l acierto en 
las modulas y deslindes, I tomo en 4'.' « «  billetes.
8alu d  3 3  y  O -B eilly  3 0 .

UNICiiS PUNTOS KR: VENTA.
242i^ _ P _ 6 2 5 8 5

O U lllllaB D lS F lK g .

TOSIO 11.
POESIAS VARIAS.

A D. Domingo V. Sarmiento..........................
¡Sátira contra nn seáor que fuá prototipo de

los estafadores...........................................
El abanico.......................................................
Letrilla........................................................
La primera notiola..........................................
Enero.

COMEDIA. EN UN ACTO.
PüK

1*. jFe Usatorre.
Se vende & 5 0  c e n t a v o s  en eeta im pren­

ta, en el despacho de annncíoe del D iarto 
de la M arina  y  en la  pele te ría  Z a  Joteñna, 
MURALLA esquina á  Villegas.

Febrero. 
Marzo... 
Abril.

47

Mayo.
Jiiaio.
Jubo.

67

87

147

Agosto......................................................................  1,5
Setiembre..........................  lOl
O ctubre...................................................... . ] ] ] [ [ ”  Il7
Noviembre.........................................................  J i3
D ic iem b re ........................ ..................................  117
Uo asalto  a l Castillo de  sántóvéñiá'. 118
E l re tra to  comido por los ratones............... .. 13i
Loa cuadrum anos y el leún. (Fábula)............... J37
L s tn lla .................................................. ..................  141
E l úiticuo mono. (Fábula).................................... ' 4"
Estilo oosturero.—C arta de una m odista on

cism es 4 un marinero atrevido..................
Com petwoia y  du'jrenoia.—L etrilla  traduoi-

d a  del francés libérrim am ente...................  154
Plegaria  del auiián deM arm eooe...............  U 7
Loa pendencia...................................... i ta
L a primera hoja del álbum ............................  J73
U iiudia.....................................................................  Irj
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. ^ * ’l“ ifiI®traoi6n del semanario J). Circunrtím- 
cut* (hoy suspenso,) ss abstendrá, naturalmente, do 
nacer do la oolecoiún aquí anunciada elogios qne 
podrían no parecer imparoiales; pero llolio ha de 
sena, cuando ménos, llamar la . tención do las per­
sonas Unstradas háoia el interés bibliográfico que 
not^mamente ha detener en todo tiempo una obra 
dada á luí bajo loa auspicios del pntnero do nuos- 
uoa patnótiooa instiiutos- 

En tal oonoepto, orée dicha Adminiitraoeiún Ue- 
oar M  deber cuando pone en oonooimiento dolos 
OünstantM íaforeoedores de las producciones lita- 
^•^AS liol 8r, Villbküas que la edición de las pos- 
Blas eeo gidas du este seflor oosteaida por El C^t- 
Nu EBi'A>oL oc LA Habaka está á la disposioiiSn de 

qulorau adquicirias, para lo anal habrán delosi. .- »— teT —— Au uuoii uibUáUiiJ
^ ■“ «*••• calle de CÜM-“Ds LELA núm. 1 0 9 , apartado 5U2.

.L lpr« iode cada ejemplar (enouadoniaclón on 
ustie.) es de t r e a  peaoK  o r o  en JaUabana, y 
■rea c ln o n c n tA  íd e m  i>ara el interior, llera-

ráitio 
« re a
do a oasa de ios oomptadores ‘en el caso primero y 
2 rauco de porte en el segoudo.

La üircunstanoias de hallarse el 8r. Villergas en 
ylsperas de salir n tta  la l'enlnsula baos 
ble la condición uei pago adelantado.

MISCELANEA.

PRIMERA AGENCIA
UB

POMPAS FONEBRES
d e  B .  R a m ó n  C FuiU ot,

San Lázaro 251s
Bstableoida en 1 8 4 4  eon e! U t i i l o  que ss es 

enboaa aegnn Uoenoia espedida en esa fooba, sien 
'— anteriores á este eatableoimieuto denomina-

^ S A ^ L ^ ^ B O *  'ILoado hoy én la UaUada«40 494441 . ■ "  ste gg, v_f Q V 251 pasada la Besefioenoia v 
sn eaoritorio en la oasa donde estnvo. AQUIAB 7̂  
esquina á 8an Jnan de Dios en la cnal existe nna 
U x p o n ic lo m  p en u u B C JB to  de sarcófagos áe 

clases, lo más selecto de Europa y America.
wt .te.. — .te! te . . I ___n aparatos, ooohes y ooanto ounciernoal ramo 

1 á b. altura de su reoonooido oredUo.•  « m sv taa o e  .stA  e t ' ^ ^ a A t / v a u v  V»

Fata mayor faoUldad en el ajuni,< uvlste «n el ss 
tsblouimientoy ceeritorlo lista* de precio, en que 
se detallan loe servteioe y sn imiiui té t ta c ié n t lo -  
s« c n tá o c ro a  r  láoiiaraK hiL-nás em | i e í  
:>ro .

1.a. 4 )X p o s ic Io a  ea  IpA blicm . 8e roollxo: 
.rdenas u l u  en oso eonio tm otro looal á todas ho­
ras
A .P A Ü A T O 0 P A K A  JP M B A L B A M -á B 
4P 4KAT08 B£FRltíJSHAI>OU Fü 

jsa r«  r.»tMervar
2:{h0 M

Í I A G I N E S I A
A EllG A D A  ANTIBILIOSA,

laVEKT.VP.V BL AÑO DE 1810. PEI:FKCCIO».t EL PE 1810
p o a  EL

L d o .  O - J u a n  J u á é  lU n rq n e z .
(Juralaindigostiou, lairritaoion, dolores de oa- 

Mí». V» hilos, jsqiiecas, suporsbundanel* de hbls, 
iluto*, áuidoa oel estóm go, matone on las uavega- 
oioiicB, reteoeion de orina, aleñas ó piedra on la 
vqjigs. e.ttrefiimíunto ét. jt.

Aunmpsna á ouda pomo el método para eu uso, 
ilabiendc obtenido licnela, por la Beal Haoien- 

d sié llu stieA  unt.niiento de esta Ciudad pera 
abrir un esubieciinicuto de mi rnsgoesla, queda 
abierta al púMjoo la venta al por maj or y menor 
Kmn I g t iu c io  2 » , altos.

Cono.a-en»; 'a firma autógrafa con tinta roja, de 
iniliijo MIGUEL J, MAlUjllaZ.

Z44IÍ-P—1358a

LA EQUITATIVA.
COMPASIA d e  seguros d e  VIDA.

B S X A B l s B C l B A  £1N  1 8 5 9 .
BAJO BAHB8 PUBAHBNTB MUTUAS.

INGRESOS EN  1884. SOBRANTE EN 1884.
$ 1 5 .0 0 3 ,4 8 0 - 0 5 .  $ 1 3 .7 3 0 ,3 3 2 - 7 3 .

C apital eu D iciem bre 31 de 1884.
$ 5 8 .1 6 1 ,9 3 5 - 5 4 .

Nuevos riesgos en 1884 $ 8 4 .8 7 7 ,0 5 7 -0 0 .
Suma pagada en 1884 á los Asegurados $ 7 .1 9 4 ,7 8 7 -0 7 .

Pagado á los tenedores do pólizas desde eu fundación $ 8 1 .0 7 3 ,4 8 6 .
LA EQUITATIVA es la única oompafila americana operando eñ Ouba 

que emite pouzas indisputables.
Eepresentante General para Ouba, Santo Domingo y Haity

V .  r a .  J t r i i B Z i ,  O - B e i l l y  3 8 . — H a b a n a .
1891—P —135821

NEW-YORK
LIFE INSURANCE CO; PANV.

SEGUROS SOBRE VIDAS.
ESTABLECIDA EN 18I.5.

LA UNICA COMPAÑIA QUE NO TIENE AOOIONISTASYHAOE NEGOCIOS EN ESTAISLA
Ingresos en 1884: ,gg,.

$ 1 4 ,2 4 0 ,4 7 5 - 3 9 .  M á s  d e  $ 1 0 ,0 0 0 ,0 0 0
CAPITAI., K.NIORO IV DE 1885.

8 5 9 .3 S 3 .7 5 3 -5 7 .
A. 6 .  DICKINSON, D irector  general.

PEDRO BüSTILLO, Agente general.
C !«ll€ d e  J a E R C ^ D E H J E S  « •  1 9 . H a b a n a ,

1743—P —31586

MAQUINARIA.
LA LIGERA T  SILENCIOSA

m águ ina de coser NEW  HOBIB
6  JV tte v a  <f«f K ío g n r ,

euB sai reoleatM 
mejoras, et la mas 
completa j  duiahle 
do cuantas máqui­
nas de eoeerhay en 
el mundo.

Sin igual por su U-

Eresa, lo bien aoe- 
do de BUS trabe- 
jooy la  heimosnrs 

de su forme la ha­
cen acreedora á le
juste proteoolen que 
le dispense el p&hJI-
eo en generel y eo 
partieolar les sa- 
LLse Bebeneres.

WiLirfjox a  GiBBs

SERVICIO DIARIO
VIAS FBHREAS.

ídAF.ANA.
1? A la s S y B O d e la m a f ia n a s a le d o V I -  

H a n n e v a  (Dragonea, fren te  a l cam po de 
Marte,) para  Ciénaga, R incón, Cm cerofO es­
te, B e joc^ , Qnivioan, San F elipe , D arán , 
G uata, Abelina, G uiñes, San N ic o lá , Vega¿ 
Palos, Berm eja y  Union de Reyes. *

A las 6 de la maCana sa le  de V J l l a n i i e -
v a  tren expreso para  Crucero, Oeste y  Ma- 
tADXAB.

A la s  7 y  45 de la niaBana sale de V i l l a -  
n u e v a  para  Ciénaga, A lm endares, Perro- 
Aguada, Rincón, Govea, San A ntonio, Se- 
^ r u c a l ,  Selva y G uanajay. (E ste  tren  com­
bina en el Rincón con el tren

a n t i b i l i o s o sPOLVOS DIGESTIVOS
j r  c o n t r a  e l  e s t r e A i m i e n t o  c r ó n i c o
rttwfiliainotonmAj nbeldM, denapnrecóf lot flntoi, nendini. mllm
lB l ^ ^ ^ h 7 FnT’’V*“  Í?f *5* ? ^  estómago oorrig* ka to
I níí!?.. ,?-?< P",' •« íta ltt« fa  lea tenD»

—liS a í f  te ’ molaoeóUces. que se iBeomodaa ■laM
minutos de M .m M £ m d ó ^ r d ^ ^ ¿ 0 ? ^ ^ * í ‘*i!uí2?“ ^ ‘ “  *“  oirabio notaídeá k« a

tos del mareo.—Las 
motlTO, laa qne no

iwau 
papsblNdí 

el mejor temoanatapn 
en hacer un freosests w

,eBtaeslaiiiaompaTable máquinadeeo- 
'tajea la predilecta de lae MODISTAS y

Unicos agentes en esta Isla de las máqulaaeNuw- 
* Gibbi, AoToitíTroás y da lot 

E rlp c is » # .

Cfs o f e N a  y
0-R H iL L l 113.

2062—P —12555

Toques de Incendio.
1 San Ignacio, O’Rcilly y  Babia.
2 O’Reilly, San Ignacio, L am parilla  y

C L A U D IO  G . S A E N Z  *fe C-
I .A M P A K IL ,1 .A  4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de 
M SFAl^A, C A N A R IA S ,

BALEARES Y PUERTO RICO.
J6a0—P--5L586

PABEICADEPAPELDE U EA BA N A
DK

C A S T R O , FERINA]¥J>EZ Y  Ca.
Depósito: Mercaderes 35.

Pabiioacinu pemanente de papel para imprenta, blanoo y de oolores, como también 
—— y loJletos; de ierro para empaquetar y cartón aplomado de varios etuesos.

n «  n m r k  / ta i ta  a^A n ^ v in te A > te * y v  —__ te^  te te_ ._a .te  >_ a  .  . .  •

para obia
Asimismo hay coastantemente gran existencia de papel estracilla blanco, medio

otros Mloree, i  pr^ósito para enyolver dulces, café, azficar, óca. Aa.
Papel MANILA de varios tamaños, el cnal ofrece grandes ventajas sobre el de loa

dos, tanto por su buena calidad, cnanto por la diferencia derpre'oio'
T.íriiesos especiales.

oeoaro y 
idos Uui-

tei-.te7<te*-tete _te _ «tete v-.M~stete.wj eeueiyáivifa.
r a n  d e p o u t o  d e  s a c o a  d e  tu n o s  t a n i a o o s  A  p r e c i o s  m ó d ic o s

2421—P —015t6

Ingenio CONCHITA.
GRANULADO.

Este azúcar que compite con los mejores de su clase, se vende en 
les en los almacenes de azúcar siguientes:

Calzada del Monte n" 47.
Corrales n" C y  8.
San Ignacio n? 3.).
Teniente-Rey u" 11. 2408—P —62585

barrí-

VINOS NAVARROS.—Feroz, Ortiz y C?
U nicos receptores ále las acreditiulas m arcas

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA,
EN  CUARTOS, CAJAS Y GARRAFONES.

A p artad o  ele correo MÜRALU105. Teléfono 3 8 7 .
22y7—P —11587

MUEBLES MUY BARATOS
de todas clases y  O A M A S de liiorro con b astidor, cam eras, á  $ 3 0  
bille tes y  de una  persona á  $ 3 0 .  Se rea lizan  todas las existencias, 
tam b ién  se a lqu ila  el local.

HABANA 138, cutre Teniente-Rey y Riela.
2 4 0 U -P -6 5 ;6

j A*ti1 l

TIOraPEPTONiFEBRO-FllSFiM
D E  B A R H E T .

-  £N í-altViAClA, ^aTITf llATlC*- ;■)■ v.a L'.'ü'itaKSrOAD u a  L4 Bí )5*Í->-

á'ad» i6> ific ‘llk

.  roftirea ¡>t>- 
I iHtMtinalM* DI«

iv «te «IW- S iaoio* tf t ssib  vinu «„i,vi<fae 
gram o» de «-ariia p u ra .

£al« preparaelon, qne pot su exomsito ssbnr raorp-'s ei nomhrp ,in vmr 

•'í'Jl?i.'í’aíl't»í.’’j®i'’'‘ í " ”  KtqnitriiMO, BronqiKtH, U .nans.u

’fP f jS i I o  GENERAL -D ruguuriii y ;-u ru iaua  la  Keur..«
Teniente Rey ii. 4i, HABANA. 

■i‘»i VE.N'lJá

la -ySh SfiKria

CN i'ODAá LA4 k AKHIAc ía 'p

LA HORMIGA DE ORO.
UNIC A ILUSTRACION católica intransigente y  la más económica de cuan­

tas se publican on España.
D irecto r: D o n  L u i s  M a r í a  d e  L l a u d e r .

REDACCION Y ADMINISTRACION: C a l l e  d e  B n i io s  N u e v o s ,  1 6 , p r i n c i p a l .  
Sale todos loe sábados eon 16 páginas de tex to , sois de ellas con in tereeao les in-a-|j%. Ifiártnra aa vfli*auj]a omAna A obados. L» k c tu ra  os variada, am ena é instructiva.
L a  necesidad do lach a r con la  n ia ltitnd  do publioacioDes ilustradas qno corrompen 

o onerrau  los esp íritus, es lo que ha iosinrado la ereusiou de esta R evista  que sale á  lu2 
desde 1“ del año actual y  lo que requiere el apoyo de ios buenos.

Se publica oa I tu i 'c c lo i i» .  n,i p rjc io  os el de A á p e a e lu a  a l año v 5-50 semos- 
tre  enviando el unp irto á  U  Ad uiwietraolon. P or medio do coiTesponsal cuesta tí reales 
m a sa l añu. En las A utillas y  feMipina. el precio que Indiquen nnastros correaDonaalM.te , .  Precio que Indiquen nnastros correaponaalea.
.r. solo d o y  pesetas al año y10 valiéndose de corresponsal. ■'

— 42U —
A l escachar estas palabras, el corazón ile G ilbert, se innndó 

de alegría.
—^ n á u to  tiem po hace qne sentis esas palpKacionesf 
—Desde hace diez 6 doce días.
—;Y  cuánto  tiempo hace qno os dan  esta  m edicinat- 

G ilbert, m ostrando la  botella que habla tom ada al entrar. 
—Hace ocho diae.
—iC uántas cncL aradas os dan cada diaY 
—Prim eram eate me han dado nna, deapnos dos.
—(Detde cuándo lian sido dos!
—Desde hace tres  días.

417 -

t - d i j o

Gilbert 
en tre  li;

biso on sn  m ente un cálculo rápido, diciendo

—Ha tom ado lo bastan te para  naatarla dos veces; sn frirá  por 
mucho tiempo, aunque con interm itencias, pero yo ¡a salraró .

Deapnes añadió-.
—E stá  bien; eso es todo lo qne yo qneria  saber de vuestra  

enfermedad.
—iS egu ti creyendo que me enraréisY—dijo Genoveva.
—L o oreo m ás que nunca, y  estoy seguro de ello.
—lY  qné es necesario haceri
—S eguir m is instrucciones.
—Os lo prometo.
—M añana por la  noche os traerán  seguram ente la  medicina... 

la  tom áis como de costum bre; pero es m enester qne en el m o­
m ento en que estéis sola tom éis nna bocanada del líquido qno 
08 acabo do dar, y  que está  en este frasco.... guardadle en mi 
sitio en que le  tengáis á  mano y  en qne no puedan, sin embarjro, 
descubrirlo.

Genoveva cogió el frasco y  le metió debajo del colchón.
—Aquí estará  seguro.
—O tra cosa—continuó G ilbert.—Decidme si tenéis g ran  con­

fianza en la  señora baronesa de Garennes.
“ ¡8f,ab , sí, amigo mío!—exclamó G enoveva llena  do convic­

ción—es m uy buena para conm igo, y  me tra ta  c o n la m a v o r  
te rnu ra .

—¡Aquí es!—dijo R snl, fieñaliiado el pabellón.
—¡Sileucio!—contestó e) doc:or—oigo ruido.

Ambos se callaron y pormanecieron inm óviles, escondidos 
en sn guarida.

A cababa de ab rir le  nua puerta , y  nuestros amigos pudieron 
observar on la  oscuridad la s ilae ta  de n a  hombre.

—Eso es F elipe—dijo el vizconde sorprendido.
Gi b e rt continuó inipaBÍble.
Felipa ora, eu ofecto, qno se d irig ía  len tam ente hacia el 

pabellón de Genoveva.
Caando estnvo cerca d e  la  puerta , se detuvo esperando.
E l corazón do G ilbert la tía  de una m anera violenta, ago l­

pándosele la sangro á  la  cabeza y poniéndose á  punto de e s ta ­
lla r  sn cóloiH.

R anl crispaba las mano».
D e repente se ilum inó la  galería de cristales que conducía 

a l pabellón, apareciendo en e lla  la  baronesa con nn a  palm atoria 
en la  mano, cuya vaciU nto luz hacia resaltar la  dureza de sus 
facciones,

Avanzó len tam ente h as ta  la  puerta  del coarto  do Genoveva 
y  se puso á  escachar un  momento.

E l señor de Challins y  G ilbert la  siguieron con la  vista.
Apoyó la  m ano en e l p icaporte y  desapareció.
Felipe perm anecía inm óvil en  ac titud  de esperar, y  R aúl y 

e l doctor contenian su respiración, porque no hab la en tre  ellos 
más qne unos diez pasos de distancia.

D e repente se abrió  la  p u erta  del pabellón, apareciendo en 
ella la  baronesa.

E l señor d e  G arennes entró  sin  cerrar la  p u erta  tráa  sí, 
dejándola entornada, y  cruzó algunas palabras con su  m adre.

Raúl y G ilbert se acercaron precipitadam ente, penetrando 
con la  y is ta  en la  habitación, qne y a  conocemos, y  vieron & la 
baronesa v e rte r  en nna taza parte  del contenido do nn a  botella 
llena  de leche que hab la sobre nna m esa, sacando un  frasco 
pequeño dol bolsillo.

—Y BU h ijo  Felipe, tqné pensáis de é lt 
—D esde que le  he hecho com prender lo sensible que me ora

—áQaé v a  á  hacer—preguntó  R*ol.
E l,-  • • • - -

verle  o en p á rte  d e  m i, no puedo n é n o s  de alabar su conducta. 
—4O8 h a b ía  hablado de amor FellpeV 

L a  jóven  se paso encendida.
—Sí, amigo mio; pero sos pretensiones eran  honradas; porque 

e l qneria  hacer de m í sn esposa.
G ilbert d irig ió  a n a  m irada á  Raúl, que peim aneoia «a 

ailencio.
G enoveva continuó diciendo:

1  doctor le  apretó  el brazo, imponiÓQdole silencio.
L a señora de G arennes habla destapado el frasco, del cual 

se apoderó Felipe, y  cogiendo la  botella en qne estaba p repara­
das la poción prescrita por el médico Lonbet, vertió  dos cncha- 
rsd as  de sn  contenido en la  taza  de leche, poniendo en ella tres 
gotas del brebaje contenido ea e l frasco pequeño.

Un estrem ecim iento nervioso saendió el cuerno de G ilbert.
Ráut tem blaba de piés á  cabeza.

—é^ndá is  todavf&l—le  preguntó  oí doctor en voz bíya.
E l JÓV6D hizo u n  m ovim iento para  en tra r, pero la  mano de 

G ilbert le  retuvo, m urm urando á  en oido:
U  SOHOXLLA DE 00H71AMZA.— 103

Rahía.
3 Lam parilla, San Ignacio, M uralla 

Babia.
4 M uralla, San Ignacio, Aeosta y Bahía
5 Acosta, San Ignacio y  Bahía.
6 H abana, Tejadillo, S. Ignacio y  Bahía
7 Tejadillo, H abana, O’R eilly  y San 

Ignacio, 
fvi:8 O’Reilly. H abana, LampaTÚlla y  San 
Ignacio.

9 Lam parilla, H abana, M uralla y San
Ignacio. 

l - I  Miín ra lla , H abana, Acosta y 3 . Ignacio 
1-2 Acosta, Habana, P au la  y  8 . Ignacio. 
1-3 Paula, H abana, Dosam parados y San 

Ignacio.
1-4 Zaluota, T rotadoro , T ejad illo  y  Ha­

bana.
1-5 Tejadillo, Villegas, O’RolJly y Ha­

bana.
1-fi O’Koilly, ViilegaB, L am parilla  y Ha 

baña.
1-7 LamimriUa, Viilt^gas, M uralla y Ha­

bana.
1- 8 M uralla, V illegas, Curazao, Acosta y

Habana.
2 -  1 Aoosta, Ourazao, Egido, P an la y  Ha

baña.
2-2 Paula, Egido, DeeamparadoB y  H» 

baña.
2-3  Znlueta, T rocadero, O’Eoilly /  Vi­

llegas.
2-4 Znlueta, Lam paríla, Villegas y  O’Hel- 

lly.
2-5 Lam parilla , Zalneta, M uralla y Vi­

llegas.
2-J5 Muralla, ^n lueta. Curazao y Villegae

y Mar2- 7 Z alneta, Trocadero, Industria  y  . . .
3 -  1 Trocadero, Indastria , N ep tunoy  Zu-

Incta.
3-2 N oj'tnco, InduRtria, San José y Zn 

lueta.
3-3 San Joeó, Industria , Dragones y Zn­

lueta.
3-4 Dragones, Centro del Campo de Mar­

te  y Zulueta,
3-5 Monte, Factoría, Zulueta, Egiod s 

Mar,
3- 6 G aliaao, Trocadero, In d u stria  y Mai
4- 1 Trocadero, Galiauo, N eptuno y In

dos tria .
4-2 N en tu to , G aiiano, San Jo eó y  Indus­

tria .
4-3 San José, Gaiiano, D ragonea y In- 

dustiia .
4-4 Dragonee, Gaiiano, Angeles, Monte 

y  Centro del Campo de Marte,
4- 5 Monte, Angeie», Florida, Esporania

y  F acto iía .
5 -  1 Esperanza, F lorida, Factoría  y Mar. 
5-2 Gaiiano, Animas, L ealtad  y  M ar. 
5-3 G aiiano, Auimau, L ealtad y  Neptnno
5- 4 Gaiiano, N eptuno, L ealtad  y  Zanja.
6 -  1 Gaiiano, Zanja, L ea ltad  y Reina.
6-2 Reina, Cam panario, Sitios y Angeles
6-  ;j Monte, F iguras, Esperanza, Plorid»

y AngeiüB.
7 -  1 Esperanza, F iguras, F lo rida y Mar 
7-2 L ealtad , Animas, Bolascoain y Mar

l - I - l  Animas, Bolascoain, N ep tunoy  Lea 
tad.

1-1-2 N eptnno, Belascoain, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zanja, Bolascoain, R eina y  Lealtad 
1-1-4 Keioa, Bolascoain,Sitios, Campanario 
1-1-6 Sitios, Angeles, Monte, Beiaaeoaln y 

Carupanario.
1-1-6 Sitios, Belascoain y Campauarío. 
1-1-7 F iguras, Monte, Castillo y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, Carnero, P rincipe y Mar 
1-2-2 Belaseoain, San Lázaro, Oqnendo y 

N eptnno.
1-2-3 N eptuno, Bolascoain, Zanja, Oqneudo 
1-2-4 Zanja, Bolascoain, Cárlos U l, Oquen- 

do.
1-2—5 Cáilos III , Belascoain,

Friinco (proyecto)
1-2-6 Poñalver, Beiaaeoaln, Ste*. Tomás 

(proyecto) In fan ta 
1-3-1 M anglar (proyecto) Beiaaeoaln, Mon­

te, Castillo y San Qrogorio.
1—3-2 Caotillo, Monte, Calzada de Jesn s del 

Monto, Concha y  Mar.
1-3-3 Calzada de San Lázaro, Oquondo,

Peñalvtr,

N eptnno y Hospital.
"usp ital1-3-4 N eptnno, H ospital, Zanja, Oquendo. 

I - i - 5  Zanja, Infanta, Curios I II , Oqnendo 
1-4-1 Carlos I II , In fan ta, Poñalver, (pro­

yecto.)
1-4-2 Infan ta, Santo Tom ás, (proyecto) 

Beiasooain, M anglar, (proyecto) 
1-4-3 In fan ta , M onte, Castillo, San Grego-

1-5-1

rio. M anglar, (proyecto)
Infan ta, San L w aro , Carnero, P rín ­
cipe y  Mar.

«ázaro, In fan ta, N eptuno y He»

M -4
cipe y 
San L: 
pita).

1-5-2 Infan ta, Zanja, Soledad y Neptnno.
1- 5-3 Infan ta, Cam pam ento dei Príncipe,

Canteras, B atería Sea. C lara y  M ar.'
2- 1-1 Infan ta, Cárlos I I I ,  Castillo del P rín ­

cipe, Campamento del mismo.
2-1-2 Cárlos JII, In fan ta, Campo de P intó. 
'2-1-3 Infanta, Campo de P in tó , P uente de 

V illatin .
2-1-4 Infan ta, P uen te  do V illarin , Sarabia. 

Calzada de! Cerro.
2-1—5 Calzada de Jesús del Monte, Calzada 

d d  Cerro, Consejero Arango, Buenos 
Aires.

'2- 1-6  Yodado.
2-2-1 Calzada del Cerro á la  derecha. T u ­

lipán.

HNS£S1NZAS.

Colegio de Seííoritas
rUKDAIíC VOTL LA

seíSorita D" J u lia  M. V illergas.
C o m |> o ),te la  1 0 9  bsqüikx A Mübai.la.
Durante Ift aiissDcisde !s Srita. Julia U. Viller­

gas, (lueda encargada de la direcolou de este cole­
gio Ja

Sra. D" Victoria M. Villergas,
VUrDADE Cre=po,

PROFESOIiA SlPFRroH .
La importancia de sato establecimiento, su mune- 

roeo y oompetente profosorado j  loa brillantes re- 
snltauoa obtenidos deede eu fiicdacioD, han bcoho 
qae sea oonsiderado, por el gremio de profesoree, 
como el p r i m e r o  entre loe parricalaiee de eefio- 
ritas. Esta lionrcsa claeificaoion haca inneceeatlo 
todo elogio.

Be adniitea alomnas intsrnae, medio penaloniitaa 
y eztemae.

Ss facilita si reglamento de) Uolejdo A oaalqnls
(auné lo aolinite y ee m alte S toda la iaU. 

COMI’OSTKr.A lüü ESQUINA A MuRALLA.

Alcaldes de Barrio.
Templete—D. Jnan Cafiarte j  Cebada, Metcade 

res 11.
Blanca—D. MannelLapaiteRodrignex, Ua

> Sánchez 1 .Obla­
to Oaida Villegas, Vi- 
> Fernandea, San Joan

Pelips—0 - Frai
po 53.

Santo Cristo—D. Fi 
llegas 64

Santo Angel— D. Al 
de jbloz 8.

San Juan de Dios—D. José Fonon berta, Agolar $1 
San Franoiioo—D. Joeé Bnarez, Sol.
Santa Clara—D. José Moasanés, i.uba U8. 
Dragones—D. Inooenoio García, Zanja 63. 
PeO/irlvci—It. Jasé Alvares Mari, Campanario 190 
Pilar—O, ClSndio Fernandez, Santa Rosa 35. 
Atarée—D. Segando Cublllas, CIzda. de Crietlna 
Chavea—D, Ramón Alvares, Monte )£0,
Pueblo Naavo—D. ülpiano Hierro, Zanja 91. 
Vedado—O. Franoieoo Boaaljea, Vedado, '*
Jesús del Monte—D. Bafael Piat, Jesús del Mon 

te 146
Arsenal—D. Antonio déla Regata, CienfaegosS. 
Ceiba—D. Nicolás Guevara, Beviltagigedo 08, 
Jesús Uaria—D. Tomás Daño, Aguila 373.
Vives—D, Mannel de Oordon, Vives Sé,
San NioolAs—D. Pedro Fernandez, Sitios 39.
San Lázaro—D. Jnan GKiimar Sala.
Tacón—O. Víctor loazo Uurrieta. Reina.
Marte—D, Narciso Caso, Monte y  Aguila. 
Guadalupe—D. Rosendo Espinosa Díaz, Bayo 34. 
Ssnta Teresa—D. Miguel PeCa, Riela 9r>n.

j), LiUb Fernandez, Calzada de Luyand 
Arrojo Apol(P-D. Deogreolaa Gutiérrez, Iiui. 
VUlumeva—D, Ganriel Ruis, Monte 33n.

,  -  --------- qno trae  pa-
eajeros do Matanzas.) •

F e r r o u f t r r i l  d e  l a  B a h í a . —A la s  6 y
m  de la  m añana salo do la  H abana (Muelle 
de Luz) para Regla, Minas, Campo Florido, 
San M iguelJaruco  Bainoa, A guacate, Cei­
ba Moeba, Bouavidea, Matanzas, Ibarra, 
Caobas, L im onar, Samadero, Coliseo, Tosca 
Madan y  Bemba. Combina con el ascenden­
t e  y  descendente de Cárdenas á  Santo Do- 
mingo y  aquí con el ferro-rarril de Sairaa v 
Cienfnegos.

F e r r o - e a n i l  d e l  O e s te ,—A las 6 de la
m anana sale do C r i s t i n a  (Calzada de Cris­
tina, P uente Cristina) para  Pinos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar. Rancho Boyeros, Sau- 
biago. Rincón, Salud, Gabriel, G üira, Aiqni- 
zar^ Canas, Artem isa, P u n ta  Brava, Cando- 
tan a , San C ristebal. Taco-taco, Palacios, 
Pm o  y  H erradnra. (P ara  trasladarse á 
P inar del Kio desde la  H erradura, existoü 
empresas de carraagos qno enlazan con la 
hora de llegada de loe trence y  so llega á 
dicho punto  á  las 4 de la ta rde  )

F e r r o - e n r r i l  d e  . n a i í a i i a o . —Sale ca­
da hora un tren  del paradero  de C o n c h a ,  
desde las 6 de la m añana hasta  la s  11 de la 
noche, tocando eu T ulipán , Cerro, Puentes 
Grandes, Coiba, Báonavista y Qnomado.

T A U U M .
A las 2 y  40 do la  ta rde  sale de V lllo -  

a i i e v u  para Ciénaga, Rincón, Crucero Oes­
te, Bejucal, Qnivieau, San Felipe, Duran, 
Guara, M edina, Güines, C atalina, Sabana 
de Robles, A guacate, Ceiba Mocha y  Ma­
tanzas.

A  las 3 y  45 de la tarde sa le  de V i l la -  
n o e v a  tren  expreso, para  Ciénaga, Crnce- 
ro Oeste y  Matanzas.

A laa 4 do la  ta rde  salo de V l l l a n a e v a  
para Ciénaga, A lm endares, F erro , Aguada, 
Rincón, Govea, San Antonio, Seborucal, 
Seiba y  Gnaniyay.

A las 3 y  4u sale d e  la H abana (m nelh 
de Luz) para Regía, Minas, Campo Florido, 
San Miguel, Jaruco , Bainoa, Agnaceto, Cei­
ba Mocha, Benavides y Matanzas.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .—A las seis df 
la ta rde  sale de C r i s t i n a  p ara  Loa Pinos, 
Arroyo Naranjo^ Calabazar, Rancho Boye
Y!..Güira.

Santiago, Rincón, Salud, Gabriel

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .—A las 8 y  60
1a ala r  .... •n¡__  a.____sale de C r i s t i n a  p a ra  Los Pinos, Arroyo

Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­
go y

A las sois y  50 sale del mismo paradero 
Dtro tren  con e l mismo itinerario  hasta ei 
Rincón, y loa domingos y d ías festivo dt 
dos cruces de Mayo a Setiem bre hay o tn  
JOD que sale á  las 7 y  :iü de la  tarde.

F e r r o - c a r r i l  d e l  o e s t e __A laa 8 d»
a  m añana sale de t J r i e t i n a  para Los P;- 

aos, Arroyo Naranjo, Calabazar, Ranche 
íoyero i. Santiago y Rincón,

Dr. Rojas.
C I R i ; d I A :\ 0  - 1)  E N T I N T A .

ESPBCULISTA ES LAS ENFERMEDADES Dg LA BOCA.
Piofesoc de Clíuioa Mélica T üuitüreio» Uantal 

del Uospit.l Civil
Practica estraecione» e n •B'itir el meoor dolor, 

pormeiio del CLOROFORMO 6 del CLOKAL; 
ouataodo coa todca los isetrumentos y  aparatos ne- 
oéearioa-y la valiosa oooperaolou dol Ilujtrado Dr. 
D. Adolio R ejo .

tetas estraocionoa so vórifiean do 8 á 10 de la ma-
Coasultae y operaoicues d s8 á 4 de la tarde,
Para loe pobits de 4 á 5

LAMPAKILL », Vá  aJtoa de la botica EL CRISTO.
2 ,5 6 -P -2 2 5 8 t;

PRENDES.
iflJE  D l €  O -  €  J l i  [ / JA ]V  O .
Eípeoialieta en enfermedades sifilíticas y 

venéreas.—Curación da hidroceles sin el 
empleo de la  tin tu ra  do iodo.

C o n s u l t a s  d e  1 9  A  9.

Teuieüte-Roy 10.
JíJ l_p^_ l;}582 l

L A Z C A N O .
Cirujano y Dentista.
Con 35 afiua de práolioa en sua profeaiones bsoe 

eitraooIoüBs sin que el paoíent» aienta el menor do­
lor por el (las Hilaranto. Ptooioa mnj miíiiiooB.

OiifiOB, pone aientee al eoato de maierlalee, ven 
de inatrumootos y  materialea dentaos de 8. S. 
tV hite, al ptsoio del catálogo.

Grátieá loapubrea á toda« bocas.
O b lsp i)  g o  osqniiia á V ílle tra s ,

2387 m

RR, VTLLARRAZA.
CIRUJANO-DENTISTA 

de Cámara áe S. M. el Rey D, Alfonso X II 
y de esta Capitanía General,

Fe ol'iooe al pfiulieo eu la oaile co
X n l u t t a  e s q u i n a  á  R a s a s e s .  

CONSULTAS jOPEbAUIONEá de laa 8 de Ir  
mafiana baaia laa 'd de la tanle. v383 -m

Dr. J. A. Trémols.
s s

i n ¿ d i c o - C l r u J a n u .
O O M I^ O O T E Ijja . s s .

CoDsaltas de 10 á ]8
Loa Jué.ca dc3 á4  cajieclol para tnfermidadet 

m  niñe».
2 4 3 6 -P -6 1 5 8 6

DK. P m L L A .
EX-CIRUJANO dei Hospital du fian Juan do 

Dios de Madrid. T r e i n t a  f  d o s  a ñ o s  d e  
p r a c t i c a .  E.pecialidau, enfermedadez venéreas, 
aittUuoiia, y de rae viaa urinariag.

O b is p o  nV a e ,  e n t r e s u e l o :  de II á 1 jd e
6 á íí'IOJ—P—-.¿84

U r .i i i J t tA S X tJ f t i  W l I é S O f l
. f l i i í U o - C i r u j a n o '  I t e n t x s ta .

ní*,Si?**** **® 9BA60NB8j TKNUSN ta - iíK y . 3378—ra

DR GARGANTA.
Nuevo sparítü puci teco nooiic ion too oou Ixu oJóo- tnca.
l .x tm p H r l l l a  IT'. lloras ooDfiuH&a do 

11 á I.
Etpeolalid*d: Matriz, vías aHoariaa, Luínsa r  

feifiltticai8._____  m—ÜP

áHELIA EUmm  DE TORIBIO
PROFESORA DE IDIOMAS

M A ra z .jR s  R  F R .q j r C E S ,
M oiYeoe't loa padrea de familia, y fi laa direotoraa 
le colegio para la enaeCanza de loa leferidoa idio- 
maa. Direooioit: oalie de loa )D o lo re>  u ?  I d  en 
lo. Oem aJo. de Mariiuiao,

J. P. VEITIA.
Oirujano-Oallista—Civil y Mílitoi. 

Bapeoialista en oBaa enoantadaa, (vulgo Gavüa 
nos), ojos de peaoadi) y dogalloa. Oíreoe zuz aervi 
doB de 7  á S . todos loa diaa on en gabinete 
A g u a c a t e  5 1  osqaina á  T e n l e u t e - R e y .

¿olinltSTÍ‘S 1 * Regados da Europa pueden tom¿Í¿a
®̂  lee^de tengan temperamento sangalsM 6 bilimpataevitaraoloa efeotoe deán conitltncion “ ooooiiim

laxante de m^odafuím“ad .«T ¡"¿oT J^ ^“®“  *■* laa dama, lo tonma e«nTO N  lo. t,oin.n ir .,? —;?  neoeaíten mortifloarao oon ana nlBos al purgarlos, caes estoi POL.
D>a qnepadooen almorranas as ovitarfin laifav.ti*» ^  o^MU pronto aíQ c6lioa ni irritadoBeayíioiiiea. 
r o á  como refresooa a í ^ ^ o  - L a  o í ? ^  *“  •'■^■“ ientoa ai emplean eatea PO h
VOlVsoD '*“* ^erd-taeramenté dicho. PO b
_  v e n t a  e n  to d o s i l a s  F a r m a c i a s  y  D r o g n e r í u a
Depfisitos botica do Santo  D om in go , Obispo 37 en tre  San Ignacio

y Mercaderes.—Habana.
_______ __ 24 Í8-P—02586

Anuncios Extranjeros.
SUSPENSORIO MILLEREI

bajoélasHco, s in ____
los muslo,'.

Para evUariatraUi/lcaciaim, 
tpieir ia marca i d  inotníor. 

Siempre ai¡vnta.
« I , , - . __ ____ Bragneroa.MledJaaparavarlces
^K £T,U fi0iníEC,jaceeMor,V4rij,49,Mll»J.-J..BouíMt.

PRODUCTOS
M • \<\

J. P. L4R02E
i é

CURACION ASEGURADA
todas A fécc loaes p u lm o a a n g .

C A P S U L A ^  
( C R E O S O T A D  ASÍ^

/delDoctorFOUIllTIEE\

ú n ic a s  p r e m ia d a s
If/i /i Cxpoitcloa at Pirii en 1S7Sj

Jpttliidos fei la Jaita 4e Bujieae del íraiil 

C 'LLK DE LOS UOVS-S.UNr-FAT'l., N<J

J a r a b e  Depurativo
de tone:» de eerenja amaría ton

Y o d u r o  de P o t a s i o
Remedio infoia,;* , piilr. W. Jfecci'cm 
—qiuioeci». tulieronloíai, ..«-ceT-cíae > 
7.;'-®“? ’ '?•’ f'-''»*. la» ¡r'añíialMaei pecho, los a'i'ii/eutí.,- t/fí/iticos rreunia- 
rioa y terciarios. r(c

. .  o.-
y reu-

. a.X(;Af> LA ZAKDA DZ 
»oahastia pir¥idâ

Vosotros todoslos que padecéis 
del pecho, ensayad las Cápsulas 
del Doctor FOURNIER v
En la U a h m a  :  SáRSA y C '; — J.QBE y C*J

J a ra b e  L aroze
de corlea d. ciirtsja tn tre i 

Recomendado eRcazmeote por todos loe 
UcuJialivos como regvladar perfecto de \
^^tetíiws estómago y lo»

Jarabe Ferruginoso
de corteas de aaraajt anitrrt 

yde^utssiatmaigs, eos

t i  GRAN MEDICAMENTl
ooBin lo. ¡Kiyee M li cetete. O etlre/li’nitnte M  rxrht [• KíitKtien.eMlítlimienie tu íii 1,'friiy I., FltSns«I frt» KI , a p . . ! , 6 , |j, mj. ir.vf,lcr«A> a.J.< Fi.bi.3 Tlloidea.B.earlaUiiA \ Arnarmi.y i.í 
otrMfiilirí..,.,-. I, i„ Viruela», l, q-rsaiamplon' Erupción.., i.-Bulcrm.rtade» cinane»e vl„

“ le  ha salvado laYida”
• per qoe l. r."

Proto-yoduro de Hierro
I I Mtado Ilqui'Io rs .iqiiel citir 
la iijocul.irioii rÍL’l liier, ^ ni*3 ficilil» I 

ios canM <1.
liáUdof, fuji)9 bíancos,

0(Kte$ \ laiffts rfc mtns(rttnctm> ani'mia v
t^«iíwt)Kx ^

Jarabe Sedativo
di roiiezjde aaraeja amarga cao

B r o m u r o  de P o ta s io

aa i' l t\ Guirtíiar) '
■I j  en i’-p.ao tli.ij, tffacto rf" yhj carta

LAHPLOüGirS PyRFTIG SALIKE
42cite» fi$léP\atea amanlU f feiiio >aadí-tid

(•« «rífío í enferme erstrne" '

yuJmicam.nto H,r<.. K-, u| oía, e-,rrgico .• 
iiilaliblo iJr io(i ti ;05 c.ilDi.inlci iiar, I».
a[';xn¡:;c¿,Mcocr.,-,:, J.; 7„(,,
y u-er'r':lcrU , r ■. j ,

.i H.niruroo, .•■rm;n ;.~iscnge- ucrul y ,1 • , 
turauts ia 'itírutunti.

da alirnar <71/1 na /
Se I«j« (■ ln riui N lini'itUns, tj kitrllii'
H. LAMPLOUGH, 113,Bílben,LflSIlHES,E, C.

'Iccoillatio as U áratsn. ; 70SB MAH.gA

Sb hallan de venta on toda» las fiu.nasi 
'arm ori.is, Orogu.Nie deámorica.

D?8ES10HÉS
I  (iT iitii. c » s m m i n> i«7 i¿u ñ M  >»>i

l e s i  M B M l t - áOBK j  C1 -

A S M A cmñRB, OPRESION.
TOS. PÍLPITACIONES

lias tas nfoc-, , ---------------- y tod_
Clones ale las vías respiratorias, se calman
T ™ lo 3 “ É v A á '3 ¿ 5 ,H ? '“
PARIS. Furiwaria. 23, calle de la Montuie. — £b t a  H abana  i JOS£ SARIU) — LOBfi v C*..

ÍLEÜRALGIAS JAOUECIS, DDinnn

__y todas las^eMio-
nes nervio-sa-s sa curan inmodiatamente cou

PILD O RA S a n t i - n e u r Al g i c a í
del Dr CRONIER.

V E R D fflE R O E L IX IR -D 'G U IL L lE
TÓNICO, ANTI-FLEGMOSO  y  AN TI-BIU O SO  

Preparedo por r» A V x . CíAO PJ, Fannicdutloo. Unico propleUrto 
•• (calle) da Orenallo-Salnt-Germaln, PARIS

Ks Util, fobre lodo,
miiioes }’ á la deu io, H Jot maleas de he dietníes rurait» iíasfimlhas gue te Mían leleida'foa seeteete 

'* oonsJderahios gastos de¿a í^ÍM  drl aixir auiLUÉ n, etrmpre her,4. 
' -ÜY?'. Pyrg.Uvo, ce (orneo a U eea gueV cd' ”Ue todat lot tectr- CíO tu aarulg /urcM  «  !-j. opvono». Ku eei 4e ' xtgtr U1/I e-ce.-a, ee atil gue te It/tna una

buena eomida en ln tarde del dta en gue te haga 
MO de el. ruede eer ad/utnliirorlo.  ̂con inual bveriexM. a ío» mae Herna ínfaneta. lo mitmo
V.¡re1e7e%Tei‘.Un%t

I» Mlet». u t ts UTtrdid lerriMUimuJa «sri. r» W TEMnnO*Ura* 80IUIÉ
ib-i ■’ yn I.U Jídóam: JO SE  SA H R A .-. LOBK v  r.‘

Eln Gasa de todos loe Perfumlatas y 
de Fraaota y  del E atrasjen

lU sk .

V .........

.- lU T N . 1. ros 4s Hjf«Jté-9i-Roaaré -  I2 b I itau  1 l U t  lAMMi -  VQ9| f  f).

L'EAD DE LEGHELIE
HEM OSTATICA, se receta eootts 

los F lu jo s, la Clorosis, la 4iiemia,)a 
Itf.b lH iiaá , las E n fe rm e á a a ts  da

-------------------------------------- 1 J>ec;t»ydol0s7ntr«ri»u8,103 J-btiixtes
eSr Sangre, los l a t arros. la iH een teria , ctc-- Ds nueva vida ála sangrey entona lodos loa órgau» 

EJ lloctor K«uMTlfXiOtrF, jj tdíco di l09 7{09piittl4i ái Pfirxt, ha comprob&Uo las DrouiddadM 
miratlvas oel -AOXj a  d b  x íéio*i e i . i . b ,  en varios casos do F lu jos u te r in a  1 
ircn to rrfíg ía s  Oü la IleinotU ils tubcreu losas, '

CoiTósJIo gsnatal - Parm aola a .  BSOt7l2J, callo Sslnt-l'uc^'o. a?*, sn j e a v e .
Km ua  m abiana  1 s a r r a .

AGUA DE COLONIA VIEJA
E x t r a - F u e r t e  (  d e l  a ñ o  1 8 7 8 )  

BONIFICA POR EL TIEMPO
Preparación incomparable tan eficaz como A g u a  de  T o c a d o r 

que agradable como estracto para el pañuelo
G c m p u e s i a  p o r

ED. PINAUD
P E R F U M IS T A -Q U IM IC O

PARIS, 37, Bonlevard de Strashourg, 37, PARIS

OODDBON DE GUTOT
IKiüITEA» DE 6Ü10T

eiperimentado con gran éxito, en los principales hospitales

A lq u ilr iin  ¿ c  G u y et sirve para preparar instantáneamente el agua de alquitrán mas 
Plicáz y agradable para los estómagos delicados. Ella purifica !a sangre, aumenta el apetito, 
restablece las fuerzas y es cücacisima en todas las enfernicdade» de los pulmones, en los catarros 
de la vcgign y en las afecciones de las mucosas.

KI .-ñlqnitran d e  Ninyot ha 
de Francia, Bélgica y España.

grandes calores y  en tiempos de epidemias, se hace 
con el la bebida mas higiénica y preservadora. Un solo (rasco sirve 
para preparar doce litros de la mas saludable de 
laa bebidas.

El A lq u itr á n  d e  O n y o t AUTEM- 
TIC'O se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, Ja firma escrita con 
tres colores.

Venta ppr inenor en la mojior parle de 
as Farmacias.

E a h r ic a t io n  p o r  m a y o r  
C a s a  I . .  F'RKCRE e t

Cta. t o r c h o :» . l O ,  ru é*
( c a l l e )  J a c o b s  e n  P a r t s .

Imprenta de Xa Vos de Cssba. Teniente-Bey 88.—Habana.
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